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| LIBERALISMO, “COMUNISMO 
oa E INTEGRALISMO — — 


RU EE “POLITICA E FIBOSOEIAo i S 


P boty "TODO ESTADO — definiu Aristóteles — ab 
-i * “uma: sociedade de homens unidos.” Para organizar, por- 0 
E tanto, um Estado, é necessario conhecer as unidades 
3 “que o compõem e os problemas. dessa sociedade, isto é Do 
5 e. 0 conhecimento das ad e, ا‎ MA o conhe- de 


ES ds 
3 2 não divididos E, como: a fligêntia ciência das n 
"cias, procura explicar as origens, a existencia e a fina- E os 
` lidade do homem, nela se tem de alicerçar toda e qual- 
سا‎ concepção social ou politica. i ÇA ee 
Não ha politica que não seja filha dum sistema 
Ls a). din são; no'éxame:e na critica دوہ‎ nue eic 


conhecimento. an 7‏ یر j^ Moria com O‏ ری 
idéas filosoficas que se manifestam nas. diversas formas 2‏ ` 
de Ei ead dos homens tios em. sociedade, _ |‏ 


۳۴ 


eri a y. “Toda. فان موا‎ ou tica tem sua explicas, 4 
ção der adeira num movimento de idéas, " Pe. Leonel Franca - — 
Noções de Pure dd Filosofia". ^ ' Aur 
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P i é 


2 “As concepções ideais precedem sempre as cd A 
materiais, desmentindo a afirmação materialista do con- ^ 
trario. A constituição dos Estados Unidos nasce do pa- ئ0‎ 
negirico da repüblica federativa feito anteriormente por کت‎ 
Montesquieu. Os constitucionalistas da Revolução xs ٠ 
Francésa diziam-se seus descendentes. Mais dum sè- : 
culo depois de organizada a federação norte- americana, 
0 ‘Brasil a copia, desprezando o sentido de sua propria 
realidade. Mera transplantação duma ideologia. E, em. ne 
flagrante contradição com sua teoria fundamental do 
primado da materia sobre o espirito, o comunismo de- no 
nominado cientifico nasce das idéas de Karl Marx, nos ; 
meados do seculo XIX, e só na segunda década do se- 
culo XX é posto em pratica por uma minoria revolu- — 
cionaria no antigo Imperio da Russia. 8 


LIBERALISMO 


A filosofia racionalista do seculo XVIII, cristali~ ur 
“zada no grupo da Enciclopédia, verdadeira conspira- 
“ção contra a verdade, como diz de Maistre, foi a crea- - 2 
dora do liberalismo-democratico — que destruiu os res- 
tos da sociedade fundada na Escolastica e produziu os | 
Estados modernos. Ao sópro de suas doutrinas deriva- ET 
7 das do exagero do individualismo, sossobrou o que ain- 
. da subsistia, através do absolutismo monárquico, da 
2 à antiga organização dos Estados cristãos. De mãos. da- 
| das, o espirito judaico e O espirito filosófico, haviam é 
pu corroido, em nome dum direito natural racionalista, o i 
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principio da autoridade. Dêsde muito tempo, as dimen- 
“sões permanentes da vida espiritual, dentro das quais se 
emolduravam os povos, vinham sendo minadas no sen- 
tido duma revolugáo geral da humanidade, segundo o 
afirma uma das maiores inteligencias israelitas, Ber- 
nard Lazare, mostrando a colaboração nêsse obstinado 
trabalho de sapa dos filosofos racionalistas judeus do 
seculo X° ao XV’, inspirados numa gloza do tratado 
Béba-Mézia (1) do Talmud, fonte do chamado Néo- 
 Messianismo, a qual reza assim: "A razáo nao está 
“mais oculta no céu. Não é mais no céu que está a lei. A 
lei foi dada á terra e é a razáo humana que deve com- 
پ20‎ e aplicá-la." E, quando aparegpu o odioso 
discurso de Rousseau, rebelado contra a “vil e engano- 
sa uniformidade da cultura cristã”, formadora de es- 
piritos no mêsmo molde, discurso contra o direito de 
propriedade, “filho da violencia e da impostura, con- 
trario á lei natural de tudo a todos” — como escreveu, 
o filosofo judeu Moses Mendelssohn o traduziu, o pro- 
` pagou e déle fez o manifesto oficial do movimento de 
idéas semita conhecido na história pelo nome de Mo- 
“vimento Háscala (2). 

Formulando terrivel requisitorio contra o Estado 
liberal-agnóstico, Karl Marx afirma que a destruição 
das antigas corporações pela Revolução Francêsa arrui- 
nou todas as bases do Estado cristão e que, nésse Es- 
tado, o homem n&o passa de "membro imaginário duma 


(1) A porta do meio. 


(2) Salluste — “Les origines secrétes du Bolschevisme 900 


on 75 T » 
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soberania imaginária, despojado de vida real e indivi- . Es 
|... dual, perdido numa generalidade abstrata.” E a con- ^. 
“fissão implicita de que 0 excesso de individualismo pro- . 


duzi identico efeito ao excesso de coletivismo. 


-© Dividindo o poder em varios poderes com a hipo- 
crisia duma harmonia impossivel na prática, desagaimou 
os instintos egoistas e permitiu a engorda do capital 4 
custa do trabalho, causa de nossas aflições presentes. E, 
instituindo o sufragio universal sem verdadeira inde- 
pendencia do voto, creou a era estupida do triunfo das 
mediocridades com seus dois grandes vicios correlatos, 
tão bem esvurmados por Emile Faguet: o culto da in- 

. competencia e o horror das responsabilidades. 

A filosófia do seculo XVIII, que estragou ate a 


. politica exterior da França antes da Revolução, segun- 


` do Broglie, armou a guilhotina e atirou-se à conquista 
do mundo sob o nome pomposo de liberalismo. Creou, 
na opiniao de Karl Marx, um Estado resultante das 
contradições civis dos partidos, que, tendo destruido a 


autoridade da Igreja e o poder da Corda, provocou, na- | 


“turalmente, na desorganização espiritual e economica da 


sociedade, sobretudo depois de 1830, “uma crise em. 


cada consciência e uma miseria moral em cada alma”, 
acordando todas as reinvindicações socialistas, toman- 
“do ás vezes uma catadura conservadora deante do radi- 
calismo anti-clerical e do comunismo, de outras fazen- 
do-lhes as mais covardes concessões. Ad 


Apregoou aspiracóes vagas e principios irreais, que 1 
os demagogos de segunda categoria embandeiravam de —. 


o  INTEGRALISMO DE NORTE A SUL 
retórica barata, afim de explorar o oposicionismo inato 
` da multidão e galgar as posições. Suas leis, em geral, 
“fôram o que deviam ser numa organização estatal em 
que, conforme notou Herbert Spencer, o individuo está. 
contra o Estado e, naturalmente, o Estado contra o indi-- 
“vidtio, semelhantes ás cuja critica Valerio Maximo põe 
a bôca do filosofo Anacharsis : “Teias de aranha em que 
se prendem os pequenos insétos e que deixam fugir os 
grandes (1)”. Elas seguraram todos os pequenos e to- 
. dos os pobres, mas deixaram sempre fugir todos os ri- 
LI (cos e todos os poderosos. 
` ` Atacando o antigo regime, o racionalismo-indivi- 
dualista não teve a preocupação de erigir um mundo 
novo sobre os valores positivos e necessarios do mundo 
antigo; porem a de derrubar todas as fórmas celestes 
` € terrestres da autoridade. E é por essa razão que Spen- 


jer assegura terem sido os liberais que prepararam O - 7 E 


caminho para os socialistas. A opinião dos maiores pu- 
blicistas do marxismo é identica. les dizem que o 
dogma filosofico da liberdade e natureza humana ex- 
plica o movimento histórico no sentido do liberalismo, 
em primeiro lugar; e para o comunismo, em seguida. 
O proprio Plekhánov assegura que até os anarquistas 
sáo simplesmente os filhos malcriados, “les enfants ter- 
ribles”, da burguesia. | E 

o mtindo antigo e a idade-média, 2 calu- | 
niada, procuraram explicar a solidariedade humana e à 
و نل‎ social na dependencia retiproca e na submis- 


“são, A filosofia do seculo XV III procurou a libertad js 
na dissolução completa désses laços e creou, assim, diz — 
. O socialista Lasalle, (1) não a liberdade, mas o arbitrio, 1x 
.. pois que o homem isolado, entregue a si proprio, tendo —— 
"1 meios de força ou de corrupção, oprime e, sendo fraco, H a 
. € oprimido. Constituida dessa fórma, apesar dos rótulos | 
. liberais, a sociedade é, no dizer de Hobbes, a guerra de | 
E di todos contra todos (2). Nós fomos educados nela e nos و‎ 
= viciamos com as suas fórmulas, o que dificulta nossa . E 
- compreensão duma ordem diferente. E 
on O capital comecára escondido, quasi como um etis 5 
Pio  minoso, com os prestamistas e rendeiros judeus, com ` 
_ 08 banqueiros e cambiadores lombardos, Comercial. | 
mente e só comercialmente se esboçara na emporocra- j o 
. Gia veneziana. Aumentara com o descobrimento do ca- i iva 
| minho maritimo das Indias, quando, aproveitando o resida 
. sultado do heroismo cristão, a ganancia dos Fugger eo i 
Augsburgo somente numa expedição auferia o lucro 
“liquido de 175 mil ducados de ouro. A livre concurren- - 
. Cia trazida pelo liberalismo permitiu sua hipertrofia su-. 
.. cessiva e ilimitada. Embrião na antiguidade, em que 
. lucro era meio e não fim, criança na idade medieval, 
. em que a moeda se não reproduzia com virtude capità- 
2 lizadora, senão na judiaria, adolescente no Renascimen- — . 
.. to, fez-se homem com a liberdade burguésa, tornou-se | 
.. elefante, esmagou tudo, passou a ser um fim e, ainda — 
re "descontente, levou subterraneamente ás massas explo- | 


(1) “Capital et travail. " 
(2) "Leviathan. " 
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radas às doutrinas do desespero social. Com elas pre- 
tende destruir o pouco que ainda escapou dos quadros 
sociais á inundacao sangrenta e lamacenta da democra- 
cia liberal, afim de tudo açambarcar 'e fazer pastar oS 
dóceis rebanhos dos povos embrutecidos sob o cajado 


` de ferro dos Messias materialistas ! 


A humanidade foi lentamente e enganosamente con- 
duzida à borda dêsse despenhadeiro por uma concepção 
côxa e vésga do Estado, nascida da filosofia unilateral 
que envenenou os povos, mostrando-lhes tao somente 
uma das faces do problema humano, a do individualis- 
mo, € erigindo-a em principio unico e dominante. Nao 
se preocupou com a origem real da sociedade, nem com 
a origem real do Estado, mas unicamente com a ques- 
| tão de saber, do ponto de vista racionalista, como con- 
© ceber a sociedade e como construir o Estado. Rousseau, 
"erudito de segunda mão na frase de Laboulaye, ponti- 
fice magno dessa filosofia, considerando que o homem 
nasce livre no estado natural, que entra em relacáo com 
— 0s outros homens para proteger essa liberdade e que, 

“em virtude désse contráto social, créa a sociedade e O 
Estado, declara que o mêsmo tem por unico fim a con- 
| servação dos contratantes. Confunde, pois, lamentavel- 
^ mente, o conceito de Estado e o conceito de sociedade. 
1 “Já no seculo XVI João Althusius lançara a idéa désse 
_ contrato social, pácto livre entre os homens-lobos de 
` Hobbes. 
| Da cultura do Renascimento de tendencia retro- 
grada, segundo Augusto Comte, nasceu o naturalismo 
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que produziu o realismo. Déste, consequentemente, saiu 
o racionalismo, pai consciente do individualismo, com 
o sensualismo de Locke, em que as idéas sao simples 
modificações de sensações. Todos ésses sistemas se es- 
téam numa fé absoluta na razáo humana. Essa fé ditou 
as leis do Contráto social, que, não tendo como funda- 
mentar moralmente o Direito fê-lo mera sanção das in- 
frações do tal contráto. Contradição flagrante. Se o 
supremo principio moral das sociedades fôsse o indivi- 
dualismo, a liberdade natural do homem, seria impossi- 
vel a concepção geral do Direito, dêsde que se não co- 
nhece um Direito natural racionalista, como o concebia 
Rousseau. Savigny genialmente conceituou o Direito 
como resultante da solidariedade, dum espirito histori- 
co nacional que funde os individuos na dependencia re- 
ciproca de todos. E era antropocentrista. 

Embora falassem em Deus e no espirito, os filoso- 
fos do seculo XVIII eram, no fundo, materialistas e dai 
os fundamentos humanos que Montesquieu dava ás fór- 
mas de governo e ao Direito: virtude, amor, honra, re- 
lacóes entre séres e cousas. Como se meras manifesta- 
ções pudessem ser consideradas principios eternos! 

Para atingir a essa absoluta perfeição legislativa, 
eles abstraiam a relatividade da história, deixando so- 
mente no campo de ação a humanidade, a natureza hu- 
mana, da qual, mais tarde, Schelling e Hegel deveriam 
zombar, considerando a história como processo subme- 
tido a leis e procurando o móvel dos seus movimentos 
justamente fóra da natureza humana. 


nM 
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-— Seria inexplicavel que o seculo XIX tivesse her- 
dado e defendido ésse ponto de vista se sua tendencia 
geral nao tivesse sido a da analise. Ela levou estadistas 
e pensadores até o individuo e, mais alem, até uma par- 
te do individuo. Tambem é natural que tal conceito ex- 
travazasse dum seculo para o outro, nào só pela ampli- 
- tude que tomou, invadindo a propria filosofia basica do 
comunismo utópico dos Sansimonistas, como por ter 
sido irradiado pelas chamas da Revolução Francésa, 
ateadas nos derradeiros anos do centenario. 


Um estudo profundo da questão revela-nos que as 
doutrinas socialistas, coletivistas, comunistas e anarquis- 
tas se prendem, se radicam e se entrozam nésse movi- 
mento de idéas. Razáo de sobra, pois, tem Bourdeau (1) 
quando afirma categoricamente que o socialismo é filho 
da democracia e do capitalismo. O positivismo, que 0 
tem a coragem de negar O espirito como o marxismo e 
fica na prudencia do não cogitar, é outra expressão da 
mêsma filosofia individualista e livre-pensadora. Para 
Farias Brito, positivismo é ateismo, o consciente náo se 
póde explicar pelo inconsciente e o sistema de Comte é 
a negacáo da filosofia. 


Em tudo e por tudo se nota o parentesco do libe- 
ralismo e do comunismo. Um parece a sombra do ou- 
tro. Quando Guizot, expoente maximo da democracia 
burguésa, considera as constituições politicas radicadas 
no état des proprietés, aproxima-se de Karl Marx, ex- 
“poente maximo, do comunismo, que as alicerga nas con- 


(1) “La dernière évolution : socialisme ou communisme. ” 
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dições materiais, — o Estado determinado pelas formas - 


S produtivas. E, ao publicar o Capital e Trabalho, Lasalle 


proclama, como se se dirigisse a gente amiga, que o seu | 
livro “fará centenas e centenas de prosélitos entre 03 . 
‘burguéses...” و‎ 

Só se póde, portanto, combater de verdade o comu- 


nismo aniquilando o liberalismo. fle é o biombo cons-” +. 


titucional que permite a ação destruidora contra as pou- 
cas paredes sociais que ainda subsistem. (1) 
Minada dia e noite pelo seu proprio estatuto bási- 


co, -© sufragio universal, a liberal-democracia não po- ^ . 
deria durar muito. Se se pudesse duvidar da natural, 


incapacidade do povo para escolher, bastaria meditar 
. ma preferencia que deu a Barrabás, condenando Je- 
sus... Já a Biblia sabiamente aconselhava a nào en- 
tregar á turba o julgamento dos feitos e a jamais incli- 
nar a balanca ao peso do numero. Justamente por náo 

‘ser verdadeiro, o voto tem sido a cousa mais discutida | 


déste mundo. Désde Cicero se debate se deve ser pú- 


blico ou secreto. Püblico, sujeita-se a todas as imposi- 
ções, Secreto, não se livra delas e revela que existem. . 


As garantias que o regime liberal dá ao eleitor, morais | D 


“ou materiais, são tão precarias que o proprio regime o 


esconde num cubiculo para votar !... Montesquieu con- | ic 


siderou-o lei fundamental; mas a sabedoria politica de ii 


(1) Léde a opinião do grande chefe fascista inglés. sif 
` Oswald Mosley: “The chance of the Communists to complete | 
their work of destruction only arises when the Old Gangs of 
politics have completed their task of universal muddle, " 
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lord Macaulay denominou essa lei fundamental perigo ea 


catastrofico. Cromwell repeliu-o como sendo o caminho 


“da anarquia. Ernest Jones, escrevendo no London Ecos o os 


nomist sobre as eleições inglêsas, apregoadas como ad- 
miraveis paradigmas da instituição, apontava-as como 
resultados da opressão, da corrupção, do fanatismo, da 
pressão oficial, da intimidação impudente e das influen- 
cias ilegais! O camarada Tolain, agente de Karl Marx - 
em França, quando Emile Olivier fez o Imperio Libe- | 
tal, escrevia ao seu chefe: “o sufragio universal eman- — 


. cipou-nos politicamente, Falta-nos agora nos emanci- 


parmos socialmente." E Marx escrevia, pouco depois, a 
Engels: “0 cavalo de páu entrou em Troia". 
Pelo sufragio universal e pelo direito de gréve, o 


virus comunista penetrou na sociedade liberal — demo- ... 


cratica burguésa, que nada produziu de realmente gran- 
de ou forte. 

O liberalismo, aplicado em primeira mão aos Es- 
tados Unidos libertados pelo genio de Washington, ao 
contrario do que em geral se pensa, quasi os degraçára, _ 
segundo o insuspeito testemunho de Motley. Levara-os, 
depois, á sangueira da guerra da Seccessáo. Laugel (1) 
conta que a libertação dos escravos não passou de sim- 
ples golpe dum grupo politico contra a constituição, 


afim de se apoderar da suprema direção do país, cor- . . 


ressem os rios de ouro e de sangue que corressem. Con- . 
iduziu-os, por fim, a um pragmatismo imoral, aos maio- | 


- (1) “Les Etats-Unis”. | رت‎ 


| res escandalos administrativos, a uma especulação inde. i 


. Mussolini, “il laicismo scientista e la sua logica dege- . 
` merazione, rappresentata dal liberalismo ciarlatano" (1); 
a estrutura anárquica das economias falhas de direção 


tiu, se não fomentou, o espaventoso crescimento do ar- |‏ ا 


. corosa, a uma plutocracia materialista e venal, e ao do. P 
minio dos gangsters, vergonha duma civilização. ^^ 
Em todos os outros países, creou, na expressão de | 


eficiente, caminhando ás cégas, sem plano geral de pro- 
dução, sem doutrina moral, sem ideal superior; e a ruina 
` da educação, inteiramente internacionalizada ou meca- 
nizada. Camuflando suas formidaveis contradições afim É 
de poder vegetar, por toda a parte abandonou o traba- ۱ 
lho ás unhas do capital, varreu as disciplinas e permi- . 


gentarismo sem pátria e sem coração. Com seus fócos | 
de energia dispersos em poderes diversos, sob a coréa 
` ou o barrete frigio, o absolutismo periodico dos presi- | 

“dencialismos ou a discontinuidade impotente dos parla | 
mentarismos, julgou-se, como nota Sorel, a encarnação E 
do progresso e não passou de fator de decadencia. | 

` Por que fator de decadencia? Porque todas as for 
cas creadoras e creadas, que não soube unir, manter €. 
canalizar, lhe escaparam das mãos imbeles e viu, egois- - 
ticamente frio, a máquina dominar o homem, sem dar Am 
um passo para que o homem dominasse a máquina. Por- . 
que consentiu que a Materia marchasse orgulhosa e e vio- 
lenta contra o Espirito, preocupado tao somente em e 


(1) G. Pini — “Storia del Fascismo.” 
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brar à imposto, fazer a policia e gerir mal a adminis- . 


tracáo. Porque entendeu que os problemas nacionais se 
resolvem por meio de combinações de ministerios, de 
aliangas de partidos e de conchavos de chefes politicos. 
Porque foi incapaz de encarar firmemente éstes pro- | 


_ blemas e de firmemente resolvê-los, deixando que, como 


tempo, se tornassem insoluveis. Porque viveu continua- 
mente de polemicas, de sucessões governamentais e de . 
crises, dando 4 imprensa uma liberdade degenerada em 
“licença anárquica e anarquizadora, desorientando os es- 


— piritos, mercadejando as opiniões, pondo a honra e a . | 


` reputação dos homens de bem ao alcance das injúrias 


“de qualquer foliculario barato, e prostituindo no balcão | ; 
“os mais sagrados interesses da patria. Porque, pregan-. 


do o anti-clericalismo, traficou sempre com o clero e, 
negando a religião, fingiu hipocritamente respeitá-la. 
Porque somente produziu gozadores deshonestos, e des- 
contentes, e desfibrados, e desiludidos. Porque chegou 


a tal ponto de descredito que, no seu seio, só o socialis- — 


mo acabou sendo um ideal, tanto que d'Annunzio, jo- 
ven e deputado, o escolhia por preferir a vida á morte. 
Porque, emfim, revelou sua falta absoluta de ordem e | 
genio na solução de quaisquer questões : politicas, econo-: 


micas e internacionais, atirando o mundo á fogueira da 


Conflagração, repetindo em Versalhes os erros crassos | 
do tratado da Vestfalia, não sabendo liquidar os salva- ۔‎ 
dos dêsse formidavel incendio e produzindo somente 
miseria e inquietação! 


Cada dia mais doente em todas as suas instituições 


beral creou por falta duma doutrina de conjunto um 


xiveis, desprezando, se não perseguindo, os altivos € 
lóes de oxigeneo duma sociedade farta e apodrecida até 


e todas as opiniões parecem ridiculas, onde todos se en- 
tediam após haverem tudo gozado e onde muitos pres- | 
“tam ouvidos ás sereias anarquistas ou comunistas: es-. 


tes, artistas decadentes, magistrados ambiciosos e até 
professores de cátedras oficiais, transformados em pro- 


VA 0 — declara um mestre do marxis- 


turalmente assim ha de ser, pois lhe falta o sentido 
duma cultura solida, perdeu o senso das realidades, nao 
posstie um quadro de valores e se baséa numa profun- | 
“da contradição, maior que a de seus partidos, a deter- 
^ minante da forma do trabalho, presidido pela comunhão: ` 


não todos, a considerar nação seu interesse pessoal. 


(1) Plekhánov. Lo 
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= legislativas, executivas, judiciarias — a democracia-li- - E 


.. cáos politico e social, injetou nas almas o desdem, o cê- - 
| ticismo e a amargura, e premiou todos os ineptos e fle- 


preparados. Acabou sendo um regime alimentado a ba- | 


` a medula, onde todas as crenças de ha muito morreram 4 
critores cabotinos, mulheres doidivanas, jovens ignoran- - 
pagandistas de doutrinas destruidoras do proprio Es- - 7 


|. tado que os paga.. 


mo (1) — não sabe mais onde dar com a cabeça”. Na- — 


na produccáo e o individualismo extremo na distribui- E 
"ção. Foi ésse individualismo que levou quasi todos, se 


O seculo XIX, que herdou do XVIII a liberal-de- E 
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0817 fracassou na biologia animal, exagerando o - 
„atomismo, Correlatamente fracassou na biologia social, | 
“exagerando o individualismo, e na biologia politica, ex- — 
tremando o processo da divisão de poderes. Seculo da | 
análise ¢ da separação, preparou a reação do nosso, que 
vai ser o da sintese, da união no individuo, na pie 
“e na sociedade. à 
O liberalismo por toda a parte entrou em agonia. 
l'alhou como fórma de justiça- social. 


COMUNISMO 


: O comunismo promete essa justiça por um pro- 
“cesso que é simples reflexo do liberalismo. A mésma 


tinam ao mésmo fim destruidor. Arcades ambo. 
Segundo Plekhánov (1), o marxismo é uma con- 


- unidade duma idéa fundamental, — o materialismo fun- 
dado sobre Spinosa, mas Spinosa desembaraçado por 


ortodoxia marxista considera una a base da doutrina: 
` história e economia. Os dissidentes como Lunatcbagakst 
` Bazárov, Fristsche e Bogdánov separam-nas. é 7 
Essa concepcáo prende-se à filosofia materialista 
através dos milenios, explica-se pela teoria do determi- 


(1) “Les questions fondamentales du Marxisme ". 


figura invertida. Nasceram duma semente só e se des- _ 
cepção total do mundo, una e indivisivel, penetrada da 


Feuerbach de seus elementos ou residuos teologicos. A — 
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nismo materialista da história e se prova pelo metodo. | 
dialetico do raciocinio. E 
- Na Grecia antiga, encontramos o materialismo in- 
. genuo dos hilozoistas (1), que consideravam o homem 
_ materia animada e apta a perceber: Thales, Anaxime- 
nes, Heraclito e Anaximandro. Seguem-se, depois, os 
estoicos-atomistas : Zenão, Democrito, Epicuro. Em Ro- 
ma, o genio poetico de Lucrecio canta essa doutrina. O 
judeu iberico Spinosa langa-a ao mundo ocidental com 
esta afirmação: “A materia é a negação de Deus". Se- — 
-guem-se-lhes Hobbes e Locke, netos de Bacon e pais da | " 
escola materialista francésa que preparou o advento da | 
Revolução: Diderot, Helvetius, Holbach, La Mettrie, © 
inventor do homem máquina, primo do tool making 
animal de Franklin. | 
Na Alemanha, Kant encarnigara-se, póde-se dizer, 
contra Deus, analisando miudamente, a razáo de modo 
“a matá-lo no coração das classes cultas. Fichte seguiu-o, 
dissecando o eu, de maneira a envenenar as classes po- 
pulares. Hegel apareceu com um idealismo sutil, que 
náo passa, no fundo, de materialismo, porque escorrega 
até a identificação da materia e do espirito na mésma 
realidade: e com um metodo, que, virado pelo avésso, 
servirá como uma liva ao marxismo, Emfim, Nietszche | 


٦ 


— (1) Hilozoismo ou panteismo naturalista dos “filosofos 
denominados jonios antigos, que consideravam o universo do | 
ponto de vista estatico, diferençando-se, assim, dos jontos pos- 
teriores, que o consideravam do ponto de vista dinamico: He- 
raclito, Anaxagoras e Empédocles. 


q E dn na: essas tendencias no insulamento sensua- 
“lista, com todos os direitos á vida seja como for. 

m Henri Heine profetizou que todos ésses filosofos 
da natureza se identificariam com a obra de destruigao 
do mundo, em que éle proprio tomaria parte, como ju- 

“deu, Tais filosofos se diziam idealistas e instilaram nas 

4 مس‎ por isso, perigosos venenos. Seu idealismo vi- 

com pe de Platão, mas drenado através do sub- 

sofistas, Protágoras de Abdera, o rela- 

! o homem era a medida de todas as 

-Oórglas de Leoncio, o negativista. Esse idea- 

o principio divino da idéa foi descascando o | 

omem, isolou-o de tudo e o pôs nú entre a sarça de 

X wo do liberalismo e a planicie gelada do comunismo. 

P Ow escolhésse seu caminho, empeçonhado de descrença 

E e embaralhado pelos sistemas contraditorios! O desgra- 

` cado queimou-se na fogueira liberal e agora quer curar 

a dór das suas queimaduras nos gélos comunistas. Quan- 

do lhe apontam outro remedio, êle berra que é dita- 

` dura e bate o pé como criança malcriada, a gritar! — 

Eu quero a liberdade!... 

Lange escreveu que o verdadeiro materialismo, sem- 
pre se inclina a dirigir as vistas para o conjunto da na- 
tureza objetiva e a considerar o homem simples onda 
no oceano da materia (1). Dêsde Spinosa, a filosofia, 
quer materialista, quer idealista, caminhava no sentido 
désse isolamento e aniquilamento do homem, atingido 
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(1) “Histoire du Materialisme ".. 
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em suas proprias razões morais de viver. Stern demons- . 
trou cabalmente, o espinosismo de Marx e de Engels, ہت‎ 
unicos materialistas conscientes na opinião de Plekhá- |. 
nov (2). Aliás, a leitura do Miseria da filosofia de 
Marx mostra claramente as engrenagens que unem to- _ 


dos ésses sistemas filosoficos. | 
Penso, logo existo! proclamou Descartes em res- 

posta ao problema fundamental da filosofia: é o espi- 

rito ou é a materia o começo de tudo? Marx proclamou 


o contrário, sem a menor originalidade (3): “O pensar. 
é condição do existir e não o existir do pensar”. E, não - 


tendo como explicar o existir, que ficou orfão de pai € 
mãe, apressou-se a acrescentar: “O existir é condição 
dele proprio... a causa do Ser reside nêle mêsmo”. 
Feuerbach tinha entendido e resolvido o problema des- 


ta sorte, mas só quanto ao individuo abstráto. Marx 
ligou o individuo assim considerado a uma forma social | 
e creou o comunismo cientifico. Todos os seus exegetas - 


e continuadores incessantemente reafirmam essa base. 
- Segundo Plekhanov, o ser material é sujeito e o pensa- 
mento atributo, o pensar não é causa, mas consequen- 
cia do existir, e a sensação precede o pensamento. Para 
Bukarine, o espirito não póde existir sem a materia, 


porem a materia póde existir sem o espirito, que é uma 


qualidade especial da materia, organizada de modo tam- 


(1) “Les questions fondamentales du marxisme”. 


oleschott jà declarara que ^o pensamento um 
(2) Molesch ja dec! o é u 


movimento da materia", é Vogt, que “o cerebro segrega o pen- 
samento como os rins segregam a urina ", . E 


autor acrescenta que, se se pudesse desmontar um ho- 
mem como se desmonta um relogio e tornar a montá-lo, ——— 
a alma voltaria a funcionar. Que pena os soviets não ^. 
“tentarem a experiencia!... E, na opinião de Forel, 
psicologia e fisiologia do cerebro são simplesmente dois. 
modos diversos de coordenar uma unica e mêsma cousa. 
“Na produção social de sua vida — está com to- — 
i as letras em Karl Marx — os homens se acham liga- - 
dos por certas relações indispensaveis, independentes de 
ia vontade (de sua vontade, veja-se bem!) pelas re- - 
— ações de produção, as quais correspondem a determi- 
- mado gráu de evolução de suas forças produtivas mate — — 
. riais. O conjunto dessas relações de produção constitüe . E 
a estrutura economica da sociedade, base real sobre que 
. se eleva a superestrutura juridica e politica". Pois bem, 
`. 0 hermenenta Bukarine (1) julga que os fenomenos so- 
ciais se realizam pela vontade dos homens. E, como essa ` 
contradição irmanaria o comunismo ao liberalismo, . 
adeanta, à guiza de ressalva, que o marxismo não nega 
a vontade humana, mas a explica... 
Nascido em 1848, quando o homem, pelos meios | 
de que dispunha, só podia ter uma visão parcial da vi- 
da, o marxismo é a doutrina mais contraditoria dêste 
mundo. Para ela, a vida somente depende do meio geo- 
grafico e seus pontifices alardéam a limitada observa- 
cáo de Schweinfurth: os habitantes de certas regióes 
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| (1) 7 La theorie du matérialisme historique ". - 


~ ferro, que os indigenas que nela viveram nunca o tra- - 


-. dades divididas em castas sem escravidão no seu con- | 


.. tados economicamente mais adeantados e a história está . 


da Africa que usam instrumentos de ferro سس‎ ae 
naturalmente a trabalhar ésse metal, porque êle existia. 
ali em abundancia, Entretanto, nós sabemos que Minas | 
Gerais é uma das porções do globo mais dotadas de | 


balharam e que os civilizados que nela vivem ainda ou 
não trabalham como devem. Alardéam que a escravidão 
é mera relação de produção marcando o começo da di- - 
visão em classes e nós sabemos que as classes nascem - 
primeiro das desigualdades de idade e que houve socie- . 


ceito verdadeiro. Alardéam que os conquistadores eco- . 
nomicamente atrazados sofrem a influencia dos conquis- 


cheia de exemplos dessa influencia exercida pelos con- 
quistados: moral e inteletualmente mais adeantados. 


. Para os comunistas, a história é simples resultado _ 
do movimento automatico da economia e das reações . 
que produz. A sociedade toda se explica pelo desenvol- | 
vimento economico. Naturalmente, essa visão lateral — 
“esbarra deante dos fenómenos superiores de ordem in- | 
teletual. Ha, então, recurso a sofismas, ás vezes gros- 


. seiros, Quando a economia cede lugar á psicologia, éles — . 


dizem que o fator economico conserva inteiramente seu — 
“valor predominante mêsmo cedendo lugar a quaisquer Ra 
“outros fatores...” Os desenvolvimentos juridico, filo- 
. sofico, literario, artistico, etc. repousam sobre o ECO 
nomico; mas todos reagem, conjunta e separadamente, | j 


um “sobre o outro e جا‎ a base economica (1). “As i 
formas espirituais da sociedade são, por conseguinte, 
“meras superestruturas da forma material, que é a base. — 
O que dá lugar a éste passe de magica; ás vezes, só em  .- 
_ Mtima analise se encontra uma explicação para a for- ہے‎ 
"mação da parte espiritual da sociedade pela parte ma- 0 
terial, base e superestrutura entre as quais existem sé- ^| 
ries de outros fatores... ہے‎ 
` — Q encadeamento fatal de causas e efeitos, a neces- 
. sidade, como se diz em filosofia, foi classificado por 
. Schelling como. o inconsciente, por ser o determinismo 
- material, Pois é nêle que, para os teoristas do comunis- 
s mo, tudo se basêa, e é êle quem produz o consciente. O 
inconsciente pai do consciente é a mais completa inver- 
são de tudo! 
Karl Marx escreve o seguinte: “Na vida social, os 
homens se enlacam em relações determinadas, indepen-  . 
dentes de sua vontade, em relações de produção que | 
correspondem a determinado gráu de evolução de suas 
forças produtivas materiais. O conjunto dessas rela- 
ções de produção constitúe a estrutura economica da 
sociedade, base real sobre que se eleva a superestrutu- 
ra juridica e politica, e á qual correspondem fórmas 
“determinadas da consciencia social... E” a maneira de 
“ser dos homens que determina sua consciencia”. Nao 
póde haver afirmação mais clara da produção do con- 
sciente pelo inconsciente. Superestruturas, portanto, se 
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(1) Carta de Karl Marx a Engels em 1854. 3 
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“denominam todas as fórmas que se elevam acima da - 
base economica, decorrendo delas as ideologias ou sis- 
- temas de psicologia subjetiva e projeção objetiva: Ciên- 
=- cia, sistema de pensamento em torno dum objeto de | 
conhecimento. Moral, sistema de regras de condut 
Arte, sistema de sensações, sentimentos e imagens re- | F 
sultante do excedente economico dos primeiros gráus 
do desenvolvimento social. Lingua, sistema de gritos — . 
articulados escapos ao homem durante o trabalho, cuja | 
relação (veja-se só a que especie de raciocinio a teoria ; 
recorre!) se foi tornando com o processo de produção | 
“de tal modo indireta” que hoje só depende da técnica | 
da mêsma produção através da “relação de dependen-. 
, Cia” em que essa técnica se acha vis-à-vis das outras  — 
` superestruturas, Poesia, emfim, segundo Karl: Bü- 
cher (1) originada no trabalho, tendo os movimentos 
ritmados do corpo transmitido à linguagem as leis dessa 
coordenação. Tudo isso é um rebaixamento completo. 
daquilo que Bacon denominava “a dignidade das ciên- | 
cias”. O curioso é que, ha muitos seculos, os macacos, . | 
especialmente as guaribas, emitem gritos quebrando. 
cócos, não constando que tais gritos se tenham trans- 
formado em lingua nem em poesia com relação de de- | 
pendencia, direta ou indireta, com a técnica de que- ; 
brar côcos das ctg | 
O curioso é que, renegando toda a ciência bur- | 
| guésa, cò marxismo se funda em uma concepção emi- 


(1) “Arbeit und Rythmus. ” .7 
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[re بی‎ como a do materialismo histori- - 
co, desenvolvido por Thierry, Mignet, Guizot e Mor- — 


Engels escrevia: “O pensador julga-se consciente, 
. mas não o é, porque ignora as verdadeiras forças mo- 
. foras que lhe são desconhecidas (sic) e imagina ou- 
tras falsas e aparentes”, Ora, se essas forças são des- 


decidir que elas são exclusivamente as materiais? Os 
marxistas não chegam a acôrdo na exegese de 
“definições de seu papa, como a de que não é a 
quem faz o homem, porem o homem quem faz 
a religião. Para Bukarine, a religião é, com a filosofia, 
“uma das lentes com que se examinam os fátos. Para 
Bogdánov é filha das relações de produção. Para Ache- 
lis, é reflexo das concepções politicas e sociais. Para - 
—Pokrowski, que plagia Lucrecio e Voltaire, é ٤ resultado | 

do médo dos mortos. 


A filosofia náo é melhor tratada. Plekhánov procla- 


mitivo e Platão o grande filosofo esclavagista. No seu 
modo de pensar, os homens sáo simples produtos das 
circunstancias e da educação, podendo modificá-las e 
devendo ser educados para isso. Nada se explica pela 
evolução de seu espirito, porem se enraiza nas condi- _ 
ções materiais da existencia, que reagem sobre êles e 
sofrem as suas reações. Éste é o segredo da verdadeira | 
interpretação materialista da história. Consequentemen- 
te, a filosofia tambem depende da evolução técnica e do 
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gan. Vive de emprestimos e contradições. A Mehring, | 


. conhecidas ao pensador em que se baséa Engels para - E 


ma o idealismo filosofico procedente do animismo pri  . 


. mivel das iorças produtoras. Esquecimento das lições da 

propria história, daquela maravilhosa floração de esco- - 
las filosoficas nas pequeninas republicas gregas e do | 
“deserto de idéas filosoficas na vasta Russia Sovietica. ٭‎ 
Como de cidades minúsculas e pobres, agitadas pelas. 5 
faccóes, surgiam tantos sistemas de filosofia e de imen- n 
so país dominado pelo marxismo não surgem ao menos — 
comentadores de talento á obra de Karl Marx? | 


O sistema é falso e contraditorio. Quando Buka- 
rine escreve que os animais se adaptam û natureza pas- . 
sivamente e a sociedade, ativamente, eu pergunto onde | 
o determinismo dessa adaptação, se nela intervem a ati- 
vidade? Quando afirma que a tendencia á multiplica- E 
cáo é infalivelmente inerente 4 natureza humana, O 
unico processo natural, animal, biologico existente an- p 
tes da economia social, eu pergunto se essa natureza —. 
humana náo é identica 4 dos racionalistas, se nao é falsa —— 
“uma base que admite antes de si Outra cousa e se não | 
seria mais logico e coerente fundamentar o marxismo " 
na tendencia å multiplicação, já que ela existiu “antes a 
da economia social”? Quando decreta que a técnica an- n. 
tiga determinou a economia antiga e a técnica capita- 
lista determinou a moderna economia capitalista, eu per- a 
gunto como póde ser isso se o comunismo define a eco- - W 
nomia antiga como natural e a moderna como anti-na- | 
tural? Quando acrescenta que a técnica social determina .. 
“a estrutura da sociedade, eu pergunto por que se não ہے‎ 
“considera como base de tudo a técnica ao invés da eco” | 


'nomia? 
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"Maior contradição ao conceito determinista éa do 
T | proprio Marx, com todas as letras, na definição que dá 
- do trabalho: “Trabalho é o processo pelo qual o homem 
: ٤ se opõe como força natural à essencia da natureza (1)." 

. Que determinismo é ésse que admite a oposição do 
The B نہ‎ como “força natural"? E’ uma definição bur- 
7 , guésa que aceita a vontade humana. Se a natureza tudo 

i Diei termina, como alguem se Ihe póde opôr? ` | 

Engels reconhece que a humanidade sairá do reino 
T le para o da liberdade, a qual é o imperio 
En êle proprio, sobre a natureza externa, 
“base do no conhecimento das necessidades inerentes 
“À natureza.” O homem atingirá essa liberdade, conti- 
1 nt; ta, “porque a submissão á natureza é condição de seu 

| poder sobre ela ou de sua libertação. O que quer dizer 
que, um dia, o determinismo levará a breca, vencido 
- pela vontade humana, e que o homem tem finalidade. 
Onde, pois, a negação marxista da teleologia? E que 
| especie de determinismo é êsse com prazo de vida mar- 

“cado? | 
4 A luta de classes, (2) móla comunista da sociedade, 
— pasce, para Bukarine, do comando e da submissão; para 
_ Plekhanov, da escravidão; para Engels, da divisão do 
trabalho. Cada cabeça, cada sentença! A luta de clas- 
ses é outro emprestimo 4 burguesia liberal. Ela está 
_ esbocada em Mignet, em Guizot e em Thierry. 


P 


——— 

(1) “Das Kapital". 

` (2) No fundo, o mésmo que a luta de raças de Gum- 
plovicz e a luta de interesses de Ratzenhofer. 


T hà 


A filosofia comunista nega a pés juntos a tele 

۸ gia, a finalidade, porque ela implica a aceitac 7 

| de progresso, contrária ao determinismo. Nega-a 

publico e a aceita as ocultas. Não admite a finalida 

porque tudo só póde ser produzido por causas naturais 

e um fim pressuporia a existencia de alguem com a con- 
“sciência dêsse fim; mas dizem que o fenómeno da evo 
“lução, não determinado aprioristicamente por uma di 
vindade, surge como uma rosa do botão 4 medida d 

desenvolvimento natural. Éste é o meio que encontra- 

| Tam para justificar o fim do comunismo, pois êle o tem 
~ predeterminado e preconcebido, tox « 

|... de seu determinismo, finalidade 


x 
' 


antes de existir contra o dogma de que o pensar é fun- | 


ção do existir ! 


: fle não será uma ochlocracia ou governo das mas: 
` gas, embora as unifique e nivele pelas condições de exis- ٭‎ 
` tencia, habitos e trabalho em comum. Como a ditadu 
cientifica do positivismo, a do proletariado é, teoric 
mente, um corredor de passagem para situação identi 
“ca á sonhada por Proudhon, pelos anarquistas e po 
tivistas: negação do Estado, as | 
cedendo ao governo das pessõas, 


trações, 
direito, lei, familia, a ficção estatal já cr 
3 Kant, Nem classes em luta, nem normas legais 
-contradições entre interesses individuais e cole 
E, como deslumbrante complemento, esta mi à 


¥ 


de movimentos ritmicos e voz musical. Em cada es- 
quina, se encontrarão Platões, Galileus e Marxs..." (1) 
Ha tres lustros o comunismo é dono inconteste da 


- Platóes e Galileus pelas esquinas, porem os esbirros da 
Guepeú... 


q SN E consegue explicar por que todas essas mutações 
` somente se processarão no sentido do comunismo. Por 
| que se nào encaminharáo noutro rumo? Como coadunar 
ésse ideal com a definição de Marx “o ideal é o mate- 


especifica”? Nêste caso, a linguagem especifica precede 
“a existência material dessa sociedade perfeita. O comu- 
nismo é uma fórma de sociedade agraria incipiente. Os 
sansimonistas lançaram-no como utopia. Marx preten- 
deu-o transformá-lo em doutrina cientifica, mas êle, 
coitado! não vai lá das pernas... 


trui-lo. Tambem não sei por que Karl Marx afirma que 
—. o homem “se propõe fins precisos”. Não conheço deter- 


` (1) “Litteratur und Revolution”. 
(2) “Die Materialische Geschichte auffassung; ihre We- 
sen; ihre Wandlungen ". 


Russia e, se lá pudesse voltar, Trotski não encontraria 


de Trotski: “Outra raça mais bela de corpo,‏ ا 


| Nota o professor Brandenburg (2) que a concepção | 
5 MS materialista da história faz depender todas as variações | 
- da vida social das mudanças das forças produtivas, mas p 


rial traduzido no cerebro humano por uma linguagem _ 


Se o material precede o espiritual e se a idéa so- | | 
mente nasce da sensação, não sei por que o arquiteto | 
= desenha a planta do edificio antes e não depois de cons- — . 


minismo mais desmoralizado. O passaro João de Bar- ps. 


ro, ao levantar sua casa, opõe formal desmentido à teo- 19 
ria marxista, orientando a abertura no sentido contra- 


Tio ao vento e 4 chuva. Se êle não concebesse antes de. 


“executar, fá-la-ia com a porta para qualquer lado e 50, uma 
` depois da experiencia do vento e da chuva fecharia a | 


abertura errada e arranjaria outra no lugar proprio. O 


interessante é haver homens com a pretensão de sérem | 


inferiores ao Joao de Barro... | 
O marxismo insurge-se contra O aforisma de que 
a natureza não dá saltos. Necessita derrubá-lo, afim de 


poder explicar a passagem violenta do individualismo 0 


para o comunismo, O processo gradual do conservato- 
rismo de Leibnitz é substituido pela concepção dos sal- 
. tos revolucionarios. Inspirando-se em Behlosses,' que 

. preconizava a violencia com "torrentes de sangue”; em | 
' Hegel, que conceituava a ruptura duma fórma danga, 


pelo nascimento de qualquer cousa nova em virtude de — . 0 


mudanças quantitativas e qualitativas (1); e na teoria 
das mutações de De Vries, Marx e seus discipulos com- 
batem as transformações graduais, procurando provar 
os saltos com as passagens súbitas da musica, as das 


unidades para dezenas e a fervura da agua... Bles pro- | 
prios encarregam-se de arrazar o que dizem com as 
mais flagrantes contradições. Marx conceitüa: “A re- | 
 volucáo economica leva a revolucáo politica." Bukarine 0 
sentencia: “Os saltos sao preparados por toda : a mar- | m 


(1) “Wissenschaft der Logik”. 


o INTEGRALISMO DE NORTE A SUL 37 


“cha anterior das cousas”. Comenta ainda: “preparados 
por toda a marcha anterior como a ebulição da agua é | 
preparada pelo aquecimento ou a explosão duma cal- 
deira pela crescente pressão do vapor contra suas pa- 
redes”. Entretanto Plekhánov, com o rabo enroscado 
em Hegel, continúa a afirmar: “As modificações quan- 
titativas, acumulando-se pouco a pouco, tornam-se afi- 
nal modificações qualitativas. Essas transições se fa- 
zem por saltos”. E” o cúmulo! | 


| O marxismo é o belchior das roupas velhas de He- 
gel. Usa-as pelo avésso. Naturalmente. Diz Hegel que a - 
marcha das cousas é determinada pela marcha das idéas ; 


Marx, que a marcha das idéas é determinada pela mar- - 


cha das cousas. Hegel admite que o progresso do pen- 
samento se faz graças á solução das contradições dos 
“conceitos; Marx, que tais contradições são simples re- 
flexos no pensamento das contradições dos fenómenos. 
Hegel aplica a dialetica ao mundo das idéas; Marx, ao 
mundo material. Para Hegel, a idéa se manifesta na rea- 
lidade; para Marx, a realidade manifesta-se exterior- 
mente pela idéa. Contrarios nascidos duma semente co- 
mum, exprimindo cada qual uma parte da verdade, mas 
convencidos de exprimir a verdade integral. Trendelen- 
burg foi o primeiro a dizer que a dialetica idealista 
errava, afirmando o movimento inerente e proprio á idéa 
pura, movimento que. seria a auto-creação do ser. Karl 
Marx, segundo seus exegetas, corrigiu êsse erro. “Meu 
metodo dialetico — escreveu — não somente é distinto 
do de Hegel, mas diametralmente oposto”. No prefacio 
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do Capital, orgulhou-se de ter posto de cabeça para ci- 2 
|. ma a dialetica que encontrara de cabeça para baixo. Se | 
. . ainda fôsse vivo, certo o filosofo alemão apregoaria o 
"contrario. Na sua opinião, a dialetica considera cousas 
` € conceitos “na sua conexão encadeamento, movimento, 
aparecimento e desaparecimento”. A concepção biologi- 
“ca de Darwin enquadra-se nêsse cânone e por isso é ma- 
teria de fé para os comunistas, que se orgulham de 
ser descendentes do macaco. ste, infelizmente, não 
.. póde ser consultado para nos dizer se esta satisfeito com 
a sua familia... | | 
Tudo o que existe se acha submetido a certa ordem 
` ea tarefa da ciência é descobrir essa regularidade e essa 
` ligação dos fenómenos. Provada uma descoberta nêsse 
sentido, ela se torna verdade cientifica, quer tenha sido 
feita por um nobre, por um burguês ou por um opera- 
rio. No marxismo, êsse caráter cientifico desaparece € 
é substituido pelo caráter de classe, porque o proletario 
precisa dominar todos os setores sociais, afim de reor- 
` ganizar o mundo... Bukarine é claro, categorico: “A 
“ciência proletaria é a verdadeira e deve ser obrigatorio | 
reconhecê-la como tal", Isso, porque a ciência não é | A 
ciência por si, mas tem sua fonte nas necessidades da 
“sociedade ou das classes que a compõem, e, direta ou in- 
diretamente, depende das forças produtivas (1). 
Velha, seródia teoria o materialismo historico de 
Karl Marx, renasceu em 1848 e se apresenta de rabona 
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Be lenço m rapé no sao da eletricidade, Despresando ie 
` Os progressos cientificos, Goster e Bukarine procla- 
mam-no teoria genial, o mais precioso instrumento de in- 
terpretação de todos os fenómenos saído do engenho 
“humano. Todavia, dos fins do seculo XIX até hoje alar- - 
garam-se gigantescamente 0s horizontes da história, 
ampliou-se o circulo em que ela se processou, 9 espirito 
europeu encontrou novos rumos nos documentos ar- 
` queologicos, penetrou mais fundamente as civilizações 
` orientais e a etnografia de inúmeros povos primitivos, 
descobriu varias culturas ignoradas que o entulho dos 
1 ` milenios submergia no coração da Asia, em Creta, em 
| . Tirinto, em. Micenas, nos promontorios do Egeu, em 
 "Tartesso, nas selvas da America Central, nas areias do | 
Sudáo e nos mounds dos Estados Unidos. E ainda de- 
pois dos trabalhos de Schliemann, Dussaud, Evans, 
Mosso e Schulten, nos querem impingir como novidade 
‘uma velharia de 1848 somente porque foi pintada de 
vermelho na Russia!... 


O verdadeiro creador do comunismo marxista é 0 
“velho materialismo judaico que vem désde muitos cen- 
tenarios solapando os alicerces da civilização cristã. Ble 
influenciou o advento do liberalismo que abriu as por- 
tas ao comunismo. Bourdeau reconhece as “estreitas afi- 
nidades que ligam o socialismo aos traços distintivos 
da raça judaica, entre os nto o espirito cosmopolita, 
racionalista e messianico". Toda a corrente filosofica 
- materialista, que vem do 00 XVIII, corresponde a 
. movimentos politicos-inteletuais dos judeus: os Maski- 


lim, a acáo de Leopold Vana 0 TRANS IUS o Néo-. 
messianismo (1). O israelita Bernard Lazare escreve. 
|. que os judeus vivamente se interessaram pela primeira 
etapa da revolução economica de 1789, após a qual, co. 
mo diz Bourdeau, — nasceu o socialismo dos males que 
resultaram para a classe operaria da abolição das cor- . 
porações. Bernard Lazare acrescenta que les influen- | 
ciaram a segunda revolução, depois de 1830, sobretudo | 
através da maçonaria. São os propagadores do ateismo | 
geral. Marx pôs éste pedacinho de ouro no Réquisitoire . ' 
à la Droumont: “A forma mais rigida de oposição en- 
tre o judeu e o cristão é a oposição religiosa. Como se © 
resolve essa oposição? Tornando-a impossivel. E como | 
` sê torna impossível uma oposição religiosa? Suprimin- — 
do-a”. Se não existissem outras provas da interferen- | 
“cia judaica nos movimentos filosoficos e revoluciona- | 
rios desintegralizadores da humanidade, esta seria mais | 

. do que bastante. QUUM 
Karl Marx era judeu, duma familia rabinica-tal- - 0 
mudista de Trèves. Engels era judeu, duma familia ra- | j 3 
binica de Barmen. Lenine casou com uma judia. Os co- — | 
missarios do povo na Russia, na maioria, judeus. Bela | a 


(1) Ela destroi sempre o Estado, em obediencia a tidk 2 
cáo da raga. Já Deodoro Siculo fazia notar as tribus semitas . “a 1 
que buscavam no nomadismo o meio de se não constituirem eii ow 
Estado. Segundo David Michaelis, no “ Mosaisches Recht", 
os Rachebitas, descendentes do sogro de Moisés, agiram d 
mésmo modo e para identico fim. Bebel, no “La femme et m 
socialisme ”, acha que êsses costumes e tradições impediram. os 
judeus de "fundar um Estado”. 00 
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is judeu. Trotski, judeu. As suas doutrinas são, na 


verdade, de traição nacional e de decomposição social, 
destinando-se a destruir a religião, o principio de auto- 


ridade e a idéa de pátria, transformando-a em espirito j 72 
odioso de classe. E” o proprio Marx quem o diz na sua 


definição : “Estado é o proletariado organizado em clas- 
se dominante”. E Lenine acrescenta: “Estado é uma. 
máquina destinada a esmagar uma classe pela outra”. 
Entretanto, o grito — “proletarios do mundo inteiro, 
uni-vos!" passado quasi um seculo, ainda não conse- 


guiu acabar com as pátrias e hoje outro lhe responde, x 


universalizando, nao uma classe, mas uma, doutrina, 
dentro da qual é sagrado tudo quanto o marxismo des- 
trói: — “inteletuais do mundo inteiro, uni-vos!... 

A doutrina economica do marxismo é falsa, mas 
arranjada de sorte que sua expressáo vulgar possa ser 


. facilmente apreendida pelos cerebros rudimentares. Já o 
Hoffding (1) notava que o materialismo se vulgarizava 


pela sua infantilidade. Tudo é mercadoria e tudo tem 


valor de especulação. O valor estabelece-se pelas horas 0 


de trabalho. E’, pois, o tempo do trabalho que fixa o 
valor duma mercadoria. Isto tem por fim provar que é 
o operario o unico creador da riqueza. Desta sorte, uma | 
caixa de pau que custou seis horas de trabalho vale mais 
do que uma caixa de ouro que custou cinco... Em con- 
sequencia do lucro dos intermediarios, a mercadoria ad-. 
quite o chamado mais valor, roubado a Proudhon, que | 


(1) “Histoire de la Philosophie ". 


— determina o valor da especulacáo. Abstráem-se, por- 
` tanto, a inteligencia, a cooperação, a técnica de indus- 
triais e comerciantes para considerá-los meros parasitas . 
Jsugando o mais valor da produção. Por conseguinte, O | 
| operario deve expulsá-los. 1 


|... Realizará o Estado-sociologico, que emana das con- . 
dições da evolução economica, contrário ao Estado-po- . 
litico, máquina opressora ao serviço duma classe. “A. 
` politica — declara o Partido Comunista Russo — é à | hn 
` “expressão concentrada da economia" e se estriba na . 
filosofia de Marx e Engels. De acordo com a teoria dos 
; ; saltos, o primeiro admite o proletariado unido como. i 
` classe dominante, abolindo pela violencia as antigas re- 0 
“lações de produção e as antigas condições da existencia, 
. afim de fundar aquela associação de que fala no Mise- 
` ria da filosofia, em que não haverá poder politico pro- . ? 
“priamente dito, porque o poder politico é simples ex 
. pressão oficial das contradições partidarias. Desapare- — — 
| cera familia e desaparecerá, como consólo dessa pêr- 01 
|. da, a prostituição. Não haverá governo nem constitui- A 
` ção. Direito, costumes e moral serão determinados uni- 
 camente pelas relações economicas. As Internacionais ‘ à 
“terão acabado com as pátrias e estendido sobre o mun- ^ - 
| do as suas asas abafadoras. O reinado do Novo Mes- | 
he sias para os dominadores e o do Anti-Cristo para os do- ji 
` minados! A moral será simples regra auxiliar nésse pa- 
.raiso, sistema de nórmas técnicas como as do marcenei- 
. fo para fazer um tamborete. E desaparecerá no último | 


` estalão de progresso da sociedade comunista, porque fi- 
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losofia, instituições jurídicas, moral, religião, familia, 
tudo isso são meras construções ideologicas determina- . 
das pela infraestrutura da sociedade e aplicadas por 
“uma clsase para dominar a outra (1). 

Augusto Comte chamou a sociedade organismo co- 
letivo. Herbert Spencer ampliou o conceito: super-or- 
ganismo. Woreng e Lilienfeld desenvolveram a mêsma 
tese. Os doutores do marxismo reconhecem com o Ca- 
pital que ela é um organismo produtivo. Acham, porem, i 
que tem tambem alguma cousa de maquinismo, pois — 
Marx a definiu como sistema baseado nas relações 
“oriundas do trabalho. Esse organismo-maquinismo, 
quando estiver funcionando, não precisará de consti- 
tuição escrita. Sua constituição será em áto. 

“O exemplo concreto de Estado comunista que te- 
mos como unico paradigma é a Russia, ainda em situa- 
ção transitoria como os seus técnicos afirmam. Seus 
"sovietes ou conselhos de operarios e camponéses teem 
por fim associar o povo á gestão da causa pública. Só. 
os operarios pódem ser eleitores, homens e mulheres 
depois dos 18 anos. Os sovietes locais elegem os sovie- 
tes distritais, que elegem os delegados ao Conselho Ge- 
ral. Éste reune-se uma vez por ano em Moscovo. À 
administração é exercida por certo numero de comis- 


(1) “Qualquer filosofia — escreve o eminente padre Ler 
nel da Franca — que importe a destruição do direito e da mo- 
ral a egtingáo da virtude e do heroismo, a dissolução da fa- 
milia e da sociedade nào € verdadeira. 56 o erro póde ser imo- 
ral nas suas consequencias ”, 


GUSTAVO” BARRO ^ 


| sarios do povo, que emanam dessa assembléa. O Con | 


.selho Geral elege anualmente os 300 membros do Tzyk, 
que noméa os comissarios e os fiscaliza. Essa é a teo- 
ria. Na pratica, os comissarios dominam os corpos co- 
letivos e a minoria comunista, milhão e meio para 160 . 


milhões de habitantes, estrangula por meio de seu se- 


cretariado, nas mãos de Staline, qualquer reação. “O 


Estado comunista — escreve Lenine — não é limitado | 
pela lei e tem por base a violencia”. Funda-se em Spi- | 
nosa: “O direito de cada um vai até aonde vai seu po- | 


der”. Sua justiça mêsmo é uma justiça de classe e se 


baséa nesta declaração pública: “Nós não podemos ter ud 
o escrúpulo da legalidade”. Por isso, é de morrer de . 


riso a indignação do judeu-comunista Rappoport (1) 
quando se insurge contra o fascismo e o declara máscara 
com que o capitalismo lança mão “até da ilegalidade” 1... 


| Kokovtzof consigna no Estado sovietico dois sistemas: 


um estatal, comunista, na grande indústria, nos trans- 


portes, no credito, no comercio externo; outro, já assi- | 


.malado por De Monzie, de regressão a iniciativa priva- m 


da, na pequena indüstria, no comercio e na agricultura. 
Tudo isso decorre da marcha á ré da Nova Politica 


fortes que as ideologias. (2) 


(1) “Précis du communisme " 


(2) A NEP ou Nova Politica Economica data đe 1921 
oficialmente, mas já em Abril de 1918 Lenine a anunciava com. 


certas medidas. O comunismo puro durou pouco... 


`“ Economica imposta pelas circunstancias, ás vezes mais ا‎ P. 
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O liberalismo isolou o homem no individualismo € 
somente o considerou como cidadão-eleitor. O comu- . 
nismo submerge-o no oceano da massa e o transforma 
em parafuso com estomago e libido dum maquinismo 
social. O mundo inteiro sente a imprescindivel neces- 
sidade duma sintese que combata essas analises unilate- 
rais. No duelo travado entre burguêses e operarios, os 
verdadeiros inteletuais entram com uma terceira fórma 
de justiça social. Karl Marx não previu êste aspéto da 
luta de classes. Sua doutrina coordena os valores so- 
ciais dispersos e os canaliza para alto fim humano. Suas - 
primeiras manifestações chamaram-se fascismo e nacio- 
nal-socialismo. Sua expressão mais completa chama-s se 
integralismo. 

. Com o vapor e o gás de iluminagáo, o seculo XIX 
só La vér tudo por partes. Dai em todos os sentidos 
o seu prurido de análise herdado do seculo XVIII. Seu 
maior erro, porem, foi acreditar e esforçar-se por con- 
vencer que possuia visão totalitaria dos fenómenos. Ao 

seculo XX caberia a gloria das doutrinas e concepções 
integrais, de maneira que a luta do Integralismo contra 
o Liberalismo do seculo XVIII e o Comunismo do se- 

culo XIX é simplesmente a da mocidade contra a ve- 
lhice, do presente que visiona « o ututo contra o passado, 
da vida contra a morte. 

Todas as tendencias dos seculos XVIII e do XIX. 
foram de tomar em tudo as partes pelo todo. O darwi- | 


UE nismo, por exemplo, faz da função secundaria da D. ; 


primado da idéa sem excluir o valor da realidade. Para E 


ptação a função vital por excelencia e constrói sobre . 
ela uma teoria, interpretando fenómenos de pseudo-vi-. "n 
talidade e outros semelhantes como primarios. | 

Hiouve no seculo XX completa mudanga de hori- 
zonte. Compreendeu-se a universalidade da vida. Teve- 
se a intuição consciente do pluralismo universal, dentro 
do qual se acham todos os sintomas do que Ortega y 
Grasset denomina a “ultra realidade unitaria”, کا‎ 
zindo, consequentemente, um pensamento integral. Con- . 
templou-se a história como verdadeira escola da poli- uh 
tica, afim de se saber o que é possivel realizar hoje e. 1 
esperar de amanhã, estudando a curva do passado, da . 
qual hoje e amanhã são simples prolongamentos, Liber- | 
.tou-se a história das limitações que lhe impunham o | 
conceito racionalista ou o determinista. Afirmou-se O 


éste seculo — como escreve o pensador espanhol (1) | 
— a vida é ecumenica, universal e cada gesto, cada mo- . 
vimento que fazemos dirige-se ao universo e já nasce | 
configurado pela idéa que dêle temos. Não se trata | 4 
mais de raças, povos e homens, de sua natureza e rela- | | 
ções de produção em particular; porem de tudo isso 
junto, de seu sentido da vida, de sua cultura. E 
“A história, diz o padre Leonel Franca com acer- | 
to, não é nem só nem principalmente biologia, mas so- 
` bretudo psicologia e moral, e, na marcha evolutiva da i 


و 


(1) Ortega y Grasset — “Las Atlantidas * 
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humanidade, mais que o sangue e o clima, inflúem as 
idéas, os sentimentos e as aspirações, os crimes e as vir- 
tudes, as fraquezas e os heroismos, explicaveis só pela 
liberdade que a psicologia ignora". 

As culturas passaram a ser os grandes protagonis- 
tas da história, com seus sintomas proprios: elementos 
e fenómenos etnograficos, éticos, linguisticos, artisticos, 
politicos, religiosos; todas irradiando-se em ciclos. E, 
“alem delas, “o cósmos eterno e invariavel, do qual o ho- 
ات‎ “mem val alcançando vislumbres em um esforço milenar 
Integral, que se não torna eficiente só com o pensa- 
^ "mento, mas com todo o organismo, e para o qual nào 
` Dasta só o poder individual, sendo necessaria a colabo- . 
ração dum povo inteiro. Periodos e raças, isto é, as cul- 
turas são os orgãos gigantes que logram perceber algum 
breve espaço dêsse alem-mundo absoluto. Mal póde 
existir uma cultura que seja verdadeira quando todas 
elas unicamente possúem um significado instrumental 
e não passam de amplissimos aparelhos sensoriais exigi- 
dos pela visão do absoluto.” (1) 

Ha 25 anos delinéa-se êsse pensamento fundamen- 
tal. E’ novinho em fólha, do nosso seculo e não de 1848, 
como o comunismo, ou de 1789, como o liberalismo. 
files são a velhice. A Kwlturkreise é a mocidade. Os 
movimentos sociais não são feitos pelos anciãos, mas 
pelo espirito da juventude. Frobenius introduziu esse 
pensamento na etnologia, mostrando que cada elemento 


(1) Ortega y Grasset — Op. cit. 


| ` etnografico ۵ء‎ de ser objeto propriamente histórico | 
eda pala para se tornar mero atributo duma cultu- - 
“ra, do mésmo modo que a côr, o sabor, a fórma e o pêso 
(n não são cousas por si, mas qualidades duma cousa. As-  . 
20 “sim, o homem histórico é a soma de sua cultura, em que | 
i à . "usos, formas juridicas, noções religiosas, conceitos po- 
a ` liticos e relações de produção não passam de simples 
. articulações dum todo (1). Contrariando a teoria das 
. idéas fundamentais de Bastian, a nova teoria declara as 
“culturas organismos, cada qual com sua maneira especial 
de ser. 
M Em 1905, Breyssig (2) já percebia a realidade his- 
`. torica produzindo-se em grandes ciclos, cada um dos 
"quais percorria uma serie de épocas identicas. Todavia, 
nem todos os povos passavam dumas para as outras, fi- 
cando alguns em estado selvagem até desaparecerem. A 
história respirou livre dos grilhões do racionalismo e do 
determinismo. A visão integral do novo seculo nela des- 
 cortinou fenómenos da natureza humana, da causali- 
dade e de cultura, éstes acima das utilidades e necessi- 
dades, superiores a tudo, como Weber o reconhecia no 
2.° Congresso Alemão de Sociologia. E” a Nova Idade | 
Média de Berdiaeff que se anuncia com o seu espiritua- 
` lismo profundo, que já produziu a Nova Escolas- 
tica (3). 


j 


(1) “ Paideuma, Umrisse einer Kultur und Seelenlehre. " 

(2) "Stufenbau und Gesetz. " 

(3) E' ela quem justifica a exclamação de sir Oswald 
Mosley: : “We fight not only for the material salvation of our . 
country. We fight also for a rebirth of the Spirit. ” 7 


Isto é uma revolução completa no dominio da filo- - 
sofia, projetando grande claráo no panorama das con- | 
cepções sociais e politicas; é a imposição dum principio 
novo sem destruição dos principios anteriores, simples- 
mente reduzindo-os de bases a seu verdadeiro papel de 
aspétos laterais do mêsmo problema. Existe a vontade 
humana, embora Spinosa e Leibnitz a negassem, mas 

- condicionada pelo ambiente e só se projetando no futu- 
` ro, Existe a fatalidade, mas passivel de modificação no 
“futuro, embora imutavel no passado. Regula-as e diri- 
| ge-as O espirito, manifestação da Providencia, da or- 
` dem de cousas ocultas que desconhecemos. E um reper- 
torio integral de fórmas culturais indica que cada pro- 
“duto humano, material ou moral, tem misteriosa afini- 
- dade com todas as atividades sociais, normalmente só 
“surgindo com elas “como a tromba do elefante só apa- 
_ rece na zoologia integrada com os demais órgãos do pa- 
quiderme”, isto é, em função correlata com eles. 


Depois de Breyssig e Frobenius, vem a obra de 

- Spengler. Pondo de parte seu pessimismo, traz tambem 
- uma das primeiras palavras sobre a grave questáo, mos- 
“trando que cada cultura é inconfundivel e que, dentro 
- dela, o individuo, liberto do culto da razáo abstráta e do 
“individualismo “irmão do pessimismo”, como pensava 
Séneca, é um instrumento capaz de produzir varias me- 
Jodias e não somente capaz de deveres cívicos, como o 
M iomem liberal, ou de satisfazer necessidades materiais, 
omo o homem-economico. “Na atividade humana, dou- 
trina Vilfredo Pareto, a razao é secundaria. A prima- 
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zia cabe aos sentimentos. A razão é farol. O sentimento | 
é motor”. O sentimento duma cultura é o creador da ٦ 
similitude de idéas morais, unico lago forte capaz de ^ 
unir os homens em sociedade. Paul Ernst e Keyserling 


pregaram o regresso aos grandes ideais de moral, sabe- — " 
doria, hierarquia, ordem, crença e fé. fisse retorno ás — 
verdades eternas (1) não é decadencia como querem | 


os marxistas congelados numa doutrina frigorifica de 
1848; mas volta ás fontes de vida abandonadas pela | 
análise subversiva de todos os valores, afim de se or- 


ganizar a sintese da grande reação inteletual, sintese | 
traçada por Durckhein: “Ao homem é necessario uma - | 


sociedade fortemente integrada, porque a desintegração 
da sociedade religiosa, familiar e politica fatalmente o 
conduzirá ao desencanto e ao suicidio". (2) Acrescen- 
tamos por nossa conta: ás duas fórmas de escravidão | 
análoga: individualismo e comunismo. i 

Quando Max Martersteig (3) apelou para o senti- - 
mento de alta responsabilidade social dos homens de in- - 


teligencia, afim de salvar a sociedade da anarquia libe- y 1 


ral e da escravidáo comunista, Bukarine escreveu que 0 
apélo ficaria sem resposta, porque no desabamento do 
imenso templo capitalista náo era mais possivel nenhu- 
ma sintese, Enganou-se redondamente. 0 Integralismo 


(1) Do mésmo modo que o homem adulto nào progride 


mais, — doutrina Roure — porem vive intensamente, certas _ * 


verdades eternas chegaram ao mais alto ponto de enriquecimen- | 
to e somente irradiam seu esplendor. 
(2) Emile Durkheim — “ Sociologie et Philosophie. ” E 
(3) "Das iüngste Deutschland in Litteratur und Kunst." ` 
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realiza-a no dominio bs idéas e ha de realizá-la no: 
dominio da realidade. Em 1929, o judeu comunista 
Rappoport ja o considerava dono da Italia e infiltrado | 
na Lituania, na Hungria, nos Balkans, na Finlandia, na 
Alemanha, na Polonia, na Peninsula Iberica, na pro- 
pria Inglaterra e na propria França, Hoje, êle já se 
assenhoreou da Germania, agita a Irlanda e a Austria, 
alista 400 mil camisas pretas na Gra Bretanha, prepara- 
se para a marcha nos Estados Unidos, com milhões de 
 Khaki-Shirts, White-Shirts e Silver-Shirts, orienta os 
“governos da Estonia, da Polonia e de Portugal, unifica 
os partidos politicos do Japáo, chama-se Frontismo na 
Suissa e Aprismo no Perü, floresce no Brasil, manifes- 
ta-se na Espanha, no Chile, na Holanda, na Bulgaria e 
na Suecia, estende sobre o mundo desorientado um bra- 
co firme que impõe ordem, repele as subversões e apon- 
- ta o céu. E? o seculo do zepelin, do radio, da eletricidade 
“que despe a rabona caspenta do marxismo de 1848 e 
rasga os falsos punhos de renda do liberalismo de 1789, 
afirmando publicamente sua coragem e sua fé num ideal, 
com a ostentacáo duma indumentaria niveladora e sim- 
bolica. E só a mais crassa ignorancia em materia filo- 
sofica e sociologica póde denominar êsses movimentos. 
tiranias de ordem pessoal. 


, 


O liberalismo é a anarquia que, com o sufragio 
universal, segundo a critica de Sorel, estabelece os cesa- — 
rismos democraticos, tão nossos conhecidos dentro e fó- =~ 
ra dos estados de sitio, mediocridade, vulgaridade, cor-. 
rupção, canaan de aventureiros e emprezarios de rebel- 
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dias, de jornalistas mercenarios e de negocistas, que to- 
` mam o poder diretamente ou, como é mais comum, por 
= interposta pessõa. O comunismo é a subversão violenta 
| da sociedade por meio da luta de classes, de maneira 
que uma se apodere do governo, esmague a outra, des- 
= trúa todos os valores espirituais, negue as concepções 
B dessa ordem e faça a sociedade retornar ao sistema de 
E o produção e consumo em comum, agrario, aliás, e não 
industrial, das humanidades primitivas. O Integralismo 

repele a mediocridade dessa anarquia e désse retorno. 
Na eterna luta entre o espirito e a materia, êle intervem 
para impór ordem a ambos, reconhecendo embora O 
primado da idéa, de modo a encaminhar os fátos para 
uma finalidade superior. E” a valorização dos fatores 
espirituais sem desvalorização dos economicos. E' a im- 
“posição dum ritmo e duma harmonia ás contradições 
dos movimentos sociais. O liberalismo e o comunismo 
exploram-nas em sentidos unilaterais. O Integralismo | 
enquadra todas as forças creadoras, todos os valores ba- 
sicos, todos os potenciais da terra e da raça numa uni- 
dade de cultura e de pensamento. E/ uma completa con- 
figuração da sociedade para novos fins. E” a evolução 
creadora de Bergson transformada em revolução crea- 
dora, 


4 
a 


Porque o Integralismo entende revolugao como 
mudanca completa de atitude em face dos problemas 
£undamentais da vida universal, como substituição de 
principios e transformação de regimen, efetuada, com 
ou sem violencia, com ou sem sangue, usando a violen- 
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cia somente no caso extremo de repelir a violencia, der- 
ramando o sangue somente em paga de outro sangue 
derramado, destruindo somente o que não fôr possivel 
concertar. Os movimentos de outra especie, pelos quais 
se substituem, ao invés de principios, castas, governos 
e pessõas, são mashorcas, quarteladas, desordens, pro- . na 
nunciamentos, intentonas ou que melhor nome tenham, 
só não são revoluções. O Integralismo não quer fazer ir 
pelos ares a velha máquina da sociedade para pôr em 
seu lugar outra inteiramente nova. Éle quer desmontá- 
la, substituir as peças usadas e articular as ainda boas 
em outro sistema de movimentos. Sua guerra a institui- 
ções e individuos é leal, visa tão somente esmagar as 
resistencias dos adversarios, poupando-os quanto pos- 
sivel e procurando integralizá-los no seu seio, salvo 0s 
corpos reconhecidamente estranhos. 


O Integralismo'é uma concepção totalitaria do uni- 
verso e do homem, tendente a transformar primeiro a 
alma das élites e em seguida a das massas, formando 
nova consciencia e nova vontade coletiva, dotadas de . 
nova potencialidade dinamica, com a força duma. dou- 
trina e do firme proposito de realizá-la. Um novo modo 
de viver. Um sentido novo da vida. Ele entende que. o 
universo não é definitivo, pois a ciência prova duas su- 
cessivas transformações e os cadaveres de astros e as 
poeiras cósmicas demonstram o desaparecimento de suas 
partes, logo substituídas por outras, numa eterna mu- 
dança de movimentos e valores que, analogicamente, se 
reflete nas sociedades. Nada existe em equilibrio esta- 
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. lismo encarna em todas as suas concepções e manifes- 
` tações o sentido dinamico, revolucionario do cósmos. Ao 


- invés da biologia social, êle se preocupa com a fisiolo- 
. gia social. Por isso, na sua projeção estatal, renega O 
^. feiticismo das constituições fixas e dos codigos conge- 


` lados. Néle, tudo se move, caminha, evolüe constante- 
` mente, acompanhando a propria vida. Segue o profun- 
` do conselho de Teofrasto, discipulo amado de Aristo- 
teles: “O unico meio de evitar revoluções é fazer as re- 


cial cientificamente dirigida. 


‘seus rumos constitucionais só pódem ser diversos de 
todos os até aqui traçados aos homens. Seu Estado dei- 
xa de ser o vagão de administração que vai a frente da 


lhos duma doutrina geral, a propria locomotiva que 


 diminuindo-a e parando nas estações, conforme as ne- 
cessidades da viagem.  Ésse Estado não é organismo 


.  apendicular como o da democracia-liberal, nem meca- _ 
nismo esmagador como o do comunismo-marxista, po-  - 
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formas a tempo”, devendo o legislador integralista ter 
= sempre, como ja preceituava Socrates, os olhos fixos 
no país e nos homens. O Integralismo é a revolução so- 


` locomotiva inspecionando policialmente a linha, sem se. 
“preocupar com os vagões de passageiros, os carros de 
bagagem e os furgões de carga, para se tornar, nos tri- 


` puxa todo o comboio, dá-lhe luz, movimento, força para - 
os freios, agua e ar comprimido, apressando a marcha, . 


Reconhecendo a transitoriedade das constituições, | 


ms 


` vel e a impermanencia é a lei dos mundos, O Integra- - 
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rem um dinamo, um motor que dá vida a tudo: o cora- 
. ção da sociedade (1). | 
O Estado liberal preside eleições, faz o orçamento, 
organiza as forças armadas, combina para viver as opo- 
sições partidarias ou os interesses pessoais, mas aban- 
“dona as classes em luta e o individuo, os quais se orga- 
nizam para o combate como pódem. Assegura a liber- 
dade teoricamente, sem dar ao cidadáo os meios prati- 
cos de frui-la e pondo-o na dependencia da tirania 
capitalista. O Estado comunista é um Estado de classe, 
que faz algumas concessóes ás outras classes, por favor, 
como um patrão faz concessões aos operarios. E’ o que 
diz Staline: “O Estado sovietico é democratico só para 
o operariado e ditatorial só contra a burguesia”. O Es- 
tado integral é a soma de todas as tendencias sociais, 
de todos os partidos, de todos os interesses, mêsmo de 
todos os residuos ideologicos, politicos, tradicionais do 
passado, de maneira a constituir a nação com todas as 
integrais de sua vida, lastreando a liberdade com a so- 
lidariedade entre éle e os governados, e entre ésses. Blo- 
co formado por todas as classes, deixa de ser um fator 
de conchavos, um gerente de negocios ou um agente elei- 
toral para se transformar em fonte de energia vital. Sua 
“autoridade tem de ser una e unitaria, afim de poder 
“dar a cada um sua tarefa e sua direção. Daí confundi- 
- rem-no os ignorantes com as ditaduras arbitrarias. De- 


(1) O Estado adaptado aos fátos. E' o que diz Mosley: 
“The state must be adapted to the facts of modern life”. 
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ve resultar essa autoridade duma totalização de pensa- 
mento, duma unidade de doutrina, duma capacidade in- | 
teletual e moral inteirica, dum enfeixamento de ativida- | 
des, que implicam a definitiva ausencia de partidos po- — 
liticos desorientadores da opinião e desagregadores da | 
pátria, cujos antagonismos enfraquecem o principio | 
fundamental da autoridade, permitem lutas estereis e a | 
organização duma classe contra outra classe. 


O Estado identifica-se com a nação, realidade cons- | 
tituida pelos ideais e pela comunhão de interesses ma- | 
teriais. Tendo em conta somente estes, como quer O E E 
marxismo, a nação desaparece por falta de espirito na- 4 
cional, internacionaliza-se. O Integralismo não admite 
precedencia da politica sobre a economia como o libe- 
ralismo, nem da economia sobre a politica como O co-. 
munismo ; mas quer economia e politica dirigidas pela 
moral e a resolução da questão social pela cooperação 
das classes, pelo acordo da politica e da economia go- 
vernadas pelo espirito. Considera a nação entidade viva, |. 
enraizada nas tradigoes, florescendo no presente e des- JM 
tinada a frutificar no futuro, na qual se integram todas E 
as classes, solidariamente, sem regionalismos, separatis- A 
mos, hegemonias, reações absorventes, intenso edificio 3 
em que nada é inútil ou desprezivel, alicercado no Mu | 
nicipio e na Familia, dirigido por um poder mais forte ٦ 
que as competições dos grupos economicos, mais forte | 
que o capital e que O trabalho, afim de obriga-los a se 
respeitarem e ajudarem. fisse poder impedirá todos Os | 
consorcios, carteis, monopolios, trusts, concentrações e 


S cdd. porque só o Estado — expressão inte- 
` gral da nação — poderá fazê-los. Ble norteará as ati- | 
vidades nacionais até agora entregues a interesses in- 
confessaveis de grupos ou pessóas como os esportes, 
transformados de fontes de saúde e vigor, em escola de- 
grosseria, de animalidade, de depauperamento, de des- 
vio da atenção do público e de negocio; como a impren- 
sa, outróra chamada quarto poder, que perdeu sua fun- 1+ 
cao educativa para se tornar escrava do argentario, do d 
sensacionalismo barato e do máu gosto popular que ela — 
propria corteja. Em troca de sua vida servil e licencio- 
sa atual, gozará de liberdade disciplinada e será mais. 
feliz. | 
A nacáo-integral repousará em duas fortes colu- 2 
nas: nacionalismo e corporativismo. Nacionalismo náo 
é jacobinismo, nem xenofobia, mas justo predominio | 
dos interesses nacionais sem desconhecimento ou reptul- r 
sa das legitimas interferencias do mundo nos destinos - 
da pátria. A corporação é uma instituição pública posi- | 
tiva que agrupa os homens dependentes da mésma ati- : 
vidade numa solidariedade material e numa fraterni- 
dade espiritual capazes de garantir-lhe a liberdade e a 
dignidade. E’ o resultado logico duma organização sin- | 
dical e pressupõe o sindicato (1). Georges Sorel gabou : 
a alta moralidade das antigas corporações e Saint-Léon | 
mostrou o gigantesco passo para a luta sem mercê das | 
classes que foi o seu desaparecimento. A corporação. 


(1) “Bottai: “Le Corporazioni " 
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acaba com essa luta, porque somente contem elementos 
- homogeneos, tendentes a intima solidariedade de inte- 3 
`. resses e pensamentos, enquanto a classe é essencialmen- ^ — ^ 
- te heterogenea. Naturalmente, as corporações serão or- 
. ganizadas de acordo com os progressos sociais, libertas 
"da hereditariedade das funções e de outros arcaísmos. 


— O sistema superestrutural, unificador e integrador 
dêsse Estado plantará nelas e no municipio as raizes 
= mestras. A nação será um organismo politico, econo- 
. mico e ético, com representação politica, economica e 
= ética. A corporação será pessóa de direito público e não 
pessoa de direito privado como os sindicatos atuais. Ao 
municipio, ampla autonomia administrativa no que diz 
respeito a seus interesses peculiares. A' nacáo, ampla 
centralização politica. A's corporações cabe eleger seus 
representantes ás Camaras Municipais, os quais esco- 
them os prefeitos; ás Camaras Provinciais, os quais es- 
colhem os governadores; á Camara Suprema, os quais 
escolhem o Chefe do Estado, expoente maximo da von- 
tade nacional, com autoridade inconteste e irrecorrivel. 
- Êsses lineamentos gerais da doutrina estão sujeitos a 
=~ quaisquer modificações que as circunstancias exigirem, 
porque o Estado integral não fixa limites á priori e seus 
institutos técnicos estudarão dia a dia todos os proble- 
mas, propondo o modo de resolvé-los de acórdo com as 
. mecessidades sociais, sem se pearem em nórmas juridi- 
`. cas petrificadas. Assim, o Direito Constitucional como 
. é hoje conhecido e estudado passará a ser ensinado nas 
cátedras como História do Direito Constitucional. 
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o homem em seus tres aspétos e em‏ سرد سم 
sua triplice aspiração do espirito, da razão e da mate-‏ 
‘ria, homem-moral, homem-civico e homem-economico,‏ 
o Estado Integralista reconhece Deus como liberdade de‏ 
consciência religiosa, fomenta, dirige e disciplina a cul- ^.‏ 
tura em todas as suas manifestações; defende as tra-‏ 
digdes e a familia; mantem o direito de propriedade,‏ 
obrigando-o a deveres que o liberalismo esqueceu; e põe‏ 

“Os interesses da patria sempre acima de quaisquer in- 
junções dos interesses de grupos ou de individuos. 

“A mocidade contemporanea do avião não se póde 
mais enquadrar nos carcomidos partidos do liberalismo, 
que data das anquinhas, ou formar nas fileiras comu- 
nistas, que veem da época das sobrecasacas e dos lenços 
de rapé. Seus imperativos categoricos a levam ás mili- 
cias fascistas, nazistas, integralistas para o revigora- 
mento das pátrias alquebradas. Os cerebros moços re- 
cusam-se a aceitar teorias de ha um seculo. E quando . 
alguns fósseis liberais gabam as excelencias da falecida 
constituição de 1891 não avaliam como a rapazeada 


1 acha graca... (1). 
CONCLUSAO 


“Toda associação — escreveu Aristoteles — se 
propõe alguma vantagem, sobretudo a sociedade, que 


À (1) Sir Oswald Mosley já matou êsses antediluvianos 
` com esta frase: “We reply that the liberty of a nation to live 
` js a greater right than the liberty of a few old men to talk”. E 
“com esta outra; "We have had enough talk: we will act”. 


NE RT AERE ا‎ AR 0 VEA ECHTE "A m PE to ORC 


" TNI ٦ 
7 " YU IN AG 


realizar a justiga social O liberalismo agonizante não. 
a realizou, Nem o comunismo. A situação geral do mun- É 
. do prova-o de sobejo. PS 

Entretanto, essas doutrinas dilaceraram a civiles 
ção e dispersaram-lhe os valores. O seculo XX reune-os, 
coordena-os, harmoniza-os dentro da ordem, da hierar-. 
quia, da disciplina, numa sintese que nos enche de fé e. 
esperança nos destinos humanos, propondo a terceira 
fórma de justiça social, Ss 

Sua simbolica traduz essa integralizacáo. Musso- 
lini, dominando as discordias da Italia, adota como si- 
nal o feixe dos litores romanos, o fascio, a reunião das 
varas sob a proteção do machado. Hitler, salvando a 
Alemanha do descalabro, ostenta a cruz esvástica, €x- | 
pressão do movimento universal, para indicar que os . 
elementos reunidos ja se movem devidamente sintoni- 
zados. E o Integralismo vai buscar na matematica o 
sigma do cálculo integral, afim de mostrar que a soma 
da união e do movimento se faz com as quantidades 
finitas e não com as infinitas, porque a dessas é o se- 
gredo de Deus!... (1) 

(1)- Conferencia realizada no Centro Universitario da Fa- 
culdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro; no Sa- 
lào das Classes Laboriosas de S. Paulo; no salão de festas do 
Palace Hotel de Juiz de Fóra; na União dos Empregados no | 
Comercio do Rio de Janeiro; na séde da Ação Integralista de 


Niteroi; na Reitoria da Universidade de Belo Horizonte; no < 
Club Comercial da Bata; "o Cinema Rio Branco de Aracajú; | 


de Belem, 


INTEGRALISMO E BRASILIDADE 


Lancando os olhos sobre o cenario colonial do Bra- 
sil, sentimos que um espirito brasileiro se creou no nos- 
so país, embora primitivo, informe, latente, quasi désde . 
as primeiras epocas da conquista. Éle foi o produto 
espontaneo da adaptação do homem branco à terra vir- 
gem, hostil ás vezes, ás vezes dadivosa, e do caldeamen- 
to de seu sangue com o dos naturais da região, no abra- 
co forcado de vencedores e vencidos. E logo se enten- 
deu, em virtude dessa vaga, indeterminada compreen- 
são da unidade brasileira, que todo o territorio de que 
se assenhoreavam os lusos formava um todo que se nào 
devia e n&o podia desagregar. 
| O desbravamento e o povoamento reforgaram essa 
primeira sensacáo ainda titubeante, por assim dizer, de 
` brasilidade. E tres factores principais prepararam, cada 
qual com sua essencia e suas manifestações proprias, 
- nêsse periodo incipiente de nossa vida, o grande Brasil 
do futuro: o jesuita, o criador e o bandeirante. 

Éste ültimo foi o sangue que circulou nas veias de 
“todo o país, aventureiro, tumultuoso, bravio, dando-lhe 
o movimento inicial. Sua audacia sem par varou e fe- 
Bio. os sertões, ligou pelos rios que demandam o in- 


MTS رر شر‎ NO DANA DA. 


terior e pelos caminhos de indios o centro ao litoral, _ 
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uniu o norte ao sul e o leste ao oeste; conquistou o Rio | 
Grande, saiu no Paraguai e no Amazonas, semeou de. 
cidades Minas, Goiaz, Mato Grosso, os vales do S. 
Francisco e do Parnaíba, levou a guerra de corso e a 
ambição do ouro da serra do Mar aos Campos Gerais € 
da Mantiqueira á Ibiapaba. 

O criador tangeu seu gado alentejano pelas catin- 


gas e pelos carrascais nordestinos, lentamente desdo- . 


dureira escreveu: “Enfrentaram os jesuitas todas as 


brando os rebanhos e os campos de criação, estabele- 
cendo de continuo, adeante da fazenda patriarcal, des- ^. 
cendentes, agregados e vaqueiros, que, pelo seu traba- | 
lho, iam adquirindo rezes e sesmarias. Assim, pouco a 
pouco, foi o deserto grande, o desertáo, o sertão sendo . 
desvendado, povoado e civilizado. 

O jesuita pisou o territorio nas pegádas dos aven-  - 
tureiros e dos pastores. E, pelos caminhos que iam | 
abrindo, quando os não abria êle mésmo, foi evangeli- | 
zando, instruindo e educando. O eminente padre Ma- , 


dificuldades com o desassombro que só a fé religiosa 
pode infundir, empreenderam a árdua missão com o en-  . 
tusiasmo que só a caridade sobrenatural póde inspi- | 
rar..." (1) Catequizaram o gentio bravio, protegeram o 
gentio manso, profligaram a escravidão, procuraram por 
todos os meios e modos adoçar os costumes naquela ` 
sociedade tumultuaria e mestiça, e fóram os pioneiros A 
da educação nacional sob os braços hospitaleiros da 
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(1) “Historia da Companhia de Jesus ”. 
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“cruz. São éles que estudam e fixam o idioma barbaro, . 
que ensinam a ler e escrever o idioma culto, que dão as 


primeiras aulas secundarias, e sob seu influxo surgem 


as primeiras manifestações literarias. Nada os tolheu 
na obra meritoria. Sorriram dos alcantis e dos miste- 
rios, das torturas dos antropofagos e das privações. O - 
genio de Anchieta, de Nobrega e de Pinto os guiou por - 
toda a parte, e a sombra da Cómpanhia désde então se* ; 
projetou como um sinal de integralização no panorama . i 


histórico da nossa pátria. 
A consciência duma nação não se forma da noite 
para o dia ao sabor de interesses politicos ou de dou- 


trinas importadas. Se tal obra requer seculos de expe- 


riencia e de tacteamenots para povos de certo cultivo, 


quantos não serão precisos para os que, como nós, 


veem da violenta fusão de conquistadores e conquista- 


dos? Conquistadores, os portuguéses rudes de antanho, 


ávidos, crueis, despidos de certos escrúpulos, recruta- 
dos ás vezes entre elementos de baixo estófo e soltos 
numa terra virgem e desmesurada. Conquistados, o in- 
dio selvagem como utn bicho do mato, em primeiro lu- 
gar; em segundo, o negro barbaro ou semi-civilizado 
“dos sertões africanos, que arroteou a gleba invia e foi, 


com as tropas de lerdas alimarias, um dos grandes fau- | 


tores do nosso progresso. 


Nésse tronco, outros elementos heterogeneos ou 


espürios, plasmando-se devagar no ambiente imenso. 


Entretanto, como explicar o milagre da existencia 
de certo gráu dessa consciéncia latente ao principio, vi- 
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re sem a ماف ا‎ do jesuita que moldau, nos bettas ; 


0 “do culto cristão a alma brasileira? Ble é o unico meio | / 


|, que temos de compreender o nosso elogio num discurso | 


“celebre de Monsenhor Cherubini: “Povo que atingiu — 


3 Não se fragmentou o Brasil através do tempo, gra- 
“cas ao tesouro da lingua comum transmitida tradicio- | 
nalmente pelo criador de pais a filhos, espalhada por ee 
“toda a parte pelo bandeirante nas lendas, nas canções e 


“no falar diario, ensinada ao branco, ao indio, ao negro  . 


4 e aos mesticos nas casas dos padres da Companhia, que . 


2 (as ,semearam por vilas e lugarejos os mais afastados; 


“graças ás instituições jurídicas gerais da colonia e da . 


"monarquia; graças, emfim, a uma religião única e be- | 
`. mefica, arraigada profundamente no espirito popular e  . 
fazendo parte integrante de nosso sagrado patrimonio. | 


de brasilidade. j 
à Sob o signo da cruz, impresso na amplidão, as 
quatro. stelle avistadas por Dante ao sair do Inferno . 
|. para o Purgatorio, nasceu o Brasil. O primeiro padráo 
com que o assinalaram foi uma cruz e seus primeiros 
“nomes de batismo 4 cruz se referiram. Sob a cruz se. - 


 formou e foi a sua sombra salutar que permitiu o abror . 


Yo lhar das primeiras manifestações de sua consciência | 
“coletiva. A religião foi, desta sorte, um dos maiores. 
factores da unidade nacional, unindo na sua fraterni- _ 


. dade os mais afastados núcleos dos povoadores. 


Sem Deus na sua expressão religiosa, não é pos- 
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sivel compreender de modo integral a grande patria 
brasileira. Sentindo-se na sua manifestação totalitaria, 
_ produto de sua etnografia, de suas tradições e de seu 
sentimento religioso, não podemos consentir que den- 
tro dela medrem o joio, a esteva, a urze, a urtiga dos 
bairrismos, localismos e regionalismos desagregadores, 
que hoje de todos os pontos a ameaçam, nem as vene- 
nosas plantas do liberalismo defunto e pôdre ou do co- 
munismo internacional e materialista, que tentam viçar 
ante a indiferença dos poderes públicos, a ignorancia 
das massas e o cabotinismo interesseiro de certos inte- 
letuais. 


Nós, integralistas, nos batemos abnegada e deno- 
dadamente pelo lema Deus e Pátria, éco do passado que 
sobe ressoante até nossos corações; brisa que sopra. 

«los seculos preteritos, fazendo tremular o pendão dos 
- descobridores com a rubra cruz de Cristo, o guião dos 
bandeirantes heroicos com a verde cruz de Aviz, o la- 
baro jesuitico com a cruz superposta ás siglas da Com- 
panhia; vento que traz nas asas as vozes dos nossos 
antepassados, agitando a folhagem dos palmeirais nati- 
vos, enrolando as ondas na alva extensáo das nossas 
praias e emfunando as velas de todas as nossas espe- 
rangas. 

| Escutemos, cheios de fé em Deus e nos gloriosos 
destinos de nossa pátria, ameaçada por ambições indi- 
“viduais, provincialismos e ideologias enganadoras, que 
não prevalecerão, as lições da nossa história, e, nos va- 
lores positivos basicos que ela nos aponta, edifiquemos 


o Grande Brasil do Futuro, consciente de sua forga 
de sua finalidade, Nunca houve ninguem sem avós. 
Nunca existiram nagóes sem passado. Néle estáo a es- 
trutura do nosso caráter e o humus em que se vào a 
mentar as raizes da nacionalidade. 


-. Cada um viveu em seus ancestres e obedece ao ^ 
legado iniludivel de seus sentimentos — ensinou um. 
grande filosofo. E, do mésmo modo que o individuo | 
traz dentro de si proprio uma infinidade de séres rudi- - 
mentares que o formam e cada um dos quais anseia por E. 
sua individualização consciente dentro dos limites da | 
biologia, as nações são feitas de anseios iguais e de es- 
forços semelhantes. Não os deixemos se perderem na | 
anarquia ou na mediocridade. Procuremos coordená-los | | 
de maneira a que, com éles unidos, conscientes e fortes, d 
o Brasil atinja seu mais alto gráu de integralizacáo na- ii 
cional. Busquemos com ardor e confiança ésse ideal E 
esplendido e êle coroará os nossos esforços. a 

EY por êle que vestimos uma indumentaria simbo- 
lica, que não permite sejamos confundidos com os cre- a 
dos que tramam nas sombras ou com as opiniões que 3 
temem a responsabilidade. E' por éle que deixamos de | 
lado interesses e comodidades para pregá-lo aos quatro E 
ventos sem mira em lucros ou proveitos de qualquer | y 
especie. E! por êle que um dia triunfaremos, os olhos . E 
húmidos de emoção ao aspéto grandioso dum Brasi | 
Novo, creado sem a destruição de nada do que foi gram 
de e digno no Brasil. Velho. 


“Combatemos, pois, a anarquia e a mediocridade, | 


que são as duas picaretas da destruição nacional, E, ie 
como elas naturalmente se geram do liberalismo-demo- - 2 
cratico, levando as massas do litoral, exploradas, e as | 
“massas do interior, exploradas ou abandonadas, ao de- 


sespero e a darem ouvidos aos cantos de sereia do co- 


munismo sem pátria, combatemos sem treguas o tartu- 


fismo, o abastardamento, a corrupção da liberal-demo- 7 : 


cracia. E” o seu individualismo dissolvente quem ama- 


menta o coletivismo enganoso e perfido. E’ o seu alheia- 
mento dos grandes problemas públicos e a sua farándola . 
de interesses inconfessaveis quem nos entrega ao capi- 


talismo estrangeiro e sem entranhas, quem transforma 


a administração em orgia e a politica em imoralidade | 
progressiva. E” a sua falta de competencia, de autori- | 
dade, de sinceridade e de energia quem produz o triun- 


fo dos mediocres e aventureiros, quem comete as vio- 


lencias e as arbitrariedades inúteis, e quem mente e 
quem se acovarda e rasteja nos acordos, nos cambala- _ 


chos, nos conchavos, na desmoralização da arte de go- 
vernar. 


A incapacidade continuada dos pseudos estadistas 


“da liberal-democracia trouxe-nos á borda de pavoroso | 


abismo, para o qual os pessimistas olham com verti- 
gem, fechando as pálpebras e bambeando nas pernas. 
Nós o encaramos sem susto e trabalhamos para vencê- 
lo, galgando sobranceiros as barreiras e saindo dêle 
para a luz. 


Negando ao liberalismo a força aparente de seu 
principio estrutural individualista-racionalista, negando 
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ao comunismo a força ilusória do seu — coletivista-. 
materialista, nós admitimos como principio superior das 
sociedades o espirito, que controlará e guiará aquêles 
` dois. E é por isso que por êle queremos e devemos nor- 
. tear as atividades brasileiras, fazendo com que o nosso 
povo não continúe a ser como que um pêso morto na 
vida espiritual e na vida economica da humanidade. 
Porque um povo assim está condenado a sossobrar na 
miseria mental e material, está fadado a desaparecer 
ou a ser a presa de todas as aves de rapina que acudam 
ao áflato de sua. carniça. Nós não podemos continuar a 
vegetar sacudidos de quando em vez por algumas rebe- 
. lióes sem programa, assopradas por ambições locais ou 
= pessoais, num caudilhismo disfarçado nas pretensões 
` fhegemonicas déste ou daquêle Estado. Nós não pode- 
` mos continuar sem saúde, sem educação, sem instrução, 
sem armas, sem economia organizada, sem trabalho fe- 
cundo e sem tranquilidade. Nós não podemos continuar 
sem os meios de vida e de conforto que as riquezas da- 
` das pela fatalidade geografica nos podem proporcionar. 
Nós não podemos continuar a desprezar nossos valores 
basicos, nossas tradições, nossa experiencia social, nos- 
sa história, pondo de parte os homens de intelecto e de 
pensamento para endeusar os vanguardeiros das explo- 
rações, os simuladores, os destruidores sistematicos € 
os medalhões pachecais. 


Só o Integralismo, bem compreendido na sua con- 
cepção filosofica e na sua projeção politico-social, nos 
poderá salvar dessa triste situação a que chegamos. Ble 


é fé, abnegação, compreensão, sinceridade e sobretudo 
mocidade, mocidade de corpo ou mocidade de espirito. | 
E” aos moços, pois, em primeiro lugar, que me dirijo. 
A éles que serão os responsaveis pelo Brasil de ama- 
nhá compete espalhar o nosso ensinamento e incentivar 
a formação da opinião no sentido da nossa doutrina, 
dando o exemplo da disciplina, do respeito á hierarquia 
dos valores e do culto ao principio da autoridade — 
únicos meios de atingir a vitória. A mocidade da minha 
alma comunga nesta hora com a mocidade da minha pá- 
tria e entóa o pean da vitória deante dos seus estan- 
dartes azúes como o nosso céu que se agitam e trape- 
jam e tremulam no fundo dos horizontes! 


Integralismo é congregação de energias, de forças 
creadoras, de valores positivos, de factores de civiliza- 
ção, de sentimentos nacionais, de sacrificios pessoais, 
de atividades definidas, de elementos morais e sociais; 
é a negação e o combate ás doutrinas unilaterais; é a 
recusa de desviar-se para a Direita ou para a Esquerda 
e o imperativo categorico de caminhar para a Frente, 
de olhar para a Frente, looking forward como escreve 
Teodoro Roosevelt; é propagação e penetração da cul- 
tura, a cooperação e não a luta de classes, o governo 
como expressão totalitaria e guia técnico da resolução 
oportuna de todos os problemas, servindo de direção 
às revoluções necessarias ao progresso da sociedade; é 
a creação, mais hoje ou mais amanhã, porem certa, pois 
o mundo inteiro para êle marcha e nada deterá o ocea- 
no de sua idéa salvadora, dum Brasil grande, feliz, di- 


VD. 


gno, altivo, forte e sadio, porque integral; é, emfim, a * 


Brasilidade na sua mais alta expressáo exponencial. 


Nós condenamos o Estado liberal-democratico, 
porque não intervem nas lutas economicas ou de qual- 
quer outra natureza entre individuos ou classes, senão 
em caso extremo, quando essas lutas, extravazando do 
âmbito proprio, ameaçam o proprio Estado. Isto equi- 
vale a dizer que o Estado liberal espera para intervir 
que o mal chegue a tal ponto de gravidade que já tenha 
“causado os peores danos e mêsmo prejudicado o futuro 
nacional. É' de sua inercia esperar que as questões se 
resolvam por si: — deixar como está para vér como 
fica... Na pratica durante essa espera, circunstancias 
de ordem particular e interesses de ordem politica aca- 
lbam provocando, após longa demora, resoluções dano- 
sas, prejudiciais à nação. Quando êsse Estado decide 
sua intervenção, ou lhe faltam meios de efetuá-la, ou 
fá-la mal, ou é tarde, 


Nós condenamos o programa comunista, porque | 
. êle repousa sobre a falsa concepção marxista da luta de 
classes, porque êle nega a nação como realidade consti- 
tuida por uma comunháo de ideais e um conjunto de 
interesses economicos ao mésmo tempo, considerando-a 
simples superestrutura economica mantida pelo predo- 
minio duma única classe. 

A nação, para nós, é a expressão duma tradição 
comum, dum pensamento comum, dum interesse co- 
mum, superior na sua estrutura ideal e real a todos os 
interesses particulares dos individuos e.castas que ۹ 
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fórmam, que as classes operarias e agrarias não devem 
negar e destruir, mas conquistar, isto é, conquistar nela 
o lugar que lhes compete e que nós tudo faremos para 
. dar-lhes, E o Estado, para nós, não é um poder estra- 
= Hho, antinomico ou hostil, instituição pela qual homens 
 oprimam ou explorem outros homens, sim a resultante 
total, integral da nação, de maneira que cada individuo 
legitimamente se sinta parte viva e vital déle, a quem 
cabe o imperioso dever de encarar e resolver com rapi- 
dez e precisão todos os problemas humanos e sociais 
da coletividade. 

O Integralismo, como seu proprio nome indica, 
não é um programa de partido nem uma plataforma 
eleitoral; porem muito mais do que isso: um modo de 
ser, um modo de viver, um modo de sentir, um modo 
de pensar, um modo completo de considerar os proble- 
mas do homem, os problemas da sociedade, os proble- 
mas da nação, os problemas do Estado, em uma palavra 
— uma grande consciência coletiva. 

fle exige coragem, desprezo do perigo, repugnan- 
cia pelas ideologias materialistas ou hipócritas, conver- 
sas fiadas comunistas, liberalistas ou positivistas; amor 
` das afirmações e realizações; orgulho de sentir-se ho- 
` mem e de ser brasileiro dentro da disciplina, da ordem, 
- da hierarquia, do trabalho e do respeito ao principio de 
autoridade. Não é, pois, integralista quem quer, mas 
“quem póde, quem tem competencia, valor, capacidade e 
desassombro para querer. 


Nunca ninguem falou ao Brasil envenenado hoje 


de revolucionarismo barato e de comunismo NE 
nalizante esta linguagem clara, decidida e mésmo mal 
criada. Nunca! Nós a falamos, porque nós somos 0 
maior movimento de idéas que se tem feito no país de-. 
pois da Independencia e da Abolição; porque nós عو‎ 1 
mos uma mobilizagáo de espiritos para a conquista dum | 
grande ideal; porque nós somos, sob qualquer aspéto, 1 
uma forte expressão de brasilidade! E 

Aquéles que indaguem, viciados pela fama barata | 
dos defuntos nomes nacionais da democracia-liberal, | 
onde estão nossos homens, responderei com a es 
mocidade do integralista Loureiro: — “os homens so- p. 
mos nós!” E, áquéles que, porventura, nos acusem de 
cavação de posições ou de empregos com essa mêsma | 
mocidade responderei que “posições e empregos são | 
pouca cousa para nós que queremos todo o Brasil!” 3 

Por todo o mundo, de Cuba 4 China, as forças do _ 
Mal estão desencadeadas como que por uma formidavel | 
maquinação secreta pretendendo subverter a civiliza- m 
ção. Angústias de toda a sorte constringem as gargam- | 
tas dos povos, que estertoram. E parece que implacavel | 
fatalidade entrava todas as tentativas para uma orga- . 
nização racional e pacifica. q 

Verifica-se com dolorosa surpreza que quanto mais | 
riqueza se produz mais miseria se gera. Oscila-se entre — 
os internacionalismos e os nacionalismos, entre os li- . 
vres cambios e os protecionismos, entre os en 
agonizantes e os comunismos ameaçadores, entre a guer- - P 
ra de classes e a guerra dos partidos. E, somente as 
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doutrinas do humanismo totalista, as doutrinas integra- 
listas apontam o rumo certo no meio de tantas contra- 
dições com o profundo e encoberto conselho de Pitá- 
goras: “não se deve saltar por cima da balanga!" 


Integralistas do Estado do Espirito Santo, onde 
outróra vagaram os bravos e bravios aimorés, onde re- 
zou Frei Palacios e cismou Anchieta, onde os holandé- 
ses conquistadores recuaram deante do milagre que 
lhes impediu o assalto ao acastelado mosteiro da Penha, 
como sob o azeite fervente com que os queimou o he- 
roismo de Maria Ortiz, descendentes de Domingos 
Martins, que sois O traço de união entre o Norte e o. 
Sul do nosso querido país, saúdo-vos com entusiasmo, | 
confiança e fé no vosso desassombro e inteligencia, con- — 
citando-vos a grande cruzada, à formidavel ofensiva do. 
_ Integralismo contra todos os empecilhos que entravam 
“a formação do Grande Brasil! (1) | 


(1) Conferencia no teatro Caries Gomes de Vitória, Es 
pirito Santo, em 29 de agosto de 1933. 
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QUEM SOMOS, O QUE QUEREMOS 
` E O QUE FAREMOS. 


Vendo-nos vestidos com esquisita camisa verde, 
trazendo ao braço um sinal talvez desconhecido e saú- 
dando-nos com o antigo gesto dos romanos, haveis de 
perguntar a vós mésmos quem somos. 

Ouvindo-nos falar uma linguagem decidida e cora- 

` josa, fazer afirmações claras e definidas, deveis per- 


guntar a vós mésmos o que queremos. 

E, mergulhando dentro de vós mésmos, dentro do 
ceticismo que as mentiras dum regime e a hipocrisia 
duma geração vos obrigou a cultivar, com certeza per- 
guntareis o que faremos. 

¬ Quem somos? 
Somos a palavra e a acáo dum Brasil novo que se 
levanta, desperto do torpor da politicagem, resolvido a 
" caminhar para a Frente no sentido de suas proprias 
forcas creadoras, desprezando as teorias mortas da Di- 
reita e não prestando ouvidos as tentações das teorias 
. falsas da Esquerda. Somos os homens que se rebelam 
. contra a continuação dos erros do passado, creados e 
mantidos pela democracia liberal e contra os erros do 
futuro, que o comunismo asiatico-judeu procura irapor. 


بر 


Somos uma atitude humana e uma energia social, nao 
podendo ser confundidos com os que pedem votos com | 
programas eleitorais ou com os que organizam partidos 
com plataformas politicas palavrosas. Somos os que | 
acreditam na Familia, na Pátria e em Deus, numa épo- | 
ca em que se não acredita mais em cousa alguma. Somos E^ 
os que preferem amar as tradicóes de sua gente, defen- 
der os explorados, cultivar a virtude, arrostar o perigo, 
desafiar os adversarios e vencer os obstaculos, no tem- 
po egoista e vil em que a maioria somente gosta do di- | 
nheiro. Somos os que não andam em busca de cartorios | 
nem teem o rabo do casaco preso û gaveta do Banco do 
Brasil. Somos portanto, o espirito imortal do Brasil que 
desperta do infame pesadelo de quarenta e muitos anos 
de politiqueira imoral, para se encarnar na alma da mo- 
cidade e construir uma grande nação, renovando-a so- 
bre os eternos alicerces de seus grandes valores posi- 
tivos. 


Depois da Grande Guerra, o mundo caminhou a 
passos largos para o gigantesco duelo entre as forgas | 
do Oriente e as forgas do Ocidente, entre as energias a 
da Materia e as energias do Espirito, entre as conce- d 
pções maquiavelicas do néo-messianismo semita, entre. 
o Capitalismo e o Comunismo, creações divergentes, | 
porem de essencia comum da filosofia racional-mate-  . 
rialista do seculo XVIII. Os governos débeis e impo- | 
tentes da democracia liberal, cúltivando o individualis- _ 
mo, cuja liberdade é a ficção patrioteira com que os À 
fortes oprimem os fracos, permitiram que o socialismo 
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em geral e o comunismo em particular se desenvolves- 
sem, ameacando tragar num vórtice fatal tudo quanto 
de belo e de grande o homem concebeu e realizou á face 
da terra. Seu internacionalismo dissolvente náo respei- 
tou as mais sólidas tradições históricas, afim de escra- 
vizar o individuo sem Deus, sem Pátria e sem Familia, 
ao Estado sovietico manobrado pelas ار ھا‎ secre- 
“tas de judeus. Tudo isso, admitindo como base da exis- 
= tencia das sociedades o determinismo materialista da 
história, conceituando a vida politico-social como luta 
. de classes, acirrando os odios dumas contra as outras e. 
proclamando, em nome da justiça social que falhara 
com o individualismo burgués da democracia liberal, 
um programa subversivo, destinado a conduzir a hu- 
manidade ao cataclisma, ao diluvio, ao apocalipse da 
destruição total; porque, para essa doutrina, a justiça 
social só é possivel sem Deus, sem Pátria, sem Familia, 
sem Propriedade e sem Patrões. Pois bem, nós somos 
os que destemerosamente se opõem a êsse alúde de bar- 
bárie, mascarado de ciência e de progresso, afirmando 
que ha justiça social possível e que nos propomos a 
fazê-la com Deus, com Pátria, com Familia, com Pro- 
priedade e com Patróes. É 
Nos somos, pois, parafraseando Mussolini, | os com- 
batentes que navegam mésmo contra a corrente, que 
navegam mésmo que seja para o orgulho sem par do 
naufragio! Nós somos uma mobilização e uma organi- 
zação consciente de forças morais e materiais, que se 
. propõe, sem modestia, não só a governar a nação, po- 
rem a muito mais: a dar um ritmo novo e forte a vida 


dos homens. Somos uma cultura, uma doutrina, uma £6 
e nao um partido, porque aspiramos a ser um todo, uma 
integralizacáo e seremos essa soma de valores no dia 
em que a nação compreender a grandeza moral do nos- 
80 pensamento. É 


Vestimos um uniforme, porque temos a coragem. 
de afirmar de público a nossa opinião, porque não pré- - 
cisamos nos esconder na hora da pregação, porque to- | 
dos nós devem reconhecer na ocasião do perigo e para | 
que já esteja separado o joio do trigo no momento do 
triunfo. Como muito bem diz Madeira“ de F reitas, um. 
lenço vermelho é mais facil de arranjar depressa do que | 
uma camisa verde. O sinal do nosso braço, o sigma do 
cálculo integral, indica soma de valores e significa que, 
não destruimos as tradições e o espirito da Pátria, para - 
somente vermos os bens materiais e déles cuidarmos; | 
porem os somamos todos, uns e outros, organizando  - 
com o resultado dessa soma aquela terceira forma de E 
justiça social a que alúde Alberto Torres. E o gesto de E 
Roma lembra, no fundo dos seculos, a gleba fecunda | 
onde tomaram corpo as raizes da civilização que ۲)6 
sentamos: o genio da latinidade unido ao genio do cris- - 
tianismo. E” essa a saúdação que, hoje, o braço de Hi- 3 | 
tler estende sobre a propria Germania e que parece or- i 
denar ao bolchevismo: Volta para a Asia! e á democra- _ 
cia liberal: — Vai para o cemiterio! (1) 


(1) Do gesto diz sir Oswad Mosley em Fascism in Bri 
tains "... it is not a foreign salute; it is the oldest salute of | 
European civilisation; which we believe Fascism alone can pre. 4 
serve from the menace of disruption ”. | ja Be 


. Que queremos: P 


: ` Quéremos fazer do Brasil uma nação grande e for- - 

te, material, moral e espiritualmente, Queremos um Es- - 
tado totalitario com poder — poder, e autoridade — 
autoridade, firmado tanto na cultura das elites como. 
nas realidades economicas; um Estado que não viva | 
mais de expedientes quotidianos e de procastinizações | 
dos problemas vitais do país, sabendo tomar unicamen- - 
te estas atitudes: deante do desequilibrio orçamentario, | 
o emprestimo externo, a emissão de apolices e o au- 
mento de impostos: deante da agitação politica, o esta- 
do de sitio. São êsses os únicos polos a que atinge sua - 
ridicula mentalidade. 


Queremos a cooperação das classes e sua coorde- 
nação cooperativa; o equilibrio das forças economicas 
pelas forças morais; a proteção da familia, que eleva | 
o individuo pela sociabilidade e pelo amor; a estrutura | 
das corporações, dentro das quais êle repousa e se: 
defende na fraternidade espiritual e na solidariedade 
material; os problemas do trabalho e do capital resol- 
vidos pela direção inteligente da revolução social e não 


pela destruição de todas as creações da longa experien- 
cia humana. 


Queremos que o espirito revolucionario e renova- 
dor das gerações atuais, destinadas a construir o futuro, | 
o dispute á democracia liberal agonizante e ao comu- 
nismo traiçoeiro, esmagando de vez o espirito Jurídico | 
dos chicanistas romanticos; o pragmatismo do exito e o. 


=- materialismo marxista. Queremos o fim daquilo que a 


c= 
Jefe zn at 
put Pis NUI 


“GUSTAVO BARROS 


Mussolini denominou i governo della impotenza nazio- - 
nale e do que Rolão Preto apelida “o caciquismo dos 
partidos constitucionais". Queremos aplicar os ensina- 
. mentos da economia moderna, que são muito maiores 
. do que os da velha e encalhada economia burguésa, e 
os da unilateral economia comunista. Queremos tornar 
o Brasil uma nação e não uma máquina politica de sa- 
tisfazer interesses de grupos ou camarilhas, e não uma 
casa de negocios sujeita a planos quinquenais ou dece- 
nais. Uma nação não tem somente estomago; tem tam- 
bem aspirações de ordem moral, finalidades espirituais, 
hereditariedades de cultura e de raça, manifestações 
artisticas, em uma palavra — consciência coletiva. 


Nós não nos comparamos em cousa alguma 4s or- 
ganizações politicoides que fermentam como fócos de 
infecção no imenso cadaver nacional, nem admitimos 
que nos juntemos a elas, nem desejamos que elas se 
juntem a nos. Somos outra cousa e queremos a con- 


|... quista de novos horizontes, de novos sentimentos, de 


novo sentido da vida, isto é, a formação dificil, lenta, 
longa, cheia de tropeços duma mentalidade brasileira, 
dentro duma doutrina filosofica-politica-social-estatal 
única, que, reunida á comunhão da raça, á comunhão 
da lingua, á comunhão do sentimento, nos liberte da 
anarquia dos espiritos, campo de cultura de todos os 
microbios da intriga, da ambição pessoal e da satisfação 
de apetites. 

Queremos nos salvar da. desordem, da miseria, do 
abandono, do desprestigio interno e externo em que te- 
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mos caído. Queremos arrancar o Brasil ás garras do 
argentarismo internacional sem entranhas, que o explo- 
ra através dos politicóes da democracia liberal, ás lutas 
estereis de quatro em quatro anos, á hegemonia dos 
grandes Estados que defraudam e oprimem os peque- 
nos por meio de conchavos, ardis e guerras civis, entre- 
gando-o aos brasileiros dentro da justiça enquadrada 
pela ordem, pela hierarquia e pela disciplina. Queremos, 
portanto, nao lancar uma plataforma para uma admi- 
nistracáo com prazo marcado; porem preparar as bases 
€ o desenvolvimento dum programa para toda uma vida 
nacional, 

Assim, de qualquer ponto de vista em que sejamos 
colocados ou nos coloquemos, somos, como se vé Inte- 
gralistas, 

Que faremos? 

Faremos um Estado diferente de todos os outros 
Estados de que vos teem falado, como nés somos dife- 
rentes de todos os propagandistas que vos teem dirigi- 
do a palavra; um Estado que náo está, indiferente As 
miserias da produção e ao choque de individuos e clas- 
ses, orgulhoso de seu empanturramento de jurispedan- 
tismo, como o Estado liberal-democratico, que vos es- 
maga de impostos e, depois de ter morto a borracha, 
está imbecilmente matando o café, o cacáu e o açucar ; 
mas um Estado que é e sabe o que é, que faz e sabe o 
que faz; não um Estado senhor de escravos, dono de 
corpos e bens, a elaborar planos ideologicos sobre o so- 
Írimento e a servidáo coletivos, como o Estado comu- 
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orem um Estado-dinamo, um Estado-motof, _ 
tudo intervem, tudo coordena, tudo dirige € |. 


4 frente do povo, fazendo regularmente € 
rcunstancias. 


nista; p 
que em 
marcha 
regulamentadamente as revoluções que as ci 
sociais do equilibrio instavel e as necessidades ineren- | 
tes ao proprio progresso hoje obrigam os partidos ou^ 
sas a fazer. O nosso Estado é, pois, o Estado re- P à 
do nas realida- | 
aficas, que ٢ 


پچ یں 
SE‏ 


as mas 
volucionario por excelencia, fundamenta 
des economicas, etnicas, históricas, g°Ogt 


formaram e conservam à nacionalidade, com um siste- . ٦ 
ma representativo organico, aniquilador das tumultua- ^| 
bachareis que na- | 


rias assembléas politico-juridicas de 

da representam senáo éles proprios, substituidos por | 
homens que representem de verdade suas corporações 
vindos do municipio, através da provincia, até a. 
da individuo seja parte inter 
el e forte, tanto. 


e, 
nação, façam com que ca 
grante dêsse Estado concreto, palpav 
na sua essencia como na sua projeção. 


vat Ee 
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Para essa grande obra de transformação nacional, ۰. 
.méste momento de flutuacóes em que ainda se prolon- 1 
gam todos os vicios calamitosos do regime decaido em | 
1930, nós vos concitamos, Campistas, nós os da gera- ; 
cáo que viu alguma cousa do passado ٭‎ vislumbra al-, 3 
guma do futuro, da geração que está plantando a af- 
vore cuja sombra e cujos frutos pertencerão 4 moci- 
dade. Dirijimo-nos especialmente aos moços, porque 

nos terrenos novos vinga sempre mais depressa a sè- i 
mente do amanhã. Em 1748, contra a tirania do vis- j 
conde de Asseca, vós vos levantastes em armas ed 


j اس‎ 0+0 os مسا‎ as | Morel náo se dei- K 
= xaram vencer. Benta Pereira e Mariana Barreto gres 
. fostaram os furores da opressão com desassombro tal 
` que por elas luz no vosso brazão esta legenda de glo- — 
` ria: ria: “Aqui até as mulheres lutam pelo Direito!” Nós | 
E vos concitamos, Campistas, á luta pelo Direito do Bra- | 
E sil Novo, do Brasil Integral, do Brasil do Futuro, cer- | 


. tos de que, se esmorecerdes no meio do caminho, vos- ^ 
= sas mulheres, vossas filhas e vossas mães vos condu- . 


- zirão á cruzada ou vos substituirão no campo de ba- .— 


| a (1) 


- Discurso pronunciado na Associação Comercial de 
Estado do Rio, a 1.º de setembro de 1933. 
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A CONSCIENCIA BRASILEIRA 


Vestir uma camisa verde é, na vida dum brasi- 
leiro, áto muito significativo, porque compreende ver- 
dadeira mudança de atitude em face dos problemas 
não só da Pátria, mas do proprio mundo. E, se toda 
mudanca de atitude no ámbito das questóes politicas 
e sociais, equivale a uma revolução, vestir a camisa sim- 
bolica é tornar-se revolucionario no bom sentido da pa- 
lavra. Revolucionario contra a filosofia materialista que — 
desorganizou as nações com as mentiras da democracia 
liberal, afim de permitir o chocar dos ovos de que de- 

| viam sair os jacarés do comunismo. Revolucionario con- 
| tra os efeitos e reflexos no nosso pobre país de todas 
às teorias contrarias aos fátos e realidades de nossa vi- 
da que essa filosofia nos impée. 
Désde o seoulo XVIII, principalmente, o materia- 
_ lismo, sob varias formas doutrinarias, procurou enquis- 
_ tar-se e enraizar-se no seio de todas as sociedades cris- —— 
tãs, dando combate sem treguas ás duas instituições que — — 


ésses, conseguiu abastardar o campo da politica e de- - 
. formar de modo prejudicial a consciência coletiva das 0 
| populações. Seu circulo de ação dia a dia se tornou  . 
maior, aumentando, ao mésmo tempo, dentro 4٥٤4, por 
efeito natural de suas teorias, o egoismo. Secando | 
“nalma humana todas as fontes de fé, êle secou todas as | 
fontes de entusiasmo. Esterilizando o engenho e mir- | 
rando a imaginação, refletiu-se na arte e nunca mais 1 
permitiu que ela atingisse as cumeadas do gótico ou 0 
mésmo da pintura do Renascimento. A espontaneidade ^| 
dos grandes artistas cedeu lugar ao desenvolvimento das | 
técnicas e das ciências praticas. Grassou por toda a par- 
te a lepra do ceticismo, filho do receio, da desconfiança | 
e do desanimo produzidos pelo individualismo raciona- | 
` lista. É o pensamento humano tonteou ao sopro de si- . 
nistro vento anunciador das grandes borrascas sociais. | 


Elas aí andam, redemoinhando no espaço, essas 
tempestades que pretendem arrancar os derradeiros 
alicerces do espiritualismo do homem, espiritualismo | 
que o elevou outróra a tudo quanto foi grandioso e que UO 
“o nosso seculo desconhece. Elas aí veem, uivando como — 

alcatéa de lobos, grasnando sobre nossas cabeças como . 

bando de corvos, frutos nocivos das doutrinas infames 
que feriram todas as almas e procuram degradar todos 
os homens. 

Vestir uma camisa verde é definir-se no meio desse | 
temporal, arrostar as alcatéas uivantes e combater as | 
revoadas famintas! a 


vendo, observando e sentindo unicamente a natu- 
` reza material prolongando-a sobre o homem, o seculo 
XVIII preparou as bases de todas as concepções que 
feriram de morte o sentido ideal da vida. Tirou a alma 
“do universo inteiro e só lhe deixou o corpo. Por isso, 
Victor de Laprade (1) escreveu que a natureza não se- 
- ria mais do que imensa máquina se dela suprimissem o 

` ideal, não havendo razão para haver arte e poesia com | 
` tal natureza. E eis por que elas chegaram ao gráu de 
- degradação de nossos dias. 


Esse materialismo desenfreado que teve dois filhos 
` Jegitimos e um bastardo no meio: em 1789, o liberalis- 

mo democratico; em 1845, o positivismo; e, em 1848, 
“O comunismo marxista, toca felizmente ao termo de sua 
triste existencia, falido e ridiculo. A ciência caminhou | 
- muito de 1789 e mêsmo de 1848 para cá. Ao homem de 
1933 é impossivel aceitar os dados cientificos da Enci- 
- clopedia, de Augusto Comte e do determinismo de Karl 
Marx. São dados de cem anos passados que não corres- 
pondem mais ao espirito e aos conhecimentos basicos 
dos tempos atuais. Houve verdadeiras revoluções no 
campo de todo o saber humano. Fizeram-se milhares 
` de descobertas, désde as excavações arqueologicas até 
ás leis de matematica pura. Apareceu Einstein e Pic- 
“card subiu à estratoesfera. Os enciclopedistas andavam 
“de cadeirinha. Os meios de condução mais rapidos que 


(1) "Le sentiment de la nature chez les modernes ”. 


“Comte e Marx conheceram fóram o caminho de ferro € 
o barco a vapor. Nós hoje viajamos de zepelin e nos 
comunicamos pelo sem-fio. Seria rematada loucura pre- 
tendessemos reger nossa vida em sociedade por doutri. 
nas dessa especie e dessa idade. 


Alem disso, para a ciéncia de nossos dias para a 
fisica contemporanea, a materia em que Comte e sobre- 
tudo Marx basearam os andaimes de suas construgóes, 
pouco ou quasi nada vale mais como principio ativo. 
Acima dela, em tudo e por tudo estão, dentro da ordem - 
e do sistema de movimentos da natureza, as leis que pre- | 
sidem os fenómenos da vida no universo. A grande teo-. 
fia moderna da unidade das forgas, cujas diversas ma- 
mifestações em intensidade ou em direção pode | 
calor, luz, eletricidade, magnetismo, atração universal, 
afinidades quimicas, impressóes de corpos nos sentidos, | 
todas as formas, todas as qualidades e todos os estados. a, 
das cousas, é muito maior do que as simples relações 1 
da natureza humana dos racionalistas, do que as Man dq 
relações entre fátos positivos dos comtistas, do que as. B 3 
simples relações de produção dos marxistas. Todos les | 5 
sáo velhos, centenarios ou quasi, e falam uma lingua m 
náo entendemos mais. A grande teoria moderna da س‎ 3 
dade das forgas é uma sintese formidavel que náo ras- | 
teja como as doutrinas unilaterais, porque abraça o 
Cósmos e se eleva à pura esfera das idéas, de onde o 

espirito póde vislumbrar as mólas impalpaveis de nos- 3 
sa época: “A ciência partindo da natureza corpórea, | 
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fatalmente para a idéa de Deus!" 
E” curioso verifican como se processou ésse retor- | 
no espiritual ás fontes de vida eternas e inabalaveis. — 
Apregoando o materialismo, soprado dêsde remotas eras 
“pelos filosofos talmudistas, pelos filosofos judeus, os. 


sábios do seculo XVIII deram inicio 4 analise de todas | 


as cousas, do mundo exterior e do mundo interior. Esta | 
os levou ao racionalismo e ao individualismo. Aquela | 


ao descarnamento da materia até seus últimos recessos. | 


Decompondo-a sem cessar, os cientistas foram alem do _ 
átomo, ao eon, e aí verificaram que, nas suas mais in- . 
fimas parcelas, a materia repetia o movimento eterno | 
dos astros, regendo-se pelas mésmas leis. Fechou-se, E 
assim, o ciclo dos fenómenos de acordo com o velho | 
simbolo dos templos; a serpente engolindo a propria - 


“ . - E JS 
cauda. Provou-se experimentalmente a afirmação algu- ےط‎ 


mas vezes milenar do papiro egipcio de Hermes Tris- | 
megisto, de Hermes tres vezes grande, de Hermes fi- . ; 


lho de Thot: “O que está em cima é igual ao que está . 2 


em baixo.” (1) E a analise levada ao extremo demons- - 
trou a sintese universal. | 

Vestir uma camisa verde é formar do lado dessa i 
sintese contra as analises unilaterais; é defender o pre- 
sente em todas as suas conquistas contra os erros tei- | 
mosos e as hipoteses renitentes de certo passado; é ser 


encarna‏ لس s‏ 1 ےن 


(1) Lous Ménard — "Hermes Trismégiste ". 
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o revolucionario que combate ésses reacionarios de 1848, 


1845 e 1789. 


Até hoje, vivendo mais ou menos de construções 
i » provisorias e de instituições juridicas de emprestimo, 
com um Estado democratico liberal, mero agente de 
` eleições, de polícia e de recebimento de impostos, des- 
` prezando os elementos agregantes de sua tradição, sem 
educação politica e á mercê da irresponsabilidade e tem- 
porariedade de seus homens públicos e grupos oligar- 
` quicos, o Brasil não conseguiu mais do que apresentar, 
. sem base real, uma fachada de unidade nacional. Por 
tras dela, porem, só existem ruinas e urtigas. Estados 
no Estado, em guerras separatistas ou em lutas de he- 
` gemonia. Governo reduzido no poder, amesquinhado na 
“autoridade moral e desmoralizado na opinião pelos seus 
= vicios, reflexos dos vicios do regime, Nepotismos e su- 
` Pbalternidades. Entrechoques dos fátos com as teorias 
| -esdruxulas, das realidades com as doutrinas de aluguel. 
As necessidades positivas esquecidas ou contrariadas. 
"Invasão continuada de capitalistas sugadores e não de 
^ capitais produtivos. A critica transformando-se rapida- 
2 . mente em oposição e a oposição em destruição sistema- 
| tica. Tudo artificialismo. E o país caminhando ás cabe- 
` çadas, sem regra de crescimento determinada, roido pelo 
` liberalismo e ameaçado pelo comunismo judaico. 


| Vestir uma camisa verde é reagir contra êsse las- 
| timavel estado de cousas, reagir pelo espirito e, se pre- 
| 7 ` €iso for, pelo braço! é trabalhar para a formação duma 
. consciência coletiva, sem a qual nada poderemos reali- 


ENTM. TM 


` O INTEGRALISMO DE NORTE 


Pi 
re^ 
i 


A SUL 91. Ks 


zar de seguro na nossa pátria. Somente ela conseguirá 
dar-nos a energia civica necessaria para o traçado dum 
programa baseado na observação e na experiencia, para 
estabelecer um plano de ação continua e ininterrupta. 
Vestir uma camisa verde é, pois, bater-se pelo futuro. 


Em 1929, numa conferencia na Academia Brasilei- 
ra, o sr. Julien Luchaire, membro do Instituto de Co- 
operação Inteletual da Sociedade das Nações, abordan- 
do o palpitante tema da instrução e educação dos povos, 
contou interessantissimo fáto para os que, como nós, 
precisamos estar a par dos problemas nacionais e inter- 
nacionais. 

Havia pouco tempo, o governo da Romenia solici- 
tara o apoio moral da Sociedade das Nações para obter 
nas grandes pracas européas avultado emprestimo desti- 
nado a aparelhar-se completamente, afim de resolver a 
questão da educação pública. Esse dinheiro seria desti- 
nado a construção de predios escolares primarios, se- 
cundarios e superiores; 4 abertura de novos estabeleci- 
mentos de instrução e educação de todo o genero, espe- 
cialmente premunitorios e técnico-profissionais; á re- 
forma completa de todo o material escolar do pais; ao 
contrato de especialistas de renome, a subvencionar, es- 
timular e premiar esforgos e iniciativas particulares. 
Emfim, resolução definitiva dum problema único e vi- 
tal, atacado de frente e em larga escala, com recursos 
bastantes para impedir a procastinização das medidas 
necessarias e a mesquinharia das verbas insuficientes. 

A Sociedade das Nações estudou o pedido romeno. - 
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As comissões técnicas deram pareceres a respeito. E 


êle foi negado. Não compreendiam que uma nação, aca- - 
` bando de sair da guerra e precisando urgentemente 


desenvolver seus recursos economicos, pretendesse 


tratar de questões adiaveis e que demandam gastos | 
improdutivos do ponto de vista comercial A Romenia — i 
replicou que com ésse aparelhamento educacional des- E / 
envolveria justamente sua economia pois um povo com | 


instrução e educação profissional está, forçosamente, 


mais apto a produzir do que um povo analfabeto e sem — 
artes manuais ou mecanicas. Os membros da Socie- — 


dade sorriram com incredulidade, como sorriem sem- 
. pre todos os céticos e inertes deante de idéas novas que 
lhes parecem absurdas. Entretanto, serenamente, © sr. 


Julien Luchaire afirmou sob a responsabilidade de seu — | 


nome que a Romenia tinha razão de pedir tal empres- 


E 
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timo e para tal fim, porque éle lhe produziria maior a 


resultado do que um para abrir novos poços de petroleo, | 


ampliar rédes ferroviarias ou valorizar o trigo, 


Por que? Porque é da educacáo dum povo que 


depende o aproveitamento dos recursos que a fatali- 
dade geografica lhe pôs nas mãos. Os fatores espiri- 
tuais são os que maior influencia exercem no destino 
das nações. De que servem riquezas metalicas enter- 
radas no coração da terra, cachoeiras portentosas des- 
penhando-se dos’ alcantis, rechás e pradarias esperan- 
do o adubo ou a rélha para se transformarem em cam- 


` pos uberrimos ou em pastagens magnificas, florestas 


umbrosas de continuo perseguidas pelo machado e pelo 


| o todos os produtos espontaneos do sólo e das 

aguas, se a gente que habita no meio de tudo isso não 
tem, por sua ignorancia, pouco valor espiritual e mo- 
ral a capacidade precisa para aproveitar o que está no 
alcance de suas mãos? 

Até hoje não educamos o povo brasileiro e, des- 
curando désse problema basico, fizemos emprestimos 
para tudo menos para dotá-lo de meios de gozar o Bra- 
sil. E nenhuma de nossas questões até agora pôde ser 
resolvida e nem o será enquanto não mudarmos de 


que é a formação definitiva da consciência brasileira. 

Vestir uma camisa verde é proclamar alto e bom 
som que, arrostando o perigo, desafiando os interes- 
ses subalternos contrariados, desprezando os sofri- 
“mentos e arriscando a propria vida, se vai ajudar a 
crear essa consciência. Nessa tarefa sagrada e formi- 
davel, o maior esforço deve ser o da mocidade, porque 
ela é a madrugada do Brasil e ela precede o claro dia 
da nossa definitiva Redenção. Todos os brasileiros de- 
vem acostumar-se com a idéa de terem deveres sem 
pensar em terem direitos. Somente assim poderão de 
verdade se integrarem na consciência da Grande Pá- 
tria! (1) 


rumo, porque se não resolveu a questão fundamental . 


(1) Saúdação dirigida aos Universitarios Integralistas de 
5. Paulo, em outubro de 1933. 
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A INQUIETACAO DO SECULO XIX E A 
RECONSTRUÇÃO DO SECULO XX 


O seculo que findou e cujos efeitos se prolonga- 
ram sobre as primeiras décadas daquéle que estamos 
vivendo foi, no seu bruxolear ensanguentado, a era da 
inquietação. Inquietação nas sociedades desmanteladas 
pelo liberalismo dissoluto e dissolvente, em que “a li- 
berdade politica é uma idéa e não um fáto”. Inquieta- 
ção nas economias, violadas em sua natureza, oscilando 
ao sabor de maquinações secretas, para as quais as lagri- 
mas e o sangue não teem o menor valor. Inquietação nas 
massas em quem criminosamente se incutiram o desres- 
peito das superioridades, o odio ás hierarquias e a qui- 
mera atroz da absorpção da individualidade na “uni- 
dade simbolica do coletivismo”, flagrante violação da 
maior lei da natureza, que é a da desigualdade hierar- 
quizada, désde o astro ao inséto. Inquietação, emfim, 
— e a maior de todas — no mundo interior, nésse re- 
flexo do cósmos que trazemos dentro de nós, nésse mi- 
crocosmo ou universo pequenino, como diziam os anti- 
gos. Inquietação assombrosa dos espiritos, produzindo 
uma anarquia generalizada, promotora dos peores 
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males em todas as manifestações da vida pessoal ou 
coletiva. 

Em nenhum periodo da história, a não ser nos 
tempos homericos, como escreveu Wolf ou em outros 


"do mésmo ciclo, a humanidade conseguiu seu ideal so- 


cial que seria a unidade de caractéres, de costumes e de 
direito, a unidade histórica, arqueologica e literaria, 


expressio harmonica e completa duma era sob todos os 


aspétos — politico, social, legal, religioso, nos habitos 
e nas instituigdes. Contudo, a humanidade havia pro- 
curado essa situacáo em várias épocas, através dos tem- 
pos, ora dela se aproximando, ora dela se afastando; 
mas sem a ela renunciar de todo. No seculo XIX e no 
comeco do XX, como que um poder estranho e oculto 
a arrancou déstes lineamentos harmonicos e totalizan- 
tes, deixando-a a debater-se na peor de suas crises. De 
ha muito lhe haviam inoculado o veneno da negação da 
vontade e do pessimismo, moeda corrente das literatu- 
ras céticas. Seu materialismo, gerado duma metafisica 
materialista e creador duma mistica materialista, atin- 
gira ao ápice, transformando a propria vontade em for- 
ça fisica, materializando a propria vontade no conceito 
de Schopenhauer: “A materia é a visibilidade da von- 
tade". Viu-se, entáo, éste panorama mental: o elemen- 
to histórico, determinista, preponderando sobre o ele- 
mento ideal; moralidades legalistas, formalistas ou po- 
sitivistas predominando sobre a conversáo interior, so- 
bre a vida da consciéncia; e o inconsciente feito pai do 
consciente !, . . 
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Como que um polvo, oculto nas trevas, estendia um 
à um os braços vampiricos, tentaculares, para maniatar, 
sugar, matar uma dimensão espiritual, uma crença, uma 
autoridade moral, um preceito de ética, uma fé religio- 
sa, mêsmo um postulado cientifico, de maneira a deixar 
û civilização estonteada e sem defesa, para atingir as- 
Bim um fim demoniaco. E, quando alguns pensadores 
conseguiam que sua voz se fizesse ouvir no tumulto 
dos jazzs, dos cinemas sintonizados, dos alto-falantes e 
das gentes em delirio, apontando êsse trabalho de sapa 
de verdadeiros cupins, uns por interesse aumentavam 
O barulho, outros por ignorancia ou desdem da verdade 
lapavam os ouvidos, outros, emfim, eram daquêles ho- 
mens, a quem se referia Calderon, que sabem tudo, 
mas não compreendem nada. 
Entretanto, quem prestasse um pouco de atenção 
Ouviria na sombra o rolar dum carro misterioso impe- 
do por mãos misteriosas, destinado a esmagar as der- 
madeiras resistencias, novo carro de Jaguernaut moven- 
O-se para a conquista do mundo e trazendo sobre seus 
os possantes todo o ouro acumulado em seculos de 
ura, de especulação e de rapina pelo judaismo sem 
tria e sem coração. Ali vinha o carro triunfal do ma- 
ialismo semita com toda a sua perturbadora cenogra- 
: O néo-messianismo politico reconhecido por Stan- 
(1); o livre-arbitrio disassociador já apregoado na 
ischna do rabino Akiba; o determinismo histórico 
timando em interpretar a realidade; as máscaras dos 


(1) “The Jewish and the Christian Messiah. " 
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dos e transformados em abstrações monstruosas; e, | 
agitando a bandeira vermelha da Comuna de 1871, a 


uniformidade animal do comunismo marxista! 


Emquanto o carro terrivel lentamente se mexia, os 


povos se divertiam com os recordes de aviação e nata- . _ 
“ção, de dança á hora e de destruição social, como o de  . 
Lenine, com os concursos de fábricas de cigarros ou de ٤> 


beleza feminina, do maior futeboleiro ou do poeta mais 


moço, todos assoprados pelas influencias secretas aco-. 
coradas nos bastidores da imprensa... E tudo isso ia. 
se encaminhando para aquela “funesta quimera do uni- ` 


versalismo anti-nacional” a que se referia Chamber- 
lain ha mais de vinte anos e que é o meio de permitir 
um dominio universal pelo completo desaparecimento 


da idéa de pátria. As gerações estavam já mais ou me- | 


mos preparadas para se atingir a êsse desideratum. As 
teorias politicas do liberalismo, vencedoras com a Re- 
volução Francêsa, tinham deixado uma herança de co- 


nhecimentos, pensamentos e processos ideais ou mate-  . 


riais, tão arraigada nas almas que era impossivel des- 


trui-la sob pena destas baquearem, tanto todos ésses | E 
“elementos participavam já da propria personalidade. | 


Todavia, se tal consciência consentiu que, através 
do liberalismo sedutor, contra o qual nenhuma voz se 
atrevia a erguer-se, a destruição e a inquietação se des- 
sem as mãos, tambem consentiu que a sociedade resis- 


tisse um pouco aos seus empuxões desagregadores. Por- . 
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socialismos sobre as figuras reais dos imperialismos; o + 
Capital e o Trabalho despersonalizados, deshumaniza- | 
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que, no fundo de todas as consciéncias cristás, resta- 
vam resquicios de fé, de ensinamentos milenares, de ins- 
tituigoes hereditarias, enraizadas tambem na propria 


personalidade, carne da mesma carne, sangue do més- 


mo sangue. Foi isso, felizmente, o que permitiu es- 


 perar o desabrochamento do espirito do novo seculo, | ; 


espirito salvador ! 


A’ inquietação sucedia á necessidade inadiavel de . 


reconstrução. O mundo fartára-se de ruinas nas almas, 
nos corpos, na fisionomia da terra. Demais, obedecia 
à lei divina, á lei imutavel, deante da qual os polvos 
das trevas valem tanto quanto uma formiga, lei que es- 


tabelece a coordenação, a sinarquia, isto é, a existencia. 


de principios, como regra fatalmente dominadora da 


anarquia, ou ausencia de principios. Se toda ação pro- | 


voca uma reação igual e contrária, o mal somente póde 


suscitar o mal, e essa oposição a si proprio acaba por " 


fazé-lo desaparecer. 


Não ha mais profundo conceito na obra de Goethe © 


do que aquéle em que, para coordenar, êle manda se- 
parar e depois reunir. Coordenação perfeita é a sintese 


após a análise. Como grupar elementos num feixe úni- — 


“co sem antes os ter estudado um por um? Como orga- 


nizar o todo sem o conhecimento das partes? O seculo ° . 
XIX separou, dividiu tudo, fenómenos, teorias e ho- . 

mens, Pensando destruir de vez a sociedade, o espi- | 
rito do judaismo-cosmopolita preparou os meios duma 
sintese que lhe será fatal. O seculo XX veiu encontrar. 


a desunião e a desordem em todos os mundos; porem, 
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E ors € elis novas relações de fenómenos em to- - 
: . dos os campos do saber. Procedeu á sistematização dos 
“conhecimentos adquiridos e das descobertas feitas, 
. aplicando-os 4 economia, 4 arte, á religião, á moral e 
| : SER obre uma nova concepção do mundo alicerçando os 
“edificios politicos das nações. 

Û seculo em que estamos é, assim, o seculo da re- | 
m construção. Reconstrução dos fundamentos espirituais ^. 
` da cultura, postergados em nome de doutrinas filoso- 
| ficas unilaterais. Reconstrução daquêle quasi perdido 
22 elemento de Adis do homem e que Gustavo Le 
RO Bon definiu como a “necessidade de se sacrificar por 
ack um ideal". Reconstrugáo de certos pontos de vista ba- 

“silares, que uma propaganda sistematica tudo fez para 
por de lado ou subverter, como a familia, que absoluta- 
mente não é uma conquista tardia da civilização; mas 
` existe, como regra sem excepção, segundo Ernst 
4 ` Gross (1) nas sociedades de mais inferior gráu de cul- 
“tura, não se encontrando em nenhum povo primitivo — 
“afirma Deniker (2) um verdadeiro estado de promis- 
“cuidade, familia estribada no casamento, instituição di- . 
vina entre os árias, a qual como quer Zimmer (3) 
"elemento positivo na configuração da vida familiar”. 
j Reconstrução da personalidade do Homem, que vinha. 
p 020 até abdicar da propria individuali- 


(uui e Die Formen der Familie und die Formen der 
. Witschaft ". | dh 
(2) “Races et peuples de la terre”. 
(3) “ Iudisches Leben”. 
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dade, datando de Kant o esforço analitico para resolver 
a questáo moral do individuo. Para conseguir isso, o 
filosofo de Koenigsberg, começou por decompor o me- 
canismo do Cosmos que nos rodéa. Levou 25 anos de 
trabalho continuo e miudo para dissecar o organismo 


interno do pensamento e, pondo a nú a personalidade 


humana, gastou 20 anos a perscrutá-la em todos os seus 
meandros, para terminar com esta confissáo: “No ho- 

mem, se descobre tal profundez de disposições divinas. 
que ela lhe faz sentir, com um fremito sagrado, a su- 
blimidade de seu verdadeiro destino". 

Reconstrução do totalismo da natureza, que é tan- 
to objetivo como subjetivo, porque não se manifesta so- 
mente no que vemos e palpamos, mas tambem em nós 
que palpamos e vemos. Reconstrução da ordem social 
dentro da verdade universal. Reconstrução da resigna- 
ção moral que minora os males reais e livra o homem 
das ambições tumultuarias, creadoras de males imagi- 
narios. Reconstrução de todos os criterios que repousam 
em verdades eternas, as quais resultam de leis imanen- 
tes, e que uma apreciação tendenciosa e uma logica fal- 
sa, mas bem apresentada, tudo fizeram para pôr abaixo. 
Reconstrução das nações minadas pelo internacionalis- 
mo traiçoeiro, no terreno moral, social, político, artisti- 
co, economico, baseado em todas as construções teori- 
` cas em que foi fertil o seculo XIX, ás quais devem su- 
ceder as construções praticas do seculo XX. Recons- 
trução do Estado, que se perdera nas abstrações do li- 
beralismo democratico, dentro da elasticidade dum or- 


RES ies SM MT OS, RL T aas ANS ENOS ERTAN S1 2 USOE WNT ا ا ای کا‎ 
i E ; E TW j EÊ a A Pa 1 ana De E کو‎ tem, VENA > ۹ acts ہا‎ 
نل اپ اوک ےہ یں‎ 1 <u SP ed SS یت کالما‎ MOL VIA EMA ore 


Ea 


OZ — .. «GU ST AN O BARROSO 


 ganismo estatal vivo. Reconstrução total do mundo so- 
` bre as bases impostas pelo desenvolvimento histórico. . 
Para essa tarefa gloriosa e maravilhosa, cheia de | 


. humana procuraram acordar as almas profundas dos - 
` povos, os seus genios etnicos. Porque as aguas do ocea- 
. no humano de tal modo estavam toldadas que somente 
no fundo delas, no seu mais intimo recesso, se pode-  - 
riam encontrar as virtudes sadias de suas antigas con- - 
cepções da existencia, Nésse ponto de apoio da vida e 3 
da consciência coletivas das nações, se firmou a ala- | 
— . - vanca destinada a repór no seu verdadeiro caminho o 
. . destino da humanidade cristã. E, então, as doutrinas 
E totalitarias-espiritualistas puderam fazer uma declara- 
= ção de guerra categorica ao materialismo semita e à 
mentalidade suicida do antipatriotismo geral. 

Num livro admiravel, Charles Guignebert reconhe- 
` Cia já no inicio dêste centenario, que a transformação 
. moral que o judaismo internacional pretendia levar a 
cabo através da inquietação e da anarquia dos povos, 
era o inverso dos fins desejados pela civilização cristã. 
Toda a luta do mundo trava-se dentro dêsse dilema. O 
mais é pura fantasia que unicamente poderá iludir aos _ 
“que ignoram a verdade dos fátos. | 
| Ao verdadeiro ensinamento da ciência da ordem | 
` social, da vida humana, que demonstra exaustivamente — 
a divisão do trabalho e sua consequencia logica — a 
` | divisão de classes e de condições, se substituiu, primei- 
“To, o governo da fraseologia liberal, fundado numa li- 


berdade abstráta, verdadeira ironia para os oprimidos — 
do nepotismo, da corrupcáo ou do capital, produzida 
pela maioria de acaso e superficial dos sufragios uni- 
“versais, A instrução e a educação, pedras angulares da 
verdadeira liberdade humana, foram postas sob princi- 
pios falsos, destinados a fazer os povos perderem o ha- 
bito da reflexão. O ensino pela imagem reprimiu a fa- 
culdade de pensar. Os cerebros não aprenderam mais 
pelo esforço da inteligencia e pelo desenvolvimento das 
qualidades do raciocinio, mas tudo nêles entrou pelos 
“ouvidos e pelos olhos, mecanizando-os. O dinheiro dei- 
xou de ser o estalão que serve para trocas, tornando-se 
mercadoria acima das mercadorias, que se aluga, vende 
e muda de país ao sabor. das especulações indecorosas. 
A politica, separada da moral, em oposicao a moral, 
creou a igualdade nos códigos e aumentou até o paro- 
xismo a desigualdade nas fortunas e nos gozos mate- 
riais. E, na alma inquieta, complicada, tartufa e covar- 
de da democracia-liberal, “o trabalho nocivo do juris- 
consulto de gabinete", conforme a expressáo mais do 
que verdadeira de Ihering, fez esquecer as realidades 
nacionais e os valores positivos dos povos, para vege- 
tar, numa erudição lentejoulante e fófa, copiando leis. 
escritas, sem se lembrar que elas governam muito 
menos do que se pensa... 

Filiados á Enciclopedia, a Augusto Comte e Marx, 
sociólogos e estadistas puseram os antolhos désses freios 
cientificos e não houve meio de convencé-los que O 
"mundo caminhara alem dos Direitos do Homem, além 


sáo de que a ciéncia é provisoria e nada mais faz do qu 
“assinalar as transições entre as teorias de ontem, as d 
hoje e as de amanhã. Um tratado de ciências naturais 
ou fisicas do tempo de Rousseau, de Comte ou de Marx 
está presentemente fóra de uso. Como outra prova d 
provisoriedade cientifica, basta avaliar a diferenga en- 
tre a concepção simplista do começo do último seculo, 
a que Darwin traria a maior contribuição, concepção | 
que tendia a reduzir todos os tipos zoologicos a um. 
estalão inicial único, e a teoria moderna, magistralmen-. 
te exposta por Fleischmann, dum minimo de dezeseis 
tipos irredutivelmente primitivos (1). 
Como conceber, pois, que nossa vida socio-politica 

“se configure dentro de teorias filosoficas, economicas 
e estatais contemporaneas duma ciência que não expri-. 
me mais a amplitude do conhecimento atual e que lhes. 
serve de alicerce? E, se é certo que, nas concepções de 
renovação e reconstrução atuais, formas ha que revi- | 
vem do passado, elas não exprimem contradições, por- J 
que na ciência o que se modifica, o que é precario, pro- | 
visorio, instavel é a concepção das relações entre os fá- . 
tos, e não os fátos, que êstes não mudam nunca e espe- 
lham as verdades eternas. | 
O mundo, desequilibrado para a Direita ou para a a 


(1) Chamberlain — “Die Gründlagen das zwantzische 
Iahrhundert ”, 
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Esquerda, procura uma situação de equilibrio. “Asse 


equilibrio — diz um grande critico dos nossos dias (1) 
— é inseparavel do totalismo". O totalismo é sintese, é 
reunião da Direita e da Esquerda em marcha para a 
Frente. O humanismo totalista é interior: integração 
em nós da alma universal; e é exterior: concepção to- 
talitaria da vida em que “nada de grande se póde rea- 
lizar sem a colaboração duma força puramente 
ideal” (2) ; concepção totalitaria da cultura, como orien- 
tação, direção, maneira de sentir, não se deixando pe- 
netrar por elementos perturbadores; concepção totali- 
taria do homem economico, civico e espiritual; conce- 
pção totalitaria do Estado-Nação, autoridade moral, 
capacidade cientifica, justiça e economia. 

Tudo isso fundado na disciplina espiritualmente 
aceita. Goethe conceituava-a em tres itens; respeito a0 
que está acima de nós; respeito ao que é imus a nós; 


respeito ao que está abaixo de nós. A totalização da ^. 
disciplina exige um quarto item: respeito a nós mésmos. 


A grande desgraça do mundo foi o chisma entre a 
politica e a moral, que a tendencia analitica, separatis- 
ta do seculo XIX levou até o extremo, de maneira que, 
no campo da politica, o homem mais honesto cometia 
átos que o votariam ao desprezo ou o levariam á prisão, 
se cometidos na vida normal. Sozinha, entregue ao aca- 
so da intriga e do sufragio, ela gerou a anarquia social 


(1) B. Crémieux — “ Inquietude et reconstruction”. | 
(2) Chamberlain — “Die Gründlagen das zwantzische 
Jahrhundert ". 


“e mental, filha da falta de subordinação do pedir ac 
uma autoridade moral superior, e o escurecimento da . 


propria inteligencia pelas paixóes civis e pelos instin- : V 


.. tos pessoais. E 
M. Outróra, essa separação não existira de todo ou, . 


_ quando existira, não fôra tão funda. A sabedoria pu-. 


- mha-se sempre acima dos tumultos das paixões politi- 
cas e controlava-as: No frontão do Templo de Delfos, 


E ja havia éste letreiro: Ekas, ckas, este, Bebeloi, Fóra os 


profanos! traduzem comumente, O sentido, porem, é 
mais profundo: Fóra os profanadores politicos! O se- ` 
. culo XIX destruiu ésses letreiros de todos os templos 
. Nacionais e tirou as grades que os defendiam, Os pro-. 


—. fanadores invadiram-nos e tripudiaram sobre suas la- 


` ges sagradas. E, se alguns désses templos se mantive- 
. ram de pé ou prosperaram, isso se deu apesar da po- 


E 5 litica. E, em todos, a organizacáo visivel e artificial do 


 .liberalismo-democratico ocultava uma organização in- 
- visivel e mais poderosa, agindo dia e noite, no sentido 
. de explora-los parasiticamente até destrui-los para 


... uma reconstrução a seu modo e sob seu dominio. 


| Eu sei que estas verdades revoltaráo os que nao 
. gostam de ouvi-las e nao calaráo no ánimo dos que se 
julgam póços de ciência ou de experiencia politica e 
. Social E” talvez necessario, como o queria Saint- 
: | Yves (1), ser humilde e manso de coração, sentir-se 


=~ pobre de espirito, para receber a Verdade como amor. m 


Não é outra a grande e eterna lição do Evangelho. 


(1) “Mission des juifs " 
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Num livro recente Inquietação e Reconstrução 


- ao qual tomei emprestado o titulo desta conferencia, 


Benjamin Crémieux, reconhece que o mundo nao cor- 
“re û sua perda, porem novamente se organiza, sendo 
necessario que as leis da vida espiritual sejam respei- 
tadas. “Espiritualização — escreve êle — é avanço € 
profundidade, portanto aumento da quantidade de es- 
pirito espalhada no Cósmos, quer êsse espirito flutúe 
- esparso a espera de ser captado e configurado pela con- 
. ciência humana, quer êsse espirito seja emanação da 
“divindade de que o homem participa”. 

“E no sentido do espirito que a humanidade cami- 
“nha. E nésse sentido que o seculo XX verá a sua vi- 
tória. Porque, vaticinava Schiller, “na direção já está 
o fim; o caminho está virtualmente percorrido dêsde 
que começamos a percorrê-lo”. Já se foi o tempo de 
considerar as questões sociais como questões politicas. 


Elas são questões cientificas, portanto inteletuais. E, | i p £ 


como os fátos teem provado e vão ainda provando, o 
remedio da politica, que faliu, não está nela, mas fóra 
dela, na inteligencia ẹ na moral. 

A inquietação que profundamente abalou e con- 
tinúa a abalar o mundo foi um fenómeno puramente 
-inteletual com as devidas projeções no campo da poli- 
tica e da economia. A reconstrução que vai salvar 0 | 
mundo é tambem utm fenómeno puramente inteletual 
com identicas projeções. As doutrinas totalitarias, in- 
tegrais sáo grandes e nobres movimentos culturais a 
que nenhum inteletual poderá ser estranho, máu gra- 


do © que disse S. Mateus: "Todos náo compreend 
a Palavra, mas somente aquéles a quem isso foi co 
cedido". 


dade que nos ha de salvar da ruina, sentimento de bu | 
silidade que não póde talvez residir no nosso sangue 
mesticado, mas que se deve estratificar na nossa con 
ciência; que não póde talvez residir na nossa raça ain- 
da não caraterizada, mas que se deve enraizar na men- ` 
talidade nacional. Sua creação é obra de pensadores, 
homens de ciência, artistas, escritores e poetas, não é 
obra de politicos. Eis porque a nós inteletuais cabe a. 
maior responsabilidade na creação do Brasil Novo (1). 


(1) Conferencia realizada no ginasio O Granbery del 
Juiz de Fóra no dia 20 de outubro de 1933. Depois: nas Asso- 
ciacóes dos Empregados no Comercio do Rio de Janeiro, Ma- 
ceió e Recifé; no Teatro Municipal de Belo Horizonte, na 
séde da Ação ‘Integralista de Niteroi e na ee Uses 
sitaria da Baia, | 
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O SENTIDO NOVO DA POLITICA, 
DA EDUCAÇÃO E DA ECONOMIA 


E A vida náo póde e nao deve ser unicamente satis- 
| fação de necessidades materiais. Ela póde e deve ser, 
antes de tudo, satisfação de aspirações inteletuais e es- 
5 pirituais. Estas são eternos direitos da personalidade | 
humana que devem primar os determinismos economi- 


cos, pois o espirito precede a materia. Se acontecesse O 
“contrario, como querem os materialistas, ficariamos em 
face do maior dos absurdos: — o inconsciente gerando 
. 0 consciente. 
E A educação é a propria substancia da vida, sobre- 
“tudo da sua parte espiritual. Assim, somente na escola 
- verdadeiramente se póde modelar a sociedade. A edu- 
- cação traçará as nórmas mentais que configurarão a 
alma e os anélos da mocidade. A nação fórma-se, por- . 
“tanto, estratifica-se nos bancos das aulas e, mais do que 
“a nação, mais amplo do que ela, o proprio espirito duma 
época. Daí a gravissima responsabilidade que pesa so- 
“bre os ombros dos que educam a juventude. Éles teem 
- deante de si um terreno virgem e adubado de entusias- 


“mo juvenil, no qual germinará viçosamente o que plan- 
3 


.tarem, o bem ou o mal, a coragem de afirmar ou o 
mêdo da negação, raizes que durarão toda a vida e que, i 
mésmo arrancadas, deixarão a profunda marca de sua ` 
existencia. Cuidado, pois, ó mestres, com a qualidade 
das sementes que ides semear! Se elas fôrem as da dú- 
vida ou as da destruição, vosso crime é o maior de to- | 
dos os crimes, porque é o envenenamento consciente do 
futuro! 

Nos dias que correm, tórvos, nublados com os ho- 
rizontes afuzilando em relampagos sinistros e ressoan- 
do ao funéreo rolar de trovões longinquos, maior ainda . 
essa responsabilidade. Os problemas da atualidade ex- 
 travazam do ámbito desta ou daquela nação, Éles sao,» 
na verdade, universais. Economias e politicas debatem-. 
se, convulsionadas aqui numa desordem satanica; nor- ; 
teadas ali por uma ordem materializada, mecanizada, A 
que é, simplesmente, como diz um grande pensador, a E 
caricatura da ordem. A verdadeira ordem deve ser mo- — 
ral e material, fundada na submissão da materia ao | 
espirito. Na constituição fisica que Deus concedeu ao B | 
universo, via Dupont a ordem natural e via bem, pois 
que a aparencia material reflete as forças ocultas e 
espirituais que desconhecemos, a 

Néste seculo, estamos em face duma decomposes E 
molecular da sociedade. Sente-se na vida das nações 
aquéle "fermento de decomposição” a que Hitler se | 
refere, “ameaça oculta de afundamento do ocidente”. . 
Em verdade, prodigioso movimento de subversão tudo — 
abarca: o ensino, a arte, a vida familiar, a repartição i A 
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0.27 0 comercio, a و ار‎ Os fenómenos da 
religião e da economia se manifestam em oposição aos 
da politica, éstes em oposição áquéles e todos em opo- 
sição entre si. A exaltação arbitraria e aprioristica do. 
individuo, que determinou os chamados regimens libe- 
"rais, provocou o exagero arbitrario e aprioristico da 
“economia, esmagando o individuo na uniformidade co- 
munista, e se perdeu o verdadeiro conceito da unidade 
social e da harmonia social. 
Hora a hora, dia a dia, lenta e inexoravelmente, 

todas as construções do espirito se vão esbarrondando, 
esfarinhando, como se as devorasse invisivel praga de 


» cupins. E, na sagrada esfera da educação da mocidade, 


vão dando entrada e assentando arraiais e logo se for- 
tificando uma série de teorias pseudo cientificas, lente- 
joulantes, tentadoras, sutilmente pérfidas, que uns re- 
cebem de bûa fé e de boa fé propagam, que outros de 
má fé esposam e espalham de má fé. Elas são verda- | 
deiras toxinas, o perigo dos perigos, porquanto se des- 
tinam a crear um senso social novo. Com um sorriso 
serafico e asas de cándidas penas, fingindo de anjinhos 
de procissão, ameaçam de morte, todavia, os mais pre- 
ciosos valores morais de nossa cultura. 

O inteletualismo superficial dos partidos burgué- 
ses, inteiramente mergulhados na preocupação de seus. 
interesses de pessõas, corrilhos e grupos, ou a sua igno- 
rancia crassa, deixaram que, durante toda a vigencia 
dos chamados governos liberais democraticos, à sombra . 
dum liberalismo de pura fancaria, palavreado e não - 
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` fáto, se fóssem, infiltrando na alma de sucessivas ge- 
~ rações o virus da desordem mental, da indisciplina, do 
` pragmatismo e da inteira materialização do sentido da 
|. vida. 

= Esqueceu-se que o fim da sociedade não é e não 
. pode ser a riqueza, como a imitação iánqui fez correr 
= mundo, e que, por essa razão, a economia não deve to- 
mar O lugar de tudo, hipertrofiando-se como o figado 
dum ganso na engorda; mas deve ser subordinada á 
- moral. “Para o individuo e para a sociedade — afirma 
"Gino Arias do alto de seu saber — as riquezas sáo ins- 
_ trumento de fins superiores e não elas proprias um 
.. fim". Separada da moral e da politica, tomada da pre- 
. Stncáo de ser a mãe de tudo, a economia passou a ditar 
. todas as leis, exorbitando, com grave perturbação da 
"harmonia social, da sua “posição subordinada na ordem 
. hierarquica das ciências morais” (P): 

s: Por seu turno, a politica se foi rebaixando de seu 
verdadeiro papel de doutrina filosofica e de doutrina 
moral ao de mera arte de enganar os povos e os homens, 
= de dividir para governar, sistema dos fracos, reverso 
2 5 ` do sistema dos fortes que é unir para governar. 

Em todas as manifestações da formação social, a 
primazia do espirito, sem maior exame, foi posta de 
parte. O reflexo désse erro no panorama educativo é 
arripiante. Adotaram-se ás cegas todos os denominados 
métodos de ensino moderno, absolutamente praticos e 


i —(1) Gino Arias — "L'economia sociale corporativa nella 
Storia del pensiero politico”. 


 afamados por fazerem as criangas se adeantarem de 
| pressa, Como se a pressa não fôra sempre e em tudo a 
maior inimiga da perfeição? Aprendendo a ler por éles, 
“o olho vê primeiro; aprendendo a escrever, a mão tra- 
| ça primerio o caminho; e a inteligencia segue o olho e 
a mão, ao invés do processo natural que é servirem 
` mãos e olhos á inteligencia. Dá-se imediata mecaniza- 
` ção do ensino. E” uma verdadeira inversão de valores, 
 identica á operada em todos os climas do espirito hu- 
“mano: na economia, na politica, na filosofia, no concei- 
` to da sociedade e no conceito de Estado. Inversão pro- 
- vinda geralmente das observações parciais de fátos con- 
“tingentes, apresentados como necessarios senão como 
e verdades ecumenicas. 
— O ensino deve ser dado primeiro ao cerebro. fie 
j tem de ser teorico, em primeiro lugar, e pratico em se- 
- guida. Ensino teorico não quer dizer puro ensino abs- 
tráto, quimerico; mas aquéle que incute noções teoricas 
gem perder o senso e o contáto das realidades; aquéle 
- que ensina a refletir e a raciocinar, fazendo dos olhos, 
“das mãos e dos ouvidos instrumentos do cerebro e não 
` do cerebro fazendo instrumento dos ouvidos, das mãos 
e dos olhos, o que, naturalmente, com o tempo, atrofiará 
‘as faculdades da inteligencia. Demais, nessa aprendi- 
zagem pelos sentidos se estiola a memoria, outróra de- 
—genvolvida nas cantorias do b a ba e da taboada. 
— Insistiu-se e insiste-se no grave erro de levar o 
estudante unicamente ao campo da técnica, declarando- 
se a inanidade de levá-lo unicamente ao campo do saber 


..Ssado, nem presente, nem futuro; porem uma perpetua 
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o outro. O conceito verdadeiro de educação, é levar ¢ o 
estudante á sabedoria, isto é, ao saber, primeiro, e a 
sua aplicação técnica, depois. Mi 


Afastaram-se completamente certas dimensóes da | 
vida educacional que marcavam nos espiritos a foa. D 
de alguns conceitos morais, sob o pretexto de sérem | 
passadistas. Para certas verdades eternas, não ha pas- 


atualidade. Haverá quem recuse como passadista a lei 
da gravitação ou a teoria dos vasos comunicantes? E ' 
negou-se até, com Kant, o progresso como meio de 
atingir a uma finalidade. 


. Em toda a educação sistematizada se nota a incli- E 
nação internacionalista e o solapamento das bases mo- 
rais. Nos programas do ensino secundario, por exem- | 
plo, deixou de figurar a História do Brasil, como ma- ; 
teria independente e de capital importancia, passando a _ 
ser mero capitulo da História da civilização. Muitos | 
paises tão desavizados como © nosso adotaram o mês- | 
mo método de disfarçada internacionalização. Não se . 
considerou mais como base dos estudos juridicos o Di- . 
reito Romano, imitando-se outros povos.  Perdeu-se, | y 
assim, o fundamento juridico de ordem moral e se pra- _ 
gmatizou de vez o ensino da jurisprudencia. E certos . 
pocos de ciência infusa e confusa, elevados pelo acaso | 
das rebeldias ás poltronas ministeriais foram copiando | 
do estrangeiro todos êsses e muitos outros 77 E 
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` de e inteletual, sem o senso da realidade bra- | 
“sileira e sem o senso das realidades cristãs. 

.. Em vez de alargar os horizontes da mocidade, tu- 
do isso somente tem servido para, continuamente os ir 
estreitando, de maneira a minguar-lhe estimulos, senti- 
mentos, pensamentos, e matar-lhe a propria alma. EA 
desmoralização oficializada a que o ensino chegou co- 

 roou essa obra de destruição. Pondo de parte a lepra | 
das taxas e da mercantilização professoral, bastam OS 
famosos exames por decreto para dar o fiel retrato 
duma época. Não ha motivo algum que possa justificar 
essa concessão, pois é obvio que o saber não se outorga. 
Entretanto, os governos não se teem pejado de cometer 
essa miseria moral, os moços não se teem envergonha- 
- do de se aproveitar dela e, o que é peor, por varias ve- 
zes a teem solicitado! T. 
Uma das muitas taras que eivam todas as ativida- ^ 
des sociais. As outras são incontaveis. Na explicação 
dos problemas da vida, uma das fórmulas propostas e 
espalhadas por uma propaganda pertinaz é a mais amo- . 
ral e infame possivel. Quero referir-me 4 doutrina de 
_. Freud, que tudo faz provir do apêlo sexual, a propria ^ . 
arte, o proprio misticismo, maculando até o amor pa- |. 
terno, o amor filial e o proprio amor materno, o mais | 
sagrado de todos os amores. Essa doutrina venenosa, 
`“ encapotada de ciência pura, vai servindo de falacioso 
pretexto a pseudos estudos psicologicos, filosoficos 
-. morais, sociais e estéticos, nos quais os chamados sexo- 
_ logos, trepados nas suas tamancas, ostentam todas as 


torpezas; e, no fundo, tende somente a rebaixar o ho- 
mem á mais tórpe animalidade. 


Nas modas, procurou-se e ainda constantemente 
Se procura acentuar com perigo para o equilibrio hu- 
mano, para a harmonia da vida social, a absoluta pri- 


| mazia do corpo. FẸ essa tendencia que, em certos paises, 


“conduz até o nudismo. Ninguem póde negar a beleza 
das fórmas plasticas, ninguem se póde furtar aos en- 


cantos que sugerem e só uma falsa moralidade, uma | 


refalsada hipocrisia procurariam impedir que a mulher 
se alinde ou que frequente uma praia de banhos em 
roupas proprias para banhos. O mal está, porem, na 


= acentuação abusiva e ascendente daquela primazia, que 


“traz, consequentemente, a primazia da animalidade e 
. que habitua a essa animalidade. 


Na maioria dos livros, a mésma campanha de des- 
ordem filosofica, de desagregação social, de pragma- 


Es  tismo, de utilitarismo, de abastardamento do gósto e de 


destruição dos ideais superiores se vem realizando dia 
a dia, como sob o influxo da continuidade de ação dum 
plano celerado. Um exito inexplicavel coróa todas as 
produções da literatura malsã. Faz-se um silencio de 
chumbo em torno dos livros honestos e verdadeiros. 
Todas as obras literarias que, sob o pretexto, da grande 
guerra, procuram mostrar na aparencia os seus horro- 
res, e, no fundo, insidiosamente, amesquinham o senti- 
mento do sacrificio e o patriotismo sáo trombeteadas 
pela fama, traduzidas em todas as linguas e levadas até 


zw it TIAS 419 ^4 AM e T 
ای‎ E Rete T UE f 
VU Aid 1 


` - o premio Nobel (1). Na biografia dos homens celebres, 
se instila uma peçonha desvirtuadora do idealismo de 
suas ações. O escópo que se sente é o de aplainar toda 
superioridade. Se fora possivel, passava-se um cepilho 
no mundo. Ficava tudo igual, igual e lamentavelmente ^. i 
chato. De modo tendencioso, até fraudando textos, se 
faz a exegese dos livros religiosos. E, as proprias len- 
das de fundo idealista, que já se incrustaram na memó- 
ria das gerações, são caricaturadas, ridicularizadas, O 
que é um meio de feição inocente e de essencia perver- 
sissima para desenraizá-las. 

O volume Um iánqui na corte do rei Artur trans- 
posto para o cinema sonoro diverte como uma palha- 
cada sem malicia, arrazando, entretanto a mais bela 
concepcáo do ciclo de lendas, celto-cristás: a esplendi- 
da iluminura de alto idealismo da antiga cavalaria ex- 
pressa nos companheiros da Tavola Redonda. Ha pou- 
co, no O marido da guerreira, o mésmo processo foi 
aplicado à fabula das Amazonas, e á história do des- 
cobrimento da America por Cristovam Colombo. Ama- 
nhá, chegará a vez de Joana d'Arc. E, depois, nao du- 
vidamos, do proprio Cristo. 

A tudo isso Georges Viance denomina os amar- 
gos frutos da cupidez. Porque a cupidez, nos ültimos 
quarteis do seculo XIX, atingiu seu apogeu numa so- 
ciedade economicamente falida, politicamente agoni- 
zante e moralmente atrazada. O mercantilismo avas- 
salou-a de mãos dadas ao individualismo, sotopondo 


(1) O livro de Remarque, por exemplo, 
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os interesses da sociedade aos interesses de grupos ou. 


individuos; abandonando a verdadeira tradição da eco- | 


nomia e creando uma tradição falsa, dentro da qual ela 


. ficou em constante oscilação, ao sabor das teorias di- | 
 vergentes de cada um, a produzir resultados tao infe- 


 lizes que hoje só ha um conselho a seguir: voltar ao 
passado, afim de crear nova base para o futuro. 


Em todas essas manifestações, não é possivel dei- . 


xar de sentir como que o plano de conjunto, a trama 


AS 


completa duma como empreza secreta anti-tradicional, 


anti-cristã, tendente. a partir todas as formas da cul- 
tura, a quebrar todos os padróes de valor da humani- 
dade, de maneira a deixá-la sem defeza ás mãos dum 
empirismo grosseiro e dum materialismo desabusado. 
_ As bases tradicionais da nossa civilização foram sem- 

pre a fé, o amor e o espirito de sacrificio em pról de 
“ideais superiores. Afirmação, pois, em todos os senti- 
dos. Todas essas bases, umas após outras, teem sido 


-. lentamente, continuamente minadas pelo Espirito das 


Trevas. Nessa triste faina, é forçoso convir que o pa- 
pel de maior relevo foi distribuido á imprensa de todos 
. OS paises, à imprensa, seja dito a bem da verdade, das 


grandes capitais, cuja alta missáo coordenadora e edu- 


cativa foi conspurcada de tal modo que a transforma- 
ram em balcão, em exploradora de escandalos, em vei- 
culo de sensacionalismo e em destruidora sistematica 
de reputações. 

Daniel Rops mostra-nos claramente a ação da cupi- 
dez a que alude Georges Viance: “O mundo é dirigido 
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pelos homens que manejam o dinheiro — escreve — 
“isto é, pelos banqueiros. A Inglaterra atual é a prova . 
- provada disso e a America foi a vitima dessa autocra- 
cia de nova especie, cuja pretensão só é igual a sua le- 
viandade. O que agora se afunda descamba numa de- 
crepitude que insuspeita testemunha, o sr. Lucien Ro- 
mier (1), assinala não. é propriamente o capitalismo, 
porem seu exagero sob a fórma bancaria ou produtiva. 
Entretanto, indubitavelmente, a ruina total arrastará, 
com os responsaveis pelos excessos, muitos inocentes e 
já a economia média expia cruelmente erros de que não 
é responsavel senão por desculpavel descuido”. A ban- 
carrota final do mundo, se até lá fôssemos sem uma. 
reação salvadora pelo caminho, o que não é mais pos- 
sivel, seria tambem, castigo justo, a bancarrota total 
do argentarismo judaico que a provocou. 

Todos ésses excessos promanaram dum excesso 
no sentido analitico que se refletiu com o criterio das 
especializações exageradas. O pensamento antigo lega- 
do á sociedade cristã da Idade Média, que o absolu- 
tismo monarquico, primeiro, e a Revolução Francêsa, 
depois, destruiram, era integral e ecumenico em ma- 
teria científica. O seculo XVIII começou e o seculo 
XIX terminou a tarefa de dividi-lo em compartimen- 
tos estanques. E eis como se tornou impossivel uma 
. sintese social. 


(1) Lucien Romier — "Qui sera le maitre, Europe in 
— Amerique? ”. 
2 | 


sa ou se procura propagar, porem uma filosofia que | 
realiza essa sintese e a projéta na cultura e na fórma. 
da sociedade, creando um novo sentido da vida, reno- 
vando e reconstituindo a verdadeira doutrina de : 


o individuo pelo مان‎ á autonomia de sua perso- 
nalidade, subordinando-o, contudo, aos interesses d 
comunhao. | 
E' dessa sintese que resulta a idéa de Patria 
como idéa mãe do Estado, isto é, o Estado-Nação, nao 
abstração liberal, mas realidade politica, com a mais 
completa precedencia da sociedade sobre pessóas e so- 
bre partidos; Estado que o grande espirito de Rocco 
 assim define? “O Estado-Nacional, guarda zeloso de 
sua soberania, é o Estado que destruiu faccóes e seitas, 
substituindo a luta fratricida dos partidos e das classes 
pela colaboração fraternal de todos os cidadãos em pról. 
da prosperidade e grandeza da pátria”. (2) ' 
Todos os excessos a que aludimos produziram. 
no mundo um ciclo verdadeiramente infernal: a mi-. 


- (1) “Fascism is not dictatorship in the old sense of (hé 
word, which implies government against the will of the peo- 
ple. Fascism is dictatorship in the modern sense of the word 
which implies government armed by the people with the powe 
to overcome problems whicli must be conquered if the nation 
is to live and to be great". Sir Oswald Mosley — “ Fascism 1 
in Britain ". e 

(2) O mésmo pensamento de sir Oswaldo Mosley, op cit 
"Class war give place to national cooperation ". 


A LISMO DE NORTE | A SUL "SERES 
"seria economica impelindo as nações á guerra e a guer- —— 
ra, por sua vez, impelindo as nações á miseria econo- 
mica. Fruto da concepção materialista da economia, 
que a alta sabedoria de Santo Tomás de Aquino ha- 
via considerado uma ciência moral nas suas bases e 
nos seus fins, no sentido de ser a riqueza ganha e usu- ہت‎ 
fruida dentro dos modos e dentro dos limites impostos — ^ 
pelos fins superiores da vida. Désde Adam Smith (1) ^ 
que êsse conceito moral da economia foi sendo posto  . 
de parte, de maneira que, no comentario arguto de 
Gino Arias, a economia chamada politica se tornou jus- | 
tamente economia não politica. O mercantilismo apo-  . 
derou-se de tudo. Desconhecendo propositalmente a do- 
cumentada lição de d'Avenel (2) — que o valor das cou- 
sas não se altera, em geral, com as alterações da moe- 
da, inverteu a fungáo instrumental do dinheiro e da ri- 
queza, tornando-os mercadorias sujeitas a uma espe- 
culação desenfreada. Sujeitou o prego do trabalho e o 
custo da produgáo ao arbitrio do automatismo de su- 
postas leis economicas, negando o fundamento moral 
e politico do preço do trabalho, a correspondencia do 
salario com as nórmas de vida e os superiores motivos ^. 
morais e sociais que devem reagir contra a função au- 
tomatica dos preços. Os resultados dessa mentalidade 
de economistas empiricos e mecanizados estão se fa- 
zendo sentir por toda a parte numa bancarrota gene- 
ralizada. E vamos caminhando para aquela situação | 
do homem a quem Deus, atendendo-lhe ao cúpido de- s 


(1) Adam Smith — “Wealth of nations”. 
(2) D'Avenel — "Découvertes d'histoire sociale”, 
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sejo, havia concedido o dom de em ouro transformar ^. 
“tudo o em que tocasse. Rodeado de ouro, coberto de | 
|. ouro, o infeliz ambicioso morreu de fome e sêde. ; " 
Os cofres dos grandes bancos do argentarismo | 
internacional estão empanturrados de ouro, O precio- 

so metal transmudado de estalão de troca, de instru- i 
mento de comercio em mercadoria, alugado, vendido, 
 realugado, revendido, transportado de país a país, de | 
` continente a continente, ao sabor das misteriosas flu- 

Ly tuações da maçonaria do cambio, produzindo altas e | 
“baixas aqui e ali, erigindo da noite para o dia fortunas | 
colossais e do dia para a noite espalhando miserias 
atrozes, conforme as agiotagens e especulações, aca- 
bou sendo o pesadelo do mundo. Rosna em todos os 
“corações um protesto abafado, que se tornará breve 
“um brado estentóreo de revolta: — abaixo o ouro! E, 
.no dia em que uma serie de governos fortes, constru- 
“tivos, livres de influencias argentarias, crear a econo- - 
mia social corporativa, com a propriedade particular | 
e a iniciativa privada em função de munus publicum, 
“isto é, confiados ao individuo pela sociedade e pelo |. 
“Estado; com o imposto progressivo e não proporcio- 

“nal; com o meio circulante em relação com a popula- 

. São per capita; com emissões ou derramas substituin- | 
. do nos momentos de necessidades os emprestimos in- 

`. ternos e externos, que com a taxa de 5 % em 20 anos | 
“dobram o capital continuando a divida por inteiros. 
. com a moeda lastreada pelo trabalho, pela confiança. 
. pelo valor da terra, pela capacidade produtiva do solo | 


` ` de ouro! 


po * do habitante, pelo acervo das obras publicas realiza- 
das, pela producáo, conscios de que ouro é o que ouro 
vale, derrotando definitivamente o preconceito, a su- 
perstição do padrão aureo; nésse dia glorioso, aquéles 
` que o acumularam, armazenaram, amalgamaram com 
. as lagrimas, com O suor e com o sangue dos povos, pe- 
receráo de fome e de séde, cobertos de ouro, rodeados . 


Já a miseria das massas sem trabalho, agitadas 
pela fome, espalha por toda a face da terra o impera- 
tivo da resolução da questão social. A tempestade se 

anuncia e é tempo de procurar captar as suas forgas, 
 afim de coordená-las e dirigi-las antes que se espraiem 
nos doidos redemoinhos da anarquia. Os pensadores, 
atentos aos movimentos das ondas humanas, sabem 
que, no fundo dessa crise formidavel, de aparencia in- 
teiramente economica, o que existe de fáto é uma crise 
espiritual. Porque o espirito foi posto inteiramente de 
parte e se elevou a materia ao pináculo da dominacáo 
universal E os pensadores procuram realizar uma 
sintese salvadora, unindo o economico ao espiritual de 
acordo com o pensamento escolastico, que traduzia 
uma verdade eterna. Sem negar os fenómenos do de- 
 terminismo materialista sobre que se alicerça o comu- — 
nismo, sem negar os fenómenos do racionalismo indi- 
vidualista sobre que se estriba o liberalismo-democra- 
tico, a nova sintese considera-os contingentes e uni- 
laterais, completando-os com os fenómenos superiores 
do espirito, destinados a disciplina-los e a conduzi-los. 
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C EE AS O ور‎ ROE 


dum povo. A mocidade é o futuro do Brasil. A moci- 


cacáo, na اس‎ e na economia poderá tied a civi- r 
lização em perigo. 5 

Para essa finalidade superior, todos nós os que pre- — 
gamos um novo sentido da vida, acórde com as circuns-' 
tancias do presente, destinado ás modificações do fu- | 
turo, porem baseado nos valores positivos do passado — | 
e nas verdadeiras forças creadoras da nação, precisa .ا‎ 
mos, em primeiro lugar, eliminar da mocidade o espi- . _ 
rito de dúvida e de covardia, acendendo-lhe no coração _ A 
a chama de novo ideal, A mocidade é primavera, aurora 
e esperança. A mocidade é a maior fonte de energia 


dade é a garantia da pátria nova. A mocidade é até a 
superioridade numerica. E, se o espirito da nova dou- 
trina de reação ao utilitarismo imediatista em que temos: 
vivido, doutrina que quer tanto a vontade humana co- - 
mo © determinismo materialista dominados e dirigidos | A 
pelo espirito; que quer a sintese do homem-civico, do | 
homem-economico, do homem-moral, no homem-inte-  . 
gral; que quer a nação abrangendo todas as manifes- 
tações e norteando todas as atividades, se implantar no 
coração ardente da mocidade brasileira, o nosso amado | 
país será uma expressão consciente de força duradoura, E 
porque toda e qualquer reação liberal-democratica ou 1 
comunista nêle se estiolará por falta de clima propicio. | 

Devemos, portanto incutir nos moços, para salva- | 
ção direta da pátria e para ajudar á salvação da cultu- E 
ra ocidental, coragem, força e a aceitação moral do sa- . ] 


crificio. Os politicos de ha tempos costumavam fazer 
-  platafórmas palavrosas, pedantes e Ócas, nas quais pro- 
metiam éste mundo e o outro. Os comunistas costumam 
“seduzir os simples apontando-lhes vantagens materiais 
diretas e a breve prazo. Nós, os integralistas, falamos 
outra linguagem, linguagem decisiva e inconfundivel, 
para a qual só podem ter ouvidos capazes de ouvir ۹ 
“moços de idade ou os moços de coração. As almas aber- 
tas e puras dos jovens são as que melhor e mais rapi- 
damente a compreendem. Nós não fazemos promessas 
mirificas e falaciosas, nem projetamos nos horizontes 
revolucionarios miragens deslumbrantes. Nós queremos 
construir um Brasil grande e forte, sabemos que essa 
obra gigantesca requer os mais pesados sacrificios € 
convidamos os que nos escutam para sofrer conósco, 
batalhar conôsco e morrer talvez conôsco, sem mira em 
“outra recompensa que não seja o fortalecimento e 0 
engrandecimento da pátria (1). Dizia Jesús que quem 
o quisesse seguir deveria abandonar pai e mãe, mulher 
e filhos, riquezas e posições, afim de ser todo déle. 
Quem nos quiser acompanhar, terá de abandonar seus 
interesses privados e suas ambições pessoais, para ser 
todo do Brasil. Se não estiver disposto a isso, é melhor 
ficar em casa vendo passar a onda da mocidade e per- 
manecendo eternamente na retaguarda. Houve quem 


(1) Por toda a parte o mêsmo pensamento. Sir Oswald 
Mosley declara aos ingléses: “They are (os camisas-pretas 
britanicos) in our movement to give, and not to take; to give 
their lives and energies to a cause, not to take favours from 
vote-catching political machines ". 


seguisse o nazareno e ha quem nos siga, Uma êa no- à 
bre é, pregada por qualquer bóca, a palavra de Deus. _ 

Assim, a educação que temos de. dar 4 juventude 
5 será toda ela de molde a formar no substrato de Ner 


ix plinada individualidade e um pire: capaz de unica- 
. mente servir os interesses superiores da comunidade com 
` o mais solene desprezo pelos interesses de ordem pessoal. 
Nosso Evangelho somente comporta os homens que co-. 
nhecem todos os seus deveres e nem se lembram que É 
teem direitos. Estes lhes serão dados oportunamente. E, 
Essa educação deve ser realizada no sentido do dever. 
integral e não somente do dever profissional ou. 
familiar. Ensinaremos os moços a, dentro do cul- 
tivo das tradições regionais, se sentirem  bra- 
sileiros em primeiro lugar, para, depois, se lembrarem 
“de que são paroaras ou capichabas, goianos ou mineiros, | 
paulistas ou gaúchos. Se atingirmos um dia êsse marco 
miliario, teremos realizado a obra majestosa da imuni- . 
zação espiritual pela educação. وی‎ 
Deus nao se póde abaixar até o homem, nem a pá : 
tria deve tambem ser abaixada até o homem. E/ و‎ êste : 
que compete elevar-se até 4 Patria e até Deus. O que 
nós trazemos á mocidade brasileira, com a coragem de . 
mossa fé e o desassombro de nossas atitudes, é a dou- 
. trina dessa elevação, doutrina que afirma, que constrói, 
- . que soma valores e que integraliza todas as realidades - 
€ todas as manifestações sociais numa sintese cientifi- 
ca definitiva. Ela concebe o mundo sob o triplice aspéto | 


3 | d db: Tempo, do CH e XR وہ 3 مت‎ " 
E. sob o triplice aspéto da Moral, da Justiça e da Econo- | 


EL mia; e o homem, analogicamente, sob o triplice aspéto | 
- do espirito, da razão e da materia. “O numero tres — - 


-~ afirmou Chamberlain — exprime fenómeno tão cons- | 
` tante e capital que se deveria denominar a concepção ۔‎ 


p> 
HT... - } 


le 
b. 


E ; se da Trindade uma experiencia e não um simbolo (1)." - 


(A unidade dessa triplicidade é a sintese por que pro- 
| pugnamos como fenómeno primordial da experiencia j 
conscios da imortalidade do homem, que é simples re- 


E r a . flexo da imortalidade do universo (2). 


ni: 


(1) “Die Gründlagen das zwantzisches Iahrhundert ". " 
(2) Conferencia pronunciada no Centro Civico do Giná- 


I O Granbery de Juiz de Fóra, Minas, a 21 de outubro de 


..1933. Depois: nas Associações dos Empregados no Comercio | 
“do Rio de Janeiro, da Baía, de Maceió e de Recife; no Tea 


- tro Municipal de Belo-Horizonte, no Instituto Epitacio Pes- 
وا‎ de Fortaleza e, na séde da Ação Integralista de Niteroi. 


— O ESPIRITO NOVO DO BRASIL 


— . Houve alguem, cujo nome não me acode a memória, 

.. que deu aos seus contemporáneos c seguinte conselho : 
سے‎ desconfiai das mulheres velhas e das academias no- 
vas. Eu penso de modo contrario € é a razão por que 
estou aqui. Se tivesse de vos dar um conselho, seria jus- 
tamente a reciproca: — desconfiai das mulheres novas 

e das academias velhas. 

. Naturalmente. Das mulheres nao entendo grande 

. cousa para poder explicar minha opinião, filha tão só 

` do meu instinto. Das academias é presumivel que al- 
guma cousa entenda em vista do convivio pessoal que 
com elas tenho tido. | 
As academias, quando antigas e ja alicercadas nas 
tradições graças ao regimen de ilusória liberdade, a que 

o individualismo levou os homens, regimen que é o pa- 
raiso das mediocridades intrigantes e de todos os aven- - 
tureiros e irresponsaveis, decáem geralmente de seu pa- 

. pel de expressões integrais da cultura dum país para se 

` tornarem meros depositos de medalhões, onde qualquer 
` oz entuziasta ou franca ressóa em desacordo com o 


+ 


` ambiente sepulcral. Ao invés de ser, como deviam e po- 


diam, porta-vozes da cultura dum povo, expoentes do 
seu sentido da vida, limitam-se a cortejar os poderosos, ^ 
oferecendo-lhes as suas sédes vagas. E, em detrimento e 
de verdadeiros cultores das letras, representantes do 
_ pensamento nacional, glorias da inteligencia duma raça, | 
ali tomam em geral assento aquêles individuos a que se 5 
 Teferia, em caso identico, lord Macaulay (1), que ti- - 
nham poltronas no Senado, na Camara ou nos Conse- - 
“lhos da Coróa, condecorações e rendas avultadas, po- — 
rem nem ao menos dez paginas dignas de sérem lidas... | 
| Demais, nas academias velhas, muitos de seus mem- ~ 
bros já tiveram tempo de pôr varias máscaras umas so- | A 
bre as outras, ás vezes tantas que, por mais esforço | j 
. que se faça, não é possivel recordar qual foi a primei- | 
ta... Ora, os moços ainda não tiveram tempo de pôr 
uma única máscara. Seu rosto sorri como a terra vir- 
gem que espera a primeira semente no primeiro sulco 
do arado. Que importa não tenham duração, nem far- 
das, nem predios, nem patrimonios as suas academias? 
Elas, em geral, morrem tão depressa quanto nascem. 
São as academias-borboletas e são, portanto, mais be- 
las, mais leves, mais vibrantes sob o ouro do sol, do que. 
as academias-paquidermes... Ha nelas o perfume da 
flor que mal nos atinge o olfáto e já morreu, deixando, 
porem, uma lembrança suave como a dum sonho amigo. - 
Numa época em que a brutalidade do ambiente so- e 

cial palpita na selvageria do jazz e no aleguá do fute- ۔‎ 
bol, é consolador vêr um grupo de moços fundando uma - 


(1) "Essays". 


academia estudantal. E’ o amor das cousas do espirito, 
das bóas letras, num momento em que, conforme dizia 
Sainte Beuve, se publicam muitos volumes e poucos li- 
vrOs, Éste sintoma faz crescer a minha esperança na 
mocidade brasileira. Empenhado numa campanha cul- 
tural, num movimento de renovação social e politica, 
de creação duma mentalidade especialmente nossa, duma 
consciência coletiva que possa imunizar o Brasil das 
idéas perigosas e indicar-lhe o rumo da salvação; em- 
penhado nela sem posição politica, sem dinheiro, sem 
jornais, contando somente com a poder das idéas pela 
pena e pela palavra, a minha esperança, a do meu chefe 
e a dos meus companheiros repousam todas na moci- | 
dade. Por isso, eu vos repito, 6 moços estudantes, estas 
palavras de alguem que conhecia profundamente todos | 
os aspétos da vida: “Poucas batalhas se perdem fisi- 
camente. Quasi todas se perdem moralmente”. 
Preparai-vos, pois, moralmente e inteletualmente, 
para a grande batalha de cuja vitória ou de cuja der- 
rota dependerá o futuro da nova geração e a sorte da 
nossa pátria. Vós sois a derradeira esperança do Bra- 
sil, que se ha de reerguer do atoleiro, que ha de ser 
grande e forte e digno e altivo ao calor do vosso sangue 
joven. Tende cuidado, pois, com as idéas, mêsmo apa- 
rentemente belas e tentadoras, que vos quiserem ino- 
cular. As idéas formam e destróem nações. E não es- 
queçais que o Brasil de amanhã tem de ser obra das aca- 
demias novas e não das academias reumáticas, obra do 


cionais com bss de máscaras no rosto, ipe du 
. te nova, do sangue novo, do espirito novo! (1) 


: 3 Discurso pronunciado ho salão do Instituto Ya S 
nal de Musica, por ocasião. da posse da mesa, da Academia | 


AS UTOPIAS DOS SOCIALISMOS 


Depois de haver estudado trinta anos a vida eco- 
nomica do povo na Idade Média, reunindo 75 mil do- 
. cumentos, o visconde d'Avenel escreveu estas palavras 
` dignas de registo e meditação: “Nossos pais sairam | 
` ontem do socialismo, do coletivismo e do comunismo — _ 
palavras novas, sistemas velhos — que, longe de sérem — - 
a meta final das sociedades civilizadas, acompanham a — 
aurora das sociedades em formação”. 

1 Palavras novas, sistemas velhos! O autor das “Dé o 

` «ouvertes d'Histoire Sociale" tem toda a razão, porque, - r1 
depois dos comunismos agrarios dos povos primitivos, | 1 

`. êles aparecem como teorias ou utopias sociais nos mais | 

` antigos documentos humanos e, o que é curioso, acom- _ 

. panhados de criticas mais ou menos ferinas. Fala-nos | 
= Maspero nas “Causeries d'Egypte” dum papiro da 
XII.' dinastia, escrito por um tal Apuí, que reza assim: 

_ “A? gente de baixa extração tornar-se-á possuidora de 
[fedes as cousas preciosas, de modo tal que aquéles que — 
não podiam ter um par de sandalias serão proprietarios _ 
0 celeiros recheados de trigo. Epidemias horriveis atin- — 

> ni todas a as classes sociais, Haverá peste. Por toda 
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, a parte se derramará sangue. Os ricos gemeráo. Os 
pobres se alegrarão. E em todas as cidades se dirá: — m E 
. . Expulsemos os poderosos! A expulsão não se fará sem 
resistencia e a guerra civil desolará a terra... Os bár- . E 
baros do deserto aproveitaráo o ensejo para invadir as — 
regiões ferteis, chacinando os bravos que lhes resisti- 
rem; e os escravos, não sendo mais constrangidos, su- | 
plantarão os senhores. Suspenderão aos colos de suas | E 
mulheres ouro e pedrarias, enquanto que as princesas | 
serão atiradas 4 rua e as grandes damas dirão: — Ah! ` 
se ao menos eu tivesse o que comer! Será a derrocada 
.. de tudo o que existe: acabados os impostos, as hierar- 
` . . quias e os privilegios...” 


Éste antiquissimo documento, traduzido por Mas- _ 
pero e comentado, na Alemanha, por Lange, demonstra | 
quanto sáo velhas as idéas socialistas. Cáem duma al- 
tura de milhares de anos. E Platão, quando na “Repu- 
blica" póe á bóca de Socrates a defesa do comunismo 
das mulheres e da absoluta igualdade de nascimentos, 
dizendo que os pais náo reconheceriam os filhos entre 
. a prole coletiva, o que se dá nas atuais Republicas So-  . 
`- vieticas, nada mais fazia do que repetir pensamentos de | 

gerações perdidas na noite dos tempos, através da lumi- 
nosidade de seu genio. | | 

A revolução comunista pintada pelo escritor egi-. 
pcio contemporaneo do lago Moeris, é por tudo igual 2 
á que se processou na Russia. As massas, movidas pela ‘ d 
"técnica revolucionaria" dum grupo de judeus ajudados 
de soldados e marinheiros, em “dez dias que abalaram 
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0 > INTEGRALISMO DE NORTE A SUL 
o mundo", tomaram conta eae imenso imperio. Os 
que possuiam foram substituidos pelos que nada tinham. 
Os que obedeciam passaram a mandar. A fome e a 
peste ceifaram multidóes. Correu por toda a parte o 
sangue das matangas. Os ricos gemeram e os podero- 
sos fóram expulsos. As guerras civis desencadearam-se. 
Cossacos, letões, ukranios, estonios, finlandéses, geor- 
 gianos, vermelhos e brancos bateram-se ferozmente uns 
contra os outros, Os bárbaros da Siberia e da Tartaria 
avançaram para as terras ferteis e a populaça reinou 
tumultuariamente. Embaixatrizes dos sovietes como a 
famigerada Alexandra Kollontai, ostentaram mas cór- 


tes estrangeiras pelicas faustosas e adereços magnifi- _ 


“cos enquanto que as princesas pisavam a lama das ruas. 
Generais venderam jornais ás esquinas. Damas de alta 
linhagem mendigaram á porta dos cafés. E, toda uma 
velha sociedade desapareceu com seus sistemas de im- 
“postos, de hierarquias e de privilegios. ۱ 

E’ curioso que o escriba coévo dos faraós conquis- 
` tadores da Nubia tenha pintado com tanta exatidão 0 
mésmo quadro. E' que náo ha novidade alguma nos 
_mentirosos principios dos socialismos, a que Flaubert 
. dava como espirito o odio da verdadeira liberdade, co- 


mo base o anti-natural e como resultado a morte da hos 


alma, Bles sáo مق‎ velhos quanto a humanidade. Veem 
de Ariavarta e do ciclo de Ram, de antigas elocubrações . 
de perturbadores sociais primitivos. Vestindo esta ou 
aquela roupagem, apregoando com mais ou menos for- 
ca esta ott aquela parte do programa geral de cuja rea- 


lizagao se quer "e depender a felicidade bateria dos d 

» 
homens e o retorno á Idade de Ouro, tais idéas passa- "m 
ram da India à Potamia dos Sumerianos e ao Egito — 
faraonico; dai à Grecia de Platão; e, por outras pere- کا‎ 
grinações seculos afóra, chegaram a Proudhon, Marx, — 


__ Kropotkine ou Bakunine. Vieram rolando pelos cente- — 


. to de pátria e vise ao dominio mundial imprimiu à re- 


Marios e pelas sociedades, agregando-se elementos. no- . 
vos, até formarem um todo pouco homogeneo, mas su- ; 
ficientemente forte para perturbar a harmonia da vida. 
Social. Seus sectarios — como escreve o padre Leonel. 
Franca dos sofistas — “serviram-se das armas da razão 
para destruir a propria razáo e, sobre as ruinas da ver- 
“dade, erigir o interesse em nórma suprema de ação”. 

A revolução russa assumiu um caráter que se não | 
encontra no papiro de Apuí: o internacionalismo, Foi- 
lhe imposto, sem dúvida, pelo elemento preponderante | 
no movimento — o judeu. Como não tenha o sentimen- 


volução preparada na sombra o espirito de universali- 
dade. Já em 1887, num livro raro (1), Calixto de 
Wolski, morto depois misteriosamente, previa que o: 
"czarismo politico" da Russia seria substituido por um 

"ezarismo judaico”. Após ter detido à margem do Vis- 
tula o primeiro alúde do bolchevismo, a Polonia en- 
viou plenipotenciarios a Minsk tratarem da paz. Rstes, 
de regresso, em relatorio oficial, queixaram-se do pou- | 
co caso e do despreso insultuoso com que os receberam ^ | 
ali os judeus, outróra protegidos por um soberano po- 


(1) “La Russie Juive ". 


Casemiro o Grande, que, com éles, enchera a‏ سے 
Ukrania, a Galicia e a Podolia, livrando-os das perse —‏ | 
pese do Ocidente. i‏ 
Entre os povos quichuas e aimarás do antigo Pert, .‏ 
existiu uma especie de comunismo, com profissões he-‏ 
reditarias, norteado religiosa e espiritualmente pelas‏ . 
d tribus governantes dos Incas e dos Chimus (1).  .‏ 1 
i) No grande poema persa de Firdusi, o “Schah |‏ 
Nameh” ou Livro dos Reis, que data do seculo X, na‏ 
mee dedicada ao rei Bahram-Gur, o Varanes dos gre- -‏ | 
“gos, vem a interessantissima história da “aldeia des-‏ 
truida e reflorida". Certo dia, extraviando-se de sett‏ 
sequito numa caçada de gazelas, o soberano do Iran‏ ` 
apeou-se cansado, faminto e sedento numa povoação |‏ 
prospera e rica, cujos habitantes lhe negaram pão e. z‏ 
agua, e o maltrataram, O rei foi embora furioso e or-‏ 
denou ao seu conselheiro privado, o Grande Mobed |‏ 
Rusbeh que mandasse destruir aquéle burgo pouco hos- |‏ 
pitaleiro. O ministro para lá se dirigiu, convocou os‏ 
“habitantes e falou-lhes desta sorte: — “Escutai a men-‏ 
sagem de vosso soberano e cumpri-a! Bahram agra-‏ 
“dou-se déste lugar cheio de verdura, de frutos, de gen-‏ 
tes e de gados, resolvendo favorecer-vos. Para isso, de-‏ 
“clara a todos senhores e livres, afim de transformarem‏ 
em cidade o lindo vilaréjo. De hoje em diante, sois‏ _ 
iguais — homens, mulheres e crianças, não havendo | i‏ ` 


ay Wiener — “Le communisme dans l'empire des In- pa 
s” . Lonis fonce — “L’empire socialiste des Inka”. AU 
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mais assalariados nem patrões. Entrego-vos, portanto, 
o burgo para que façais déle o que quiserdes !" 

A resolução foi recebida com aclamações e, a par- 
tir désse momento, não houve mais ali regras nem dis- 
ciplina, de maneira que uns se mataram aos outros, afim 
de se apoderarem de seus bens. Os anciãos fóram sa- 
crificados, as crianças abandonadas e os que puderam 
fugiram para outras terras. Utensilios de cultura e co- 
lheitas desapareceram. A desolação campeou: arvores 
ressequidas, regatos sem agua, campos desertos, casas 
em ruinas e somente os abutres revoando no céu. 

Um ano mais tarde, na primavera, o rei voltou e, 
quando viu aquela agrura e aquela tristeza, disse, emo- 

-~ cionado, ao conselheiro: — “Mobed, mete as mãos no 
meu tesouro e repovoa esta pobre terra!” 
| O ministro percorreu as taperas e deu com um an- 
cião a quem perguntou como fôra aquêle afortunado 
local reduzido a tanta miseria. E êle lhe respondeu: — 
“Certa vez, depois que o rei passou por aqui, apareceu 
um désses insensatos que nada fazem de bom e meteu _ 
na cabeça do povo que todos eram iguais, tinham os 
mêsmos direitos e não deviam obediencia a ninguem. 
Foi essa a origem de todos os nossos males. Aí está o 
resultado. Que a maldição de Deus cáia sobre êsse mi- 
seravel !” 
O Mobed nomeou o velho chefe da aldeia e forne- 
, ceu-lhe recursos para restaurá-la. No ano seguinte, no- 
po vamente, o soberano foi caçar naquela região, admiran- 
do-se de vêr a aldeia reflorida e prospera. Perguntou a 
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Rusbeh que meios usára para a destruição e para a res- 
tauracáo. O conselheiro explicou-lhe: — “Senhor, 
quando os fiz iguais, destruiram-se; quando lhes impús 
um chefe, voltaram a ser o que tinham sido. Não em- 
preguei para isso meios violentos, e sim duas idéas di- 
ferentes... (1) 

Véde como êsses ensinamentos seculares mostram 
os graves perigos das teorias que o comunismo moder- 
no nos apresenta sob a fé punica de seus cornacas. 
Quando Karl Marx nos afirma que o homem em socie- 
dade, contraposto a outros homens, peado pela ordem, 
é obrigado a viver uma mentira e, deante dêsse cons- 
trangimento, o esplendor de suas paixões e de seus de- 
sejos tem de martirizar-se e morrer, desconfiai de Karl 
Marx. file é, no caso, o Mobed persa dando-vos, talvez 
por conta de outrem, mais poderoso, aquéle recado fa- 
tal que aniquilou a vida da infeliz aldeia... Quando 
Barbusse, com seu talento literario, vos pinta aquéle 
mendigo que podia ser chamado a Bésta da Verdade, o 
qual roubára, violára, assassinára, dera vida a toda a 
verdade de seu foro intimo, realizando nietscheneana- 
mente stia natureza, reparai como essa linguagem se pa- 
rece com a anterior e meditai que a realizacáo de tal 
natureza por todos os homens seria a destruição da 
sociedade... 

Désde que o mundo é mundo, os homens aceitam 
com maior ou menor resignacáo todas as desigualdades 


de ordem fisica, visto como sabem ser impossivel reme- 


(1) “Le livre des rois", trad. de Jules Mohl. né 


= ditam, quando lhes falta a fé em outra existencia ou ; 


versos como o Mobed persa. A proposito, d'Avenel pin- - 


` trabalhadores nada creou e não passa de instrumento ou 


. para queixar-se e protestar contra o especulador ou o 


. diá-las. Ainda admitem as desigualdades de ordem mo- | : 
. Tal e inteletual. Mas a desigualdade social e politica os —. 
revolta, e a pecuniaria lhes é insuportavel, porque acre- — 


.. lhes falece o espirito de sacrificio, na possibilidade duma | 
| Justiça social capaz de nivelá-los nésses terrenos. Essa - 
a razao da facilidade que encontram os teoristas per- 


“ta éste quadro sugestivo: “Para excitar o odio dos — 
_ braços contra as cabeças, dizem aos primeiros: — Vo- 
cês sozinhos crearam tudo e são os artifices de todas 
as riquezas que só alguns possúem; portanto, êles vo- 
las roubaram. Todavia, a verdade é que a massa dos 


força. O verdadeiro autor é o que concebe a idéa, pre- . 
para o plano e dirige as energias. Sem êle, a multidão 
operaria nada crearia... O creador que tinha razões | 


patrão enriquecido não é o executante manual, o traba- 
lhador que aproveita a confecção de novas riquezas para 
seu bem estar e aumento de salario, sim o homem de 
. ciência, o invisivel gerador da vida progressiva, o pai 
3 das máquinas, das substancias e das invenções, cuja 
“aplicação pratica quasi sempre serve aos outros e não 
a êle proprio. E é êsse justamente o que se não 
queixa... 


A Idade Média, tida e havida como época de es- Um 
 curidáo, propositalmente caluniada, deixou na renda de | 
pedra das catedrais góticas o sélo imperecivel da gran- 


deza sua lito adil tenons, “Depois ds sé- e 
“rias e profundas investigações históricas acerca do pen- 
` samento medieval, iniciadas no principio do seculo XIX s 
 desvanecéram-se muitos dos inumeraveis preconceitos, AS 
` acumulados pela Renascenga, sobre a era de obscuran- — 
. tismo, e a Idade- Média apareceu em todo o resplendor 2 
Duet. sua realidade como uma das épocas de vida intele- _ 
“ tual mais intensa na história. Em nossos dias, sO 7 
- ignorancia e a má fé afirmam pomposamente que um 
“longo eclipse da filosofia dilatou suas trevas entre 05 
. crepúsculos da sabedoria antiga e os primeiros alvores — 
. do pensamento moderno (1)." 
“W de admirar que chamemos grandes as gera: . 
“ções que nos deram as catedrais, as universidades, as 
| grandes escolas técnicas organizadas pelas corporações 
` profissionais, as grandes literaturas que estão na base | 
.. de todas as nossas literaturas modernas, o inicio duma 
“escultura e de uma arte levadas a tais alturas que seus - Rd 
principios artisticos fóram revelados a todos os tem- ا ات‎ 
pos e, finalmente, os grandes homens e mulheres désse 
~ seculo; é de surpreender que invoquemos para esse pe- m 
` tiodo, que, alem de tudo isso, viu a fundação da lei € ٦ 
` da liberdade moderna, o direito de ser chamado o maior A 
da história humana?” Se não bastasse êste trecho de 
_ James J. Walsh no seu livro monumental The Thirte- — 
enth, greatest of centuries, poderiamos lembrar ainda . 
que disse seculo mue apogeu da civilização cristã in- 


| EO Pe. Leonel Franca — “ Noções de Historia da Fi- ا‎ 
losofia ". 


t 


d ARTS 


“142 | GUSTAVO BARRO 


d 


tegral, Augusto Comte data a idade moderna e que 0 
mésmo pênsamento Godofredo Kurth desenvolve no 
Qw'est ce que le moyen age? 

Devemos vér, assim, nela o que' realizou de gran- 
de e disso tirar licáo para os problemas atuais, dando 
à sua organização totalitaria o dinamismo que lhe 
faltou. 

Ao contrario do que se apregóa sem base documen- 
taria, a existencia das classes trabalhadoras era, então, 
superior û de hoje, embora sem a pseudo liberdade que 
tanto se apregóa e que não passa de và palavra. A maio- 
ria da população era de aldeões livres, já no periodo 
carolingio, afirma Schröder. Do seculo XIII ao 
seculo XV, notadamente, a vida do camponês 
foi farta e livre como nunca. O custo dos produ- 
tos, em geral, era quatro vezes menor do que em 1910. 
Os operarios ganhavam salario tres vezes maior do que 

um seculo depois (1). O estudo dos documentos coé- 
vos demonstra á saciedade que êsse tempo foi aquêle 
em que a classe dos trabalhadores manuais teve mais 
fartura e que a sua época de maior miseria é o seculo 
XIX, isto é, o apogeu do liberalismo-democratico. Por 
isso, Jevons (2) declara categoricamente que devemos 
abandonar, na apreciação dos fátos históricos e econo- 


Pet AE m 


(1) D’Avenel — “Découvertes d'Histoire Sociale”. 
Gibbin — "Industrial history of England”. Rogers — “ Tra- 
vail et salaires en Angleterre depuis le XIIe. siècle”. Spencer 
— “The man versus the state". André Réville — “Les pay- 
sans au moyen-âge ”. 

(2) “The state in relation to labour ”. 


inier a es es dos famosos direitos abstrátos Ei 
ou melhor irreais com que nos presenteou a agonizante | 
` democracia-liberal. Presente de gregos! 

A Igreja participava da engrenagem politica tota- 
litaria medieval e a sociedade se integralizava dentro de 
configurações espirituais e materiais nitidamente tra- 

cadas. Isso permitiu o grande renascimento ou, antes, 
“florescimento cristão do século XIII, era luminosa em 
que sobre cada trono se sentava um santo ou um sabio, 
em que o proprio cristianismo, pelas mãos chagadas do 
Pobrezinho de Assis, remontava ás suaves fontes pri- 
mitivas. Esse renascimento não ressurge as formas clas- 
sicas e o espirito do paganismo, substituindo o teocen- 
trismo pelo antropocentrismo, como o que viria mais 
tarde preparar a Europa para os males modernos. fle 
tem cunho proprio. E” filho de suas obras. Produz o. 
genio universal do Dante. Gera o ciclo dos grandes tro- 
veiros: Cristiano de Troyes, Hartmann d'Aue, Wol- 
fram d’Eschenbach, Gualterio de Vogelveide, Gofre- 
do de Strasburgo. Suscita o grande músico Adão de la | 
Halle, creador do teatro. Inspira as pinturas de Nico-. 
‘lau de Pisa, de Giotto e de Cimabue. Expande-se nos 
. assombrosos rendilhamentos da arquitetura ogival. 
Atinge o apogeu de seu humanismo sadio na escola de 
Bolonha. E atira por toda a:parte a fama de seus dou- - 
tores: o irrefragavel Alexandre de Hales, o solido Ri- 
cardo de Mediavilla, o iluminado Duns Scoto, o sera- 
fico S. Boaventura, Vicente de Beauvais, autor do Spe- 
culum Magnum, Raimundo Lulo, Rogerio Bacon, Al- 


JA TEC ان اد ای‎ 
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berto Magno, constelação no seio da qual ioni = 


astro sem igual o excelso Santo Tomás de Aquino (1). - 

Dentro das linhas tracadas pelo cristianismo, s 
civilização marchava para grande desenvolvimento ul | 
terior com todo ʻo seu direito público profundamente . 
“impregnado de socialismo comunal. Por toda a parte, | 


os prados pertenciam aos paroquianos. Vigorava €m 


todos os lugares o que, então, se denominavam banali- 


“dades: fórnos de pão, moinhos, azenhas, lagares, eiras | 
e coutadas banais, isto é, de todos, de toda a gente, da ` 
velha palavra alemã ban, o bando. Quando hoje empre-  . 
gamos os galicismos banal e banalidade, no sentido de. 
trivial e trivialidade, mal pensamos que tais expressões 


se radicam em instituições medievais que protegiam o 
povo. | 

Outros muitos estatutos e usancas demonstram a 
impregnacáo socialista, no bom sentido da palavra, do 


direito público de antanho. Respigar era privilegio dos . b 


velhos, estropiados, viuvas e criancas, que se perdia na 
noite dos tempos e que encontramos na/propria Biblia, 


no episodio de Rute e de Booz. As posturas medievais ^| 


impediam fôsse o trigo ceifado com grandes foices, 


obrigando ao emprego das foices pequenas, afim de 


ficar a palha de restólho que servia aos pobres. Conta- 


“vam-se por milhares, de acordo com o espirito da épo- 
ca, praticas socialistas promanadas de intensa vida mu- 
i , ; : 


(1) De Wulf — “Histoire de la philosophie médiévale. 
Guiraud — “Histoire partielle — Histoire vraie". Stóckel -— 
“Geschichte der Philosophie des Mittelalters ”, 


nicipal, Sem possuir nominalmente a terra, o camponio | 
vivia nela como verdadeiro dono. Somente a leitura dos. | 
documentos contemporaneos nos póde dar exata noção | 
“de quanto é falso e pouco valioso o conceito de servo | 
da gleba, mais figura de retórica, de literatura barata, 
» do que outra cousa, O tão falado privilegio de caça e 
| pesca, como outros, aliás, só se avolumou nos tempos 
“modernos, após a Reforma, já em pleno absolutismo 
“monárquico. Antes não 20 porque a caça e a pesca- 
oup “patrimonio comum” (1). 
 Artezáos, artifices, mesteirais, todos quantos vi- 
| d do trabalho de suas proprias máos agrupavam-se 
| em corporações de artes e oficios, verdadeiros institu- 
. tos de cooperação que regulavam a vida economica da | 
"sociedade, Elas não algemavam o homem para toda a | 
vida como pretende a critica vêsga ou apaixonada. As 
guildes, ao invés de paralizarem os espiritos, lhes ser- 
viam de apoio e por toda a parte se viam sair delas in- 
| dividuos que sabiam elevar-se ás honras e á fortuna (25; 
| As corporações foram um tipo completo de união | 
"coletiva, “magnifica ilustração desta divisa: um por d ‘ 
todos e todos por um”. Tudo nelas era minuciosamente 7 
determinado e rigorosamente vigiado: aparelhagem, 
= processo de trabalho, qualidade do produto, maximos e | 
7 minimos de salario e produção, de modo a garantir 
. vida digna ao operario e evitar os excessos sobre as 


() D'Avenel — Op. cit. 
Van der Kindere — “Le siécle des Artevelde”. 
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mecessidades dos mercados (1). Os que as destruiram 


para gozar as especulações imorais da economia indi- + 


vidualista e recéam vê-las ressuscitar modernizadas 
clamam que eram execravel sistema de cerccamento da 


liberdade e argumentam com os defeitos e vicios de sua — | 
decadencia. Alguns marxistas chegam mésmo a afir- | 


mar que, nelas, o operario trabalhava como escravo para 
os mestres e suas familias. 

Tudo isso é falso. As corporações, agregados ho- 
mogeneos e coeréntes, onde a fraternidade espiritual | 


ombreava com a solidariedade material sob o signo da | 


mêsma religião, fóram a base duma liberdade civil que 
se não conheceu mais depois que desapareceram. Elas 
impediam a absorpção do individuo isolado, dando-lhe, 
dentro duma hierarquia e duma disciplina sérias, vida | 
tranquila, digna, eficiente e espiritualmente livre (2). 

O professor positivista J. Kells Ingram declara no 
seu livro “Esquisse d'une histoire de l'Economie Poli- ۔‎ 
tique" o seguinte: “As corporações constituiam pre- 
ciosos centros de união das forças industriais nascen- 
tes, animados pelo espirito corporativo; elas submetiam ٦ 
seus membros a provas de habilidade tecnica; contro-  . 
lavam a solidez e o bem acabado dos produtos; encora- | 
javam os bons costumes, exercendo sobre éles vigilan- 
cia espontanea; e desenvolviam o sentimento soe i na 
esfera de cada profissão”. 


(1) Saint-Léon — “Les corporations ". 
(2) Leber — “Essai sur l'appréciation de la fortune pri 
vée au moyen-âge” 


“Todas as ict que os governos atuais, co- 
mo o de Roosevelt, tomam para diminuir as horas de 
trabalho, de modo a empregar os desocupados na pro- 
dução e dar-lhes capacidade aquisitiva, estavam na Ida- 
de Média devidamente reguladas sem os termos técni- 
cos de hoje, mas com o mésmo fim, dum lado pela Igre- b. 
ja com as festas religiosas, os dias santos e de guarda, 
do outro pelas proprias corporações que marcavam O 
maximo de 250 dias e o minimo de 200, por ano, para 
o que se denominava obras servis, segundo o minucioso 
estudo de Boisguillebert. | 

“A Revolução Francesa, abolindo os direitos feu- 
dais, acabou com tudo o que ainda restava, no absolu- 
tismo. centralizante das monarquias, de propriedade co- 
letiva, incorporando á propriedade individual uma é 
massa de terras até então comuns, banais, sobretudo 
“aquelas que serviam de pastagens ao gado dos pobres. 
A abolição de tais direitos absolutamente não aprovei- 
“tou ás massas trabalhadoras do campo ou da cidade e 
sim ás classes proprietarias, que engordaram a custa 
dos bens da nobreza, do clero e das banalidades arran- 
cadas ao povo pela propria mão do povo iludido. Por 
isso, referindo-se à Revolução, Chamberlain tem ra- 
zão em escrever: "Considerar essa catastrofe como a - 
aurora dum novo dia é, a meu ver, uma das mais es- 
- pantosas aberrações de julgamento de que o seculo XIX 
nos fez testemunhas (1).” 


(1) “Die Gründlagen das zwantzische Iahrhundert”. 


as que pregam a destruição e cujas tristes consequen- 3 
cias já se reconheciam ao tempo da XII* dinastia egip- . 
cia ou quando o sultão Mahmud encomendava a Fir- | 
dusi o seu poema dos Reis. Porque o que pretende, » 
fundo, nao é tornar o trabalho em verdade livre, porem | 
“transformá-lo num despota por trás do qual consiga o 
domínio do mundo. 
As lições do escriba faraonico e do Mobed He. a 
no, postas em confronto com as práticas socialistas dis- - 
ciplinadas e sadias da Idade-Média, devem vie 
. exercicio de meditação áquéles que ainda nào tenham, | 
= porventura, idéa bem formada do perigo real que re- * 
presentam as teorias sociais como as de Karl Marx e. 
.. as literaturas como a de Barbusse. - p 
| Um apólogo vos mostrará melhor do que qualquer | 
. Outro raciocinio ésse grave perigo: “Havia no canteiro | 
dum jardim uma linda roseira que alegrava a vista e 
. inebriava o olfáto. Como todas as roseiras que se pře- ٠ 
| Zam, era composta de raizes, caule, galhos, fólhas, espi- 
nhos e flóres. Dentro da terra escura e adubada, tra- - 
balhando dia e noite, quintessenciando os produtos qui- — 
micos do sólo, como verdadeiro laboratorio, as raizes. 
obscuras, ignorando a luz, viviam como os mineiros do 
pais de Gales ou dos montes Urais. Incontaveis, rami- - 
ficando-se o sugavam a ae feraz, ie 


| p e pélos absorventes, sustentando todo o edi- 
. ficio vegetal que se erguia na superficie sob o ouro do 
“sol, Outros trabalhavam fora da terra com os elemen- 


tos que as raizes ocultas lhes mandavam. Assim, o tron- 


. co fazia ascender a seiva e descer o ar atmosferico, os 
“ramos repartiam Os alimentos por toda a raseira, as. 


-  fólhas respiravam, e produziam a clorofila, servindo 
. . tambem, quando caiam mortas, de adubo natural ao 


canteiro feliz. Os espinhos defendiam a planta da vora- 
cidade dos animais e das mãos inconscientemente crueis 


das crianças. Emfim, coroando aquela obra de coope- ^ . 


ração que vinha das entranhas do sólo e se expandia . 
ao ar livre, as rosas vermelhas desabrochavam glorio- 
samente, Ociosas e lindas, encantavam os olhos e espa- 
lhavam sua essencia maravilhosa para o prazer dos sen- 
tidos. As petalas macias como séda, a cór purpurina de 
labios de mulher, o desabrochar sensual como o dum | 


| . corpo que se entrega ao amor, o mel delicado, que abe- — 
thas e beija-flores vinham roubar ás corolas sangui- | 


neas, todo êsse encanto, todo êsse luxo, toda essa ri- 
queza provinham do trabalho humilde e silencioso das 
raizes, da ação continua e discreta do caule e dos ga- 
“lhos, do sussurro verde das fólhas e da defesa dos 
 acüleos. E, das rosas sem par é que partia o polen fe- 


“cundante que ia produzir outras roseiras, como as idéas 
- criam outras idéas. 


Mas um dia, certa minhoca vermelha espalhou no 
` mundo subterraneo das raizes uma doutrina perigosa. 
| Disse-lhes que, enquanto sem esperanga elas moureja-. 
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-.. vernar como as rosas. Acharam uma fórmula para isso: 
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vam no seio da terra noite e dia, á custa de seu traba- 
“lho e sacrificio, as rosas inuteis se espanejavam sob a _ 
luz do sol. Fora da terra, somente havia exploradores. 
e bandidos. O caule era um patifao que industrializava | a 
` em grosso os produtos quimicos colhidos através de mit | 
fadigas na escuridão da gleba. Os ramos constituam - 
uma comandita de ladrões revendedores as fólhas, a re- 
talho, o que lhes fornecia o tronco. As fólhas viviam - 
de fazer dinheiro com o ar atmosferico dado de graca 
. pela natureza. Os espinhos não passavam, por sua vez, | 
. de tipos réles e vaidosos de suas baionetas, que era | 
conveniente tratar bem no intuito de se servir déles, | 
fazendo-os combater amanhá aquilo que hoje defen- ٦ 
diam. Aliás, sua ralissima cultura os punha ao PE 
de qualquer esperteza. 
| A propaganda logo produziu frutos. Sem excegáo, à 
. aS raizes, encantadas com o que lhes diziam da ne 2 
das rosas, entenderam poder usufrui-la com o mêsmo 
direito. Queriam ser rosas, viver como as rosas e go- ۔‎ 


a ditadura das raizes. E a revolta se desencadeou, aju- _ 
dada pela infidelidade dos espinhos. As raizes não tra- 8 
balharam mais, sairam para fora do chão e entenderam a 
levar tudo de vencida. As rosas não resistiram ao em- - 
“bate. Murcharam. Seu perfume apagou-se no ar. O - 
polen que fecundava outros canteiros perdeu-se no fun- | 
do das corolas ressequidas. Depois, a pouco e pouco, | 
as folhas foram tambem tombando, os galhos enegre- 
cendo e retorcendo, o tronco secando até que, por fim, : 
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as proprias raizes pereceram de fome sem ter quem 
lhes gastasse o produto do trabalho anónimo, quem re- 
partisse a producáo e quem dirigisse tudo com inteli- 
gencia de maneira a produzir o luxo maravilhoso das 
rosas... 

Na roseira morta, contemplaram os que a viram 
o resultado fatal dum grande drama coletivo. A minho- 
ca vermelha, porem, nada sofreu e continuou subterra- 
 neamente sua propaganda daninha...” 

Tomai cuidado, muito cuidado com essas idéas 
velhas fantasiadas de sistemas novos. E” conveniente 
antes que tudo arrancar-lhes as máscaras e, em face 
de seus propagadores, pensar maduramente que é mais 
facil e comodo tornar-se comunista do que ser integra- 
lista. Porque dia após dia o integralista voluntariamen- 
te se sobrecarrega com peias morais e idéas culturais, 
enquanto que o comunista de todas se livra em virtude 
de sua propria doutrina que tudo nega. Pensai tambem 
bastante antes de seguir certos conselhos como os do 
ministro persa ao povo da aldeia ou os da minhoca vet- 
melha ás raizes da roseira. Indagai primeiro de que 
poder oculto emana O recado venenoso e com que fim 
vos é trazido... 

O exame sincero da doutrina vos livrará de acre- 
ditardes cegamente nela. 

O metodo em filosofia era para Hegel a força su- 

prema, absoluta, infinita, a tendencia da razão a reco- 
 nhecer-se em todas as cousas. Atrás dessa pedra filo- 
sofal correram sempre todos os filosofos até que Karl 


aid 


الج سے Ix‏ 
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. Marx, سے‎ a dialetica سو‎ red 00 d 


so, gritou eureka! esquecido de que seguira, de acordo. 
“com o sentido de seu século, a análise e que um metodo 
| perfeito só poderá ser produto da sintese. 27 

A dialetica é o metodo de logica que se baséa, cox 5 


mo a propria palavra grega o diz, na arte de falar e 
à ` discutir, acorde com o movimento, autor de todos os. 
. fenómenos da natureza, o qual é é permanente contradi-. 

ção. Hegel diz: — A vida é uma só. A realidade, uma. 


só. Toda contradição é puramente aparente. Toda. 


afirmação se resolve numa negação concomitante. | 
 Uberweg a explica desta sorte (1): o equilibrio 


é a tese; a ruptura do equilibrio, a antitese; o restabe- . 


` lecimento do equilibrio sobre nova base, a sintese. Co- 


mo a verdade nasce da discussão de idéas opostas, das. 
contradições nasce a verdadeira explicação dos fenó- . 


. menos, Sim é sim e não é não para a logica formal. 
. Sim é não e não é sim para a dialetica, porque os cor- - 


pos em movimento se acham em um lugar dado e não. 
se acham. ١ 


Ha tres processos logicos: o de identidade — A 


b; o de contradicáo — و‎ náo é b; e o de exclusáo de 


terceiro, quando duas proposições se exclüem e não. 
podem ser verdadeiras — a é b e a não é b. Com tais. 
processos, chega-se á seguinte conclusão: — admitir | 
as leis da logica formal, da identidade, é negar o movi- is 


; mento e admitir o movimento é negar essas leis. 


i do‏ ار 


(1) “System der Logik”. 


o / Bxemplifigquemes. O socialismo od comunismo uto- . 
P do seculo XVIII aceitava o ponto de vista abstra- 
d 7 to da: natureza. humana, muito em voga no seu tempo. : 
o Seu metodo filosofico era o formal: sim é sim e não é. 
ie “não. Ora, a natureza humana era, assim, um dado imu- 
| “tava e certas instituições sociais de caráter fixo, como - 
ee familia, deviam corresponder perfeitamente a essa 
` natureza. Inventando o socialismo ou comunismo cien- 
` tifico, Karl Marx negou a natureza humana e as insti- 
 tüigóes que lhe deviam corresponder. Afirmou que o — 
| E E “homem age sobre a natureza exterior e a modifica, mo- ae 
i ; “dificando tambem, constantemente, em virtude dessa. | pé 
B ação, sua propria natureza. Teve, por conseguinte, de 
پ0‎ arranjar outro metodo, afim de poder provar isso logi- | 
` . - camente. Considerou, pois, a evolução histórica feita de — 
E contradigóes, a estrutura economica desenvolvida por -— 
. contradições, o renovamento perpétuo das fórmas, uma | 
dinamica viva e uma creação incessante da realidade. 
. Hegel aplicára a dialetica no sentido da idéa abso- . 
luta. Ele a aplicou no sentido da materia absoluta em 
‘todas as suas combinações e estados. E ambos viram | 
me unicamente um lado da dialetica da vida, que é espirito | 
. e que é materia, o primeiro devendo reinar sem contes- i 
رہ‎ sobre a segunda. due 
O mais curioso é a pretensão marxista de ter o seu | 
papa creado uma cousa assombrosa. Julgam com seus | 
2 E dédos de ciência que o resto dos mortais nada sabe. 
~ O comunismo utopico é uma teoria do seculo | 
XVIII, impregnada de seu idealismo racionalista « 6 ai ea 
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` megoista, inspirada na Republica de Platão, no Roman- 
ce da Rosa dos troveiros medievais, na Utopia de Mo- 
rus, na Cidade do sol de Campanela, no Principe-cris- ۔‎ 
tão de Erasmo, nas Ilhas flutuantes de Morel, na 
Oceana de Harrington, na Republica dos Campos Eli- 
-. .s€0s do conselheiro de Grave, no Salento de Fenelon e, — 
E in partibus, na Republica de Bodin. De 1755 a 1887, 4 
grande numero de inteletuais falhados professaram 
essas idéas: Saint Simon, que delapidara a fortuna e 
vivia do parco ordenado de amanuense do Monte de 
“Socorro: Louis Blanc, que a revolução de 1830 arrui-. 
nara; Fournier, que perdera tudo o que possuia em es- 
peculações ; Cabet, que não passava dum magistrado de- 
mitido; e o anarquista Proudhon, que falira como im- 
pressor. 

Palavras novas, sistemas velhos! Essas utopias | 
universalistas descendiam de antigas utopias dos filo- ^ 
sofos estoicos que já haviam perturbado em pura perda ^ . 
“a paz do mundo antigo. Um erudito estudo de J. Bidez 
mostra-nos as revoluções plebéas de Pergamo e da Si- 
cilia inspiradas nas cosmopolis solares, nas cidades do 
sol, de Cleanto e de Zeóno. As conspirações: de Catilina | 
tinham fundo comunista. A revolução de Tiberio Gra- . 
co mostrava por trás, nas sombras, o missionario estoi- 
co e mistico Blossio. Com a mésma luz algumas das sei- 
tas do “diabolico labirinto” de heresias que desolou a - 
“Igreja dos primeiros seculos, reflorindo nas agitações | 
dos Catharos e dos Albigenses. Avós e pais da utopia | 
solar de Iambulos, o Julio Verne do marxismo, 
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Em 1844, Marx e Engels enamoraram-se do co- 
munismo utopico. Em 1847, aparecia seu manifesto 
comunista, cinicamente plagiado de Considérant. Esta- 
va lancado ao mundo, presa do livre-exame, com todos 
os repiques e foguetes, o comunismo cientifico que con- 
taria no seculo XX com as penas de Bebel, Bernstein, 
Plekhánov, Lenine, Hyndman, Guesde, Labriola, Tu- 
rati, mésmo Sorel e Kautski, éste ültimo por fim acusa- 
do de burgués. " 

.. Uma serie de refratarios, de inassimilaveis e de 
fanaticos, animados na sua ação revolucionaria pela 
anarquia mental espalhada no mundo pelo liberalismo- 
democratico e que a exegese negativista de Strauss e 
de Renan, um judeu, o outro judeofilo, ligado á famo- 
sa Aliança Israelita, levou ao cúmulo, abalando o fun- 
damento das crenças escapas ao terremoto da Revolu- 
ção Francêsa, povoou a terra de “filhos de Epicuro 
e de Renan”, que prepararam o caminho do poder 
para todos os desvairados e para todos os pervertidos. 

Apoiado na dialetica materialista, o marxismo 
fundou a estrutura social nas classes determinando-a 
pela divisão em classes, ligando-a pelas relações mú- 
tuas entre classes e afirmando que a passagem duma 
fórma de sociedade para outra somente se póde pro- 
cessar pela luta sem mercê entre as classes. Engels. 
saúda em Marx o “descobridor genial” da grande lei 
do movimento histórico, pela qual toda luta em qual- 
quer terreno — politico, religioso, filosofico, em qual- 
quer dominio ideologico, é expressão mais ou menos . 
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TUR da luta de Mice teoria tomada por emprestimo | 
á mentalidade anarquizada da burguesia liberal, a Mi- E 
` gnet, a Guizot e a Thierry, teoria que pretende tudo | 
explicar e tudo sanar. Ridicula panacéa! Ê 


O comunismo cientifico e dialetico unicamente vê É 
“Ma sociedade duas classés verdadeiras, uma destinada a 
esmagar a outra: proletarios e burguéses. Lançando. = 
éstes contra a nobreza, os revolucionarios do seculo | 
XVIII destruiram as relações de propriedade feudais | 
e aboliram os privilegios da aristocracia, Langando - 
aquéles contra a burguesia, os فان‎ apar do se- 
. culo XX querem destruir numa “guerra implacavel" 
7 as relações de propriedade burguésas. As classes ideo- - 
1 logicas a que Marx ligeiramente alude, essas. ficarão - 
` de fóra, meras testemunhas da grande tragedia, deven- | 
“do, depois, ser liquidadas ou absorvidas pela vencedo- . 
. ta, E o odio judaico contra o inteletual, que vem das . 
E objurgatorias do segundo Isaías contra os escribas. 
_ Não contou com a reação que por todo o mundo se es- 
n boca, capitaneada pelos escritores e pensadores por êle 
rotulados como parasitas e aulicos. E a Meron Û 
de das classes póe por toda a parte a doutrina em che- 
que, destruindo-lhe a apregoada generalidade, | 
Sao de seu fiel discipulo Plekhanov estas obser- 
. vações: “O camponês não se sente membro da mésma 
classe que o operario; a classe operaria está fraciona-. 
. da em uma serie de grupos e sub-grupos, especie de. 
Cadeia feita de aneis de solidez variavel; e, infelizmen- - | 
te, a especie de partidarios de nossas 702 que delas — 


> 
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“Sia do partido comunista, unico a participar do gover- 
‘no, dando razáo a profecia ja realizada de Michels (1): 


 cerá! 


cardeais, é porque "qualquer classe que a possüa ten- 
‘dera a aumentá-la", o que equivale a reconhecer que 


natureza humana. Ai não ha dialetica que se aguente, 


‘a admitir a pequena propriedade. “Chassez le naturel, il 


 digóes o eivou de falhas, de fendas e de afirmações 


chen Massen — bewegungen in Gundriss der poria Oeko- 
nomik ”. 


vun: apenas as palavras ainda náo desapareceu da 
Russia sovietica". Essa heterogeneidade e essa ausencia 
de consciência coletiva tornam indispensavel a existen- 


"Os socialistas podem vencer; o socialismo nunca ven- 
!" E, quando o comunismo cientifico realiza a com- 
pleta abolicáo da propriedade privada, asseguram seus 


essa medida violenta vai de encontro 4 táo combatida 


tanto assim que o codigo agrario russo de 1922 chegou 


reviendra au galop". 
O marxismo é falso nas suas premissas e conclu- 
sões. Como que o proprio metodo dialetico das contra- 


contraditorias. Querendo a absoluta destruição de todo 
o progresso humano, indica as seguintes etapas para a 
marcha fatal da humanidade, emitindo contra sua pro- 
pria essencia determinista um conceito aprioristico e 
aplicando a logica formal que afirma: I — Sociedade 
comunista primitiva, IL — Sociedade patriarcal e fa- 
miliar, III — Sociedade feudal, IV — Sociedade bur- 
guésa e capitalista; V — volta ao comunismo inicial. 


(1) Robert Michels — “ Psychologie der antikapitalisti- ۴ 
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Tudo isso está em Bukarine. E’ o arrazamento de tudo 


O que se creou à face da terra, novo Vesuvio subver- 


tendo Estábias, Herculanos e Pompéas sob a cinza, as — 
lavas e sobretudo as escórias. O proprio Karl Marx . 

escreve serenamente: “O grande açougue onde se es- . 
folam os operarios aos milhares sáo as cidades, O so- 


cialismo racional, radical não póde e não deve deixar 
de pé uma única cidade. Em seu lugar, instituirá a par- 


tilha da terra, igual cultura e o mêsmo bem estar nas 
familias (?). As ruinas das cidades fertilizarão mara- 
vilhosamente os campos socialistas". E' o odio atavico 
do nomade semita contra o luxo, a cultura e a civiliza- 
ção dos centros urbanos, onde sua barbárie se sente a 


. contragosto. A tirada recuma despeito e inveja. Parece 


um éco das diatribes do profeta Miquéas, camponés 
socialista da Judéa, que pregava identica destruicáo 
quasi com as mésmas palavras. Impotencia. Rancor. 


Vingança. Comparai com as tradições mediterraneas  . 


que nos deram o sentido da nossa vida social Elas, pelo 
contrario, divinizam os fundadores das cidades como 
creadores de obras meritorias para o progresso e feli- - 
cidade dos povos. 

Ésse é propriamente o espirito de Juda, nào o es- | 
pirito de Israel. E” o espirito do mosaismo talmudico, 
fechado, infiel 4 sua tradição, exclusivista, feroz, pro- - 
clamado pelo arauto Seba no versiculo 1.º do capitulo | 
XX do livro II dos Reis: “Nada temos a vêr com Da- | 
vid, nem com os herdeiros do filho de Isai. Que cada — 
um retorne ao seu tabernaculo !” 
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Coletivismo é o sistema socialista pelo qual se p6em 
em comum os meios de produção, os dominios, partici- 
pando o interesse de cada um do interesse geral. Comu- 
nismo é o sistema socialista que estende essa comunhao 
ao consumo. Estabelecendo-o, o marxismo atinge 0 pon- 
to mais avangado do socialismo. Entretanto, segundo 
a propria palavra de seu pontifice magno: “Uma for- 
mação social jamais perece antes de se térem comple- 
tamente desenvolvido todas as forças de produção que 
possa conter e as novas relações de produção jamais 
entram em cena antes que suas condições materiais de 
existencia tenham preliminarmente chocado sob a asa 
da propria sociedade antiga (1).” Isto contraria a teo- 
ria dos saltos, fundada na dialetica; contraria a propria 
dialetica, e demonstra que a tentativa da comuna em 
1871 foi uma aventura e que o comunismo moscovita 
não esperou o chóco necessario. De acordo, portanto, 
com a opinião de Marx, o coletivismo-comunista é um 
salto no escuro a que extremistas sem escrupulos que- | 
rem forçar a sociedade. Bukarine tem razão, pois, para ۰" 
confessar ter sido preciso fazer “uma revolução psico- 
logica e ideal" afim de levantar uma classe contra a 
outra. Dai, no seu conceito externado em livro (2), © 
“insuportavel conflito entre as forças produtoras e as 


relações de produção, provocando o desequilibrio so- 
cial”, | 


(1) Karl Marx — "Critique à l'Economie ". 
(2) Bukarine — “L'economie mondiale et l'imperialisme ”. 
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ti "Como enquadrar no determinismo histórico, com P. 
72 ou sem dialetica, essa “revolução psicologica e ideal" - A 
E a que se é obrigado a recorrer para lançar uma classe ij 


contra a outra, provocando conflito e desequilibrio ? 0 
Então, é mentira que tudo provenha da materia, que a 
materia crée o pensamento, que a idéa somente nasça 
da sensação, pois ha pensamentos e idéas á priori capa- 
zes de provocar o conflito e o desequilibrio das fórmas?! - 
No seu nümero de junho de 1924, o jornal sovie- 
tico Pravda noticiava o sacrificio de Isac do novo re- 
2 - gime: o operario Putietine degolara ao pé da estatua 
B. dé Ear Marx sua filha pequenina, porque ela persistia 
em rezar deante da imagem da Virgem de Kazan. fisse 
episodio dá-nos a chave do fenómeno comunista na 
Russia. Aquela sociedade, incapaz de critica ao regime 
imposto, educada em extremo misticismo religioso, in- 
verte-o em misticismo materialista. O marxismo tem, 
assim, a demoniaca faculdade de ser o avêsso de tudo, 
Porque nasce da dialetica hegeliana ao avésso. Porque 
é negacáo. Transmuda-se, pois, até em fenómeno reli- | 
gioso negativo, especie de magia negra que se mascára 
de magia branca. Compreende-se, depois: disso, perfei- 
tamente, o cinico conselho do cinico Zinovief : “Na luta 
contra a burguesia, contra os socialistas traidores e con- 
tra os pacifistas, todas as manobras estrategicas sao 
permitidas. " "d 
A implantacáo do comunismo na Russia teve ain- 
da a favorecê-la o substráto da propria formação do 
povo moscovista, que somente caiu ás mãos da autocra- 
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cia com a dinastia estrangeira de Rurik e seus herdei- 
ros, os Romanof-Holstein-Gottorp. Nas priscas eras 
de sua história os eslavos do ramo russo viviam em 
organizações comunistas de que o mir dos camponéses 
foi o derradeiro vestigio. Os antigos principes de Nor- 
gorod, que antecederam os soberanos de Kiev e de Mos- 
covo, eram chamados Kormlenchtchik, crianças de pei- 
to, porque os povos os alimentavam e êles nada faziam. 
A verdadeira autoridade ficava às mãos da assembléa 
popular, O veiché, que ditava as leis, fazia a guerra e 
tratava da paz. Todas as suas decisões deviam ser to- 
madas por unanimidade e em geral os que delas diver- 
giam tinham de buscar a salvação na fuga. O historia- 
dor Thietmar nos dá conta de sistemas semelhantes em 
voga nas outras tribus eslavas do Baltico. No seu Chro- 
"icon, o bispo de Merseburgo escreve o seguinte: “En- 
tre os eslavos não existe autoridade suprema. Eles re- 
solvem as questões em comum” nas reuniões públicas, 
tomando as decisões por unanimidade. Nessas assem- 
bléas, aquêle que vota contra a maioria é imediatamente 
açoitado (1). Se reincide, queimam-lhe a casa, perse- 
guem-no de todos os modos ou o obrigam a pagar mul- 
tas. Embora velhacos e voluveis por natureza, os russos 
exigem dos outros fidelidade e constancia”. Essa as- 
sembléa pouco e pouco passou a ser verdadeira oligar- 
quia, acabando como um conselho de capitalistas e aris- 
tocratas (sic) denominado soviete... 


(1) Fustibus, diz o latim do bispo. 


“Outros Estados russos, antes da reunião de to 
as Russias sob o cetro dos czares moscovitas, tiveram. D 
existencia absolutamente análoga á que hoje desfrut m 
sob o rélho de meia duzia de judeus agindo por tr 
dos velhos sovietes. Brian Chaninov (1) diz-nos que a 
. Republica de Viatka, por exemplo, era de "nc 
is . comunista", composta de aventureiros turbulentos e ra- 
` paces, que viviam de saquear os territorios vizinhos e^" 
contra os quais ہ٥‎ moscovitas tiveram de mobilizar ses 20 
senta mil homens! “A uniformidade geografica d 
Russia — escreve ésse autor — estendendo-se sobr 
“tudo e sobre todos, deixou subsistir até nossos dias ess 


+ 


| fórmas desuetas de vida social e politica (2) 7 Tur- S 
. guenief tem razão no que afirma: “A Russia continúa | 
- no seu periodo gazciforme. Receio que o periodo pla- . 


~ netario se faça esperar, porque não vejo ao redor d à 

. mim nada estavel, condensado, compácto, não só na. 

sociedade, como no povo”, ا‎ 

0 atual regimen russo ressurge nos Sovietes locai 

à obchichina formadora do vetché, que, por sua vez 
.. formava o volost, posto de lado unicamente o pai 
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seu regimen social de “tendencia comunista”, manda- 
“ram pedir aos grandes Konungs ou chefes varégues do | 
Norte que viessem impór ordem, disciplina e respeito 
naquéle imenso país. Os normandos de Rurik invadi- 
.ram-no, obedecendo a ésse chamamento, nêle estabele- 
cendo seus principes autócratas. Apesar de térem tido 
sempre, como reconhece Chaninov, um ideal politico e 
social opósto ao principio do governo pessoal, os russos. 
| submeteram-se “fingidamente”, acrescenta, ao dominio 
' dos czares imposto pela força, “prestes a regeitá-lo no 
dia em que pudessem (1).” Em 1918, graças ás cir- 
cunstancias favoraveis, isso foi possivel e todo o país, 
sob a influencia duma camarilha judaica, voltou ao an- 
tigo sistema de que o haviam tirado os chefes escandi- 
navos, É nós vemos novamente o panorama russo com 
“os olhos do monge Nestor: Dei providentia et homi- 
num confusione Ruthenia ducitur. A Russia é guiada 
pela providencia de Deus e pela confusáo dos homens. 
O peor é querer exportar essa confusão... 
Para livrar o mundo do pesadélo e evitar o apoca- 
lipse que encerra, é necessario combater por toda a par- 
te a fome e o desemprego que levam ao credo marxista 
-os desesperados, desemprego que Goebbels classifica “a 
doença da época", dando novo sentido á economia. Esse 
` sentido é moral. “O povo não vive para a economia — 
- afirma Hitler; mas a economia serve ao povo”. A eco- 
- nomia não existe para o capital; mas o capital é que 


(1) “Histoire de Russie”. 


deve servir á economia e, por conseguinte, ao povo. 
. Dé-se outra vez ás cousas seu verdadeiro sentido, frau- | 
dado, torcido pelo comunismo cientifico baseado no de- . 
terminismo materialista e manobrado pela dialetica. | 
Créem-se nas nacóes a unidade de espirito e a unidade q 
de vontade, vontade inflexivel de vencer todas as difi- - 
culdades. Defenda-se a familia, célula primordial do or- 
ganismo social e politico, aumentando-lhe a função edu- | 
cativa. Controlem-se rigorosamente todas as instituições. d 
de propaganda e educacáo: cinema, radio, teatro, lite | 
ratura, escolas, imprensa. Mantenham-se intangíveis | 
todos os valores inerentes á nação, Extirpe-se o comu- . 
nismo pela demonstração irrespondivel de seus erros e _ 
de seus males. Contra a destruição integral que êle - 
prega, pregue-se a construção integral. Somente os po- . 
vos de confiança aniquilada temem essas velhas utopias | 
fantasiadas de novidade e chocadas sob a asa medrosa - 
dos liberalismos apodrecidos. Os povos fortes não se P 
arrecéam de espantalhos. A Italia, a Hungria, a Polo- 0 
nia e a Alemanha já deram o exemplo. 7 para um povo Í; 
ser forte basta que queira ser fort | 


A critica racionalista do seculo XVIII e a critica | 
determinista do seculo XIX somente viram a casca das . 
tradições, não penetraram no seu senso intimo e as des- - 
naturaram com silogismos, sofismas e dialeticas. Esque- 
ceram que, alem da materia e da força, ha o espirito; 
que, no mundo, muitas cousas se passam fóra do nosso 
Tempo e fóra do nosso Espaço, cujas dimensões igno- 
Tamos, porque nossos sentidos não pódem representá- 
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las. O mundo não é só fenómeno. E” antes de tudo nó- 
meno. Ha o necessario para que possa existir o contin- 
gente. Somente o espirito pela intuição, pela razão e 
pela fé póde penetrar nessas regiões, porque somente 
o espirito está fóra do Espaço e fóra do Tempo. 

Sob êsse triplice aspéto é que devemos considerar 
a história e remontar sua caudal para recompor a uni- 
dade humana desfeita pelo racionalismo e pelo mate- 
rialismo. Só a sintese do passado nos póde dar a sintese 
do futuro. Não o neguemos, nem caluniemos, nem des- 
virtuemos, mas o incorporemos tal qual é numa inte- 
gralização consciente. Éle nos ensina como tudo se tem 
processado e nos indica como tudo se ha de processar. 
O Integralismo é a grande doutrina dessa sintese espi- 
ritual. Os socialismos não passam de utopias e de mú- 
mias sociais (1). 


(1) Conferencia pronunciada na séde da Ação Integralis- 
ta Brasileira no Rio de Janeiro, na Faculdade de Direito de 
Belo-Horizonte, na Associação dos Empregados no Comercio 
da Baía, na Associação dos Empregados no Comercio de Ma- 
cei e no Teatro José de Alencar de Fortaleza. 
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| “integra em bobus essas E dest no mésmo movimento 
de coesão e estratificação elementos vindos de todos os — 
pontos: indús, malaios, germanos, eslavos, latinos, se- — 
_ mitas, amarelos e negros. 


7 7 موہ‎ dentro dens se Ee onde palpitam 
un cincoenta milhões de almas, é Camões, um dos ho- 


2 E da Pus a 0 náo faltou essa consagra- 
i ção definitiva. “Os Lusiadas", poema e enciclopedia, 
` guardam, como as conchas, o rumor eterno dos mares 


Mores s 


tenebrosos sobre os quais se processou a epopéa do des- ےط‎ 
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tino nacional e nascem depois que o pequenino reino 
lusitano atingiu aquêle pincaro de riqueza e poder, de | 
onde os fados o precipitaram nos ensanguentados areais 0 
de Alcácer Quebir. i 

Camóes é o derradeiro e mais precioso fruto de 

ouro da época dos descobrimentos e das conquistas, o 
flamejar do espirito do Renascimento incendiando a 
alma e a lingua da Raça, guerreiro, amante, infeliz, des- 
consolado de si como todos os outros bandeirantes dos 
oceanos e dos sertões, nunca desconsolado, porem, do 
grande sonho de fé e de esperança, gloria inapagavel 
de sua gente. 

Dêsde os rudes inícios do mundo, os grandes ge- 
nios poeticos marcam com as arquiteturas eternas dos 
grandes poemas o apogeu das civilizações ou dos mais 
vastos esforços humanos. As lutas das tribus errantes 
€ sua reunião no primitivo imperio ariano lá se entre- 
batem e entrechocam e retinem nas estrofes do Ramaia- 
na. Toda a marcha guerreira e aventurosa das gentes ` 
boreais, através de perigos e de assombros, se desenha 
nos runos dos Edas. Na aurora da Helenia, a Iliada € 
a Odisséa cantaram os deuses misturando-se aos ho- 
mens e os homens misturando-se aos deuses. Roma ce- 
lebrou a natureza no De Natura Rerum e o homem na dn 
Eneida. As peregrinações pelas florestas e planuras, ba- bL 
talhando e rapinando, do fundo gelado da Citia aos vi- 1 
nhedos ensolados da Borgonha, inspiraram aos menes- a 
treis dos tempos barbaros os cantos dos Niebelungen, | 
como o diario combater de cristãos e agarenos pelos . 
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montes, lezirias e charnecas da Peninsula creou os epi- 
sodios do Romancero. Toda a alma poetica da Cavala- 
ria brilha com um brilho de élmos e de espadas nos ver- 
sos do Ariosto, do mésmo modo que o espirito militar- 
religioso das Cruzadas palpita nas rimas do Tasso. A 
Divina Comedia é o mundo sobrenatural ligado ao mun- 
do dos vivos, a epopéa do abismo, tanto para baixo 
quanto para cima, dupla escadaria que desce para a 
treva ou sóbe para a luz, para o Inferno e para o Céu. 
“Os Lusiadas" são a grande voz do mar, rolando pelas 
imensidades verdes roçadas pelas velas em que sangram 
as cruzes da Ordem de Cristo; espumando nas praias 
ignotas onde abicam os aventureiros espantados ou des- 
lumbrados, e perecem heróis e heroinas das histórias 
tragico-maritimas; batendo nos cachoupos e penedias 
em que se despedagam as náus desmastreadas pelo tem- 
poral; tomando voz e corpo na figura metuenda dos ti- 
tans que falam aos baróes assinalados envoltos nos mis- 
terios dos cabos tormentosos, pondo nos corações OS 
grandes medos; ressoando nos cantos das sereias e no 
som dos buzios dos tritóes que anunciam os carros de 
Netuno e Anfitrite com seu séquito de náiades e mons- 
tros; silvando, por entre os relampagos e o roncar dos 
trovões, nos ventos, que teem nomes gregos e acodem 
ao chamado dos deuses lá do fundo dos seus antros: 
uivando nas trombas sequiosas que emendam as nuvens 
nas ondas, redemoinhos de ar e agua; gemendo nas 
asas leves do zéfiro, nas noites calmas, quando o mar 
se estende abonangado e macio, pontilhado de fosfores- 


. cencias, iluminado de santelmos, inundado de luar ou 
. coberto pelo pálio de veludo neg 
. Sete flamas das Pleiades, reluz 
. ções nunca vistas e se pendura o 
Ki a A “condecoração dos abismos”. 
a i Valmiki, Homero, Lucrecio, Virgilio, Ariosto, 
$ - Tasso, Dante e Camões — cordilheira humana de pin- 
|. Caros quasi iguais. Depois dêles, a planicie com algumas : 
.. colinas de longe em longe e dois montes solitarios ten-. 


ro onde se acendem as 
a vitrina das constela- - Ki 
Cruzeiro do Sul como "s 


| — reflexo do universo. 


ED Camões exprime sua gente e os feitos de sua gente i 
E “no cenario do oceano, integralizando-os na essencia do. 
ES ` espirito universal pela fábula, pela tradição, pela inspi- 
"tação, pela arte e pela ciéncia. Onde quer que se fale E 
4 a lingua portuguésa, ela se sentirá orgulhosa de ter vida d 2 
ES “à sombra protetora dessa culminancia. Porque o poema E 
` camoneano, integral duma civilizacáo, é mais do que. da 


. um monumento saído das mãos humanas — é um mo- - 


E (1). Discurso pronunciado, como Presidente da Academia - 
= — Brasileira de Letras, na magna sessão comemorativa do dia de 
— « Camões, no Gabinete Portugués de Leitura do Rio de Janeiro, 
em 10 de junho de 1933, aet Soi 


O LIVRO BRASILEIRO 


Eu sou do tempo em que publicar um livro no Bra -— 


era um áto de heroismo ou de loucura, porque lou- 


2 o desenvolvimento a que atingiu o listo brasi- E. 


T E é, na verdade, admiravel e promissor. 


“Umas após outras, as casas editoras se teem fun- aie 
dado, em geral com exito, atingindo algumas uma si- | 


_tuagao de progresso invejavel. Paralelamente, melhora- 


E ram as condições dos autores. Éles que, outróra, entre. | 


gavam seus originais em troca ás vezes dum simples | 


- sorriso amarelo, presentemente ganham, não o que um 


F público mais numeroso lhes permitiria, porem, pelo me- CR 
; uma percentagem alta sobre as edições. Em geral, | 
| 5 SES contra os editores nacionais v 


Naturalmente |‏ عفد s vicente Não quero esconder‏ ت0 
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eles existem. Quero, porem, afirmar de público que 
essa não é a lei comum e que a triste verdade é a se- 
| guinte: muitos autores não se querem convencer de que 
o*país não os lê ou pelo menos não os lê como éles pen- 
| sam... De mim sei que, com mais de cinco dezenas de 
livros publicados em todos ou quasi todos os editores 
brasileiros do Rio e de S. Paulo, nunca com éles tive a 
menor dificuldade e sempre recebo regularmente a par- 
te que me é devida. Os Pagamentos que me tem feito a 
Companhia Editora Nacional elevam-se a algumas de- 
zenas de contos. 


3 Nenhum outro ramo de atividade depende mais do 
ee: publico do que o da livraria; mas tambem nenhum de-: 
pende mais dum bom serviço de distribuição, sobretudo | 
“no Brasil, onde são imensas as distancias, esparsos os 
grandes núcleos de Povoamento, quasi sem comunicação | 
OS pequenos. Ora, fazer chegar a circulação dos livros 
a todas as cidades e lugarejos, dois, tres somente, ás 
vezes, em cada um, é um labor colossal, um labor for- 
midavel, que depende de grande paciencia, de maior 
pertinacia e de heroica teimosia em face das dificul- 
dades e dos prejuizos. O merito maior do movimento 
editorial brasileiro nos ultimos tempos nào foi fazer com 
que os autores tivessem campo aberto 4 sua produção 
inteletual, nem aumentar-lhes os proveitos pecuniarios, 
nem permitir que, modestamente, já se possa viver das 
| letras, porem difundir o livro nacional, fazer com que 
| por todo o vasto territorio patrio chegue o pensamento 
| dos homens de letras, a palavra dos doutrinadores, a 
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opinião dos cientistas, a vibração da cultura nacional. 
E’ um sangue novo, que vai até os capilares da nação, 
levando-lhes a vida das idéas. 

Fazendo essa justiça, não esqueçamos aquéles que 
fóram os denodados precursores dêsse movimento e que 
cairam pelo caminho para que os de agora pudessem 
cantar vitória. Os pequenos editores que ousaram en- 
frentar o comercio dos livros, quando as nossas artes 
tipograficas em atrazo os obrigavam a enviar os manus- 
critos ás oficinas portuguêsas e quando as grandes ca- 
sas tradicionais espalhavam em volta sua sombra este- 
rilizante. Entre éles, é-me grato ao coração recordar, 
néste instante, o velho batalhador Benjamin de Aquila, 
que morreu ha pouco nos suburbios, ignorado e pobre. 
` Foi êle quem tomou sobre os ombros a tarefa de editar 
e espalhar pelo Brasil, assombrado do arrojo, a monu- 
mental “História” de Rocha Pombo. Conheci-o em pe- 
queno sobrado da rua do Carmo, por cima duma car- 
voaria, onde lhe levei, com a timidez dos meus 23 anos, 
os originais do Terra de Sol. file editou o meu primeiro 
livro e lançou o meu nome á publicidade. 

Esses olhares retrospetivos são convenientes e ne- 
cessarios a todos, afim de se poder avaliar o caminho 
percorrido. Éle se póde calcular por alguns marcos de- 
Hnitivos: constantes reedições de boas obras, aumento 
de numero nas tiragens, aspéto artistico do livro feito 
em nossas oficinas e vulgarizacáo do nome dos nossos 
autores. Das constantes reedições, devem falar-vos os 
proprios autores mais lidos: o sr. Humberto de Cam- 


` pos e o sr. Afranio Peixoto, por exemplo. Das tiragens, 
bastará dizer que antigamente a média era de mil exem- 
plares e presentemente é de tres mil, não sendo poucos | 
“Os livros que estão em dezenas e dezenas de milheiros, . 
como os do sr. Paulo Setubal. Infringindo a modestia | 
` para dar um testemunho, posso dizer-vos que a minha a 
pequena obra Guerra do Lopez, com a terceira edição jû 2 
esgotada, atingiu a 18 mil exemplares. Do aspéto mate- . 

rial falam-vos as montras e vitrines das livrarias e a . 
ausencia de impressões feitas no estrangeiro. Su. 


Todo êsse esforço desprendido por editores e au- . : 
tores, que hoje provoca a reunião dum congresso do. 
livro, foi feito á revelia dos poderes püblicos, Éles n&o 
vieram ao encontro das necessidades positivas da nação | 
mésse sentido, porque, como disse Alberto Torres, “o x 
problema da cultura do individuo e o da construção es- | É 
trutural da sociedade são assuntos em branco em nos- 
` sos anais”. Nem era possivel esperar mais do que indi- 
- ferença 3 parte do Estado, constituido como estava. 
por uma teoria de emprestimo sem nenhuma relação | 
-. com a realidade brasileira, nos cánones liberais- demar 
. . Craticos que o reduzem em poder, que o limitam em. 

atribuições e que o desmoralizam pelas vicissitudes das | 
“lutas civis ou pela descontinuidade administrativa. As?» $ 
sim, pois, nos ámbitos que escapam á ação policial e | 
orçamentifera do liberalismo-democratico, só a inicia- | 
“tiva particular é capaz de imaginar um plano e de rea- 
 lizá-lo. Para a defesa do livro, do editor e do autor, 
` para a defesa da industria das letras e da profissão das 


letras, as forças que mais podem contribuir para a for- 
mação cultural do Brasil, é que estamos aqui reunidos, 
Os veteranos désse belo combate como eu e os mais nọ- 
. vos soldados que ainda não ouviram o crepitar das me- 
- tralhadoras. | 
. Em geral, o homem de letras descrê de sua profis- —— 
` são. La Bruyère fala dela com um sorriso amargo e 
FW 1 Taine afirma que, nésse sorriso, se sente o homem que 
pe — sabia merecer muito e recebia pouco. Nas lutas atuais 
“da sociedade, sobretudo entre o capital e o trabalho, os 
. filosofos, especialmente os marxistas, esqueceram a in- 
oy cia E chegado o momento dela mobilizar-se € ^ 
- aparecer para impór a harmonia no cáos. Êsse é o gran- 
. de fenómeno do mundo moderno, ésse é o aspéto da ^ 
luta de classes que Marx não previu e que já domina 
“a Italia e a Alemanha, caminhando para a conquista do 
. mundo. 
Outróra, os fidalgos pergaminhados, os homens de 
om Os ricacos insolentes desprezavam os que tra- 
P balhavam e escreviam. Dispunham déles como de seus 
-~ bóbos, lacaios, macacos, cães de estimação ou negri- 
` nhos de turbante que serviam para carregar as longas 
| “caudas das damas. “Especie de criados que os diver- 
` tiam", diz Taine. Então, o papa pedia ao rei que lhe 
`  emprestasse Mansard como se pede emprestado um ca- 
. valo. E um duque, primo do rei, matou Santeuil, fazen- 
oe beber vinho com rapé, para divertir-se.. | 
-O Brasil democratico não foi melhor para os ho- 
mens de letras nem os tratou melhor. 
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Os grandes da Republica afetaram, sobretudo por 
inveja, o maior desprezo por todos éles, obrigando al- 
guns, para viver, a se conformarem com isso e a aca- 
barem por prostituir o nobre titulo de homem de le- 
tras, conferindo-o a ministros, generais e presidentes. 
Um poeta declarou 4 Academia que considerava homem. 
de letras um chefe de Estado propagandista da instru- 
ção pública... (1) 

Quando se queria dizer que uma cousa não tinha 
alcance, punha-se-lhe éste selo negro: “aquilo é litera- 
tura”. O politicáo e o politicoide e seus asséclas dimi- 
nuiam por todos os meios o prestígio dos homens de 
letras, acalcanhando-os, humilhando-os, afastando-os. 
Lendo os discursos escritos por éstes, comparando-os 
com os que pronunciavam, sentiam queimar-lhes a bra- 
sa da diferença de fundo e fórma. Como, porem, a for- 
tuna da Academia, os bordados de sua farda e seu ine- 
gavel prestigio social não fôssem cousa desprezivel, OS 
politiqueiros de continuo a rondaram, entrando pela 
porta da cozinha dêsde que um malavisado a deixava 
aberta. Esse roubo despudorado da única recompensa 
que podem almejar no seu país escritores e poetas teve 
a cumplicidade dos literatos, cujo castigo é carregar - 
aos ombros os cadaveres dessa gente quando apeada das 
posições transitorias e arranjar meios de enterra-los 
condignamente, justificando sua entrada naquela agre- 
miação... 

(1) O sr. Augusto de Lima, referindo-se ao sr. Olegario 
Maciel... 


Mag' s y NUN Te HT Low d A e. —— 4 
UG vio ls DS, CRE SL Rr ies Tee Te ۹ 
x M M hé d» em E Et wd AT id n T 4 

À , 


O INTEGRALISMO DE NORTE A eo TET 


‘Tudo isso resulta da desorganização nacional em 
todas as atividades e manifestações. Quereis uma pro- 
va provada dessa formidavel desorganização, que a im- 
prensa acorogóa e que tudo acabou por desorientar 
néste pais, até as consciencias? Ei-la: Um vespertino 
cariosa mandou um reporter percorrer as livrarias da 
capital do Brasil, afim de levantar uma estatistica dos 
livros mais procurados em 1927. Essa estatistica assom- 
“braria tantos seculos após sua vida, o pobre La Bru- 
| yére. Senhores, perguntaria êle, sem dúvida, por que 
. razão a tolice humana não diminuiu, antes aumentou? 


. .. Imagine-se que, na livraria Garnier, o livro que 
' teve a palma do sucesso não foi nenhum dos de Macha- 
do de Assis, porem o caderninho intitulado “ Impres- 
sões da Europa”, do sr. Nilo Peçanha. 


` ""Tratar-se-á de obra digna de nota pelo estilo, pela 
“graça e propriedade do comentario, pela mocidade das 
“idéas, pela originalidade, pela pureza da lingua? Não. 
E? um livrinho sem nada de notavel; mas escreveu-o 
um politico em evidencia, os jornais falaram muito dés- 
` se “tour de force”, seu autor ocupou altas posições e, 
| por fim, esteve em franca popularidade como opositor 
a uma candidatura presidencial antipatica. De tudo isso 
a curiosidade, o chaleirismo e outras cousas que leva- 
ram © püblico a comprar o livro. Eis as proprias pala- 
` vras do gerente da casa: “As edições sucediam-se re- 
feitas e exauridas num atimo. A procura era tão forte, 
“tão avassaladora que os empregados da casa já traziam 
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o livro embrulhado, a ponto de endereço e remessa, 
afim de darem vasão mais rapida aos pedidos!” 

Aconteceu isso com o “Braz Cubas” ou com aL : 
ya Garcia"? O sorriso de Machado de Assis ao lado 


do de La Bruyére, seria de maior amargura ainda... 


Qual pensais, senhores, que foi o livro de maior 
venda na casa Leite Ribeiro? O de Euclides, o de 
Graça Aranha, o de Afranio Peixoto? Absolutamen- 
te não. A edição. mais vendida ali foi a da “Historia 
duma Covardia”, do sr. Mauricio de Lacerda, escrito. 
desalinhadamente, como êle fala, e contando a sua pri- | 
são. Por que? Porque o público se preocupa mais com P 
a politica do que com a arte. : 


Na livraria Castilho, a obra que mais se vendeu 
foi "As razóes da Inconfidencia", de Antonio Torres, 
certamente não por ser escrita em linguagem escorrei- | 
ta e cheia de vida, porem por ser um panfleto vio- ٭‎ 
lento. | M A 

A livraria Briguiet quasi não edita. ' Nêsse ano, 
seu melhor exito foi, felizmente, a “Historia do Impe- 
rio” do sr. Tobias Monteiro. | * 

Na livraria Quaresma, o que mais se vende é o 
“Secretario Moderno”. Está certo. Se o reporter fôr 
aos sertões e indagar dos livros mais vendidos, por for- 
ça verificará que são o “Lunario Perpetuo" e a “His- 
toria do Imperador Carlos Magno e dos Doze Pares 
de França, seguida das Aventuras de Bernardo. del 
Carpio", 


O INTEGRALISMO DE NORTE A SUL | 179 


- E, entre os autores nacionais mais procurados, 
uma dessas livrarias arrolou o nome do tenente Caba- 
nas. Manes de Alencar e de Taunay, de Euclides da 
Cunha e de Machado de Assis, de Rui Barbosa e de 
Carlos de Laet, de Olavo Bilac e de Vicente de Carva- 
lho, estais ouvindo e vendo essa enormidade? 

Kis ai a que temos estado reduzidos nós, os que 
“escrevemos, no Brasil, a sermos suplantados na propria: 
` profissão pelas “Impressões da Europa”, do sr. Nilo 
“Peçanha, pela “História de uma Covardia" do sr. Mau- 
ficio de Lacerda e por qualquer cousa cujo titulo eu 
. nem sei, do sr. João Cabanas!. .. 
. -. Deante disso, que comentario fazer? Recorramos 
à algumas frases do proprio La Bruyère: “Philante a 
` du mérite, de l'esprit, de l'agrément, de l'exactitude sur 
son devoir, de la fidelité et de l'attachement pour son 
maitre, et il en est médiocrement consideré, il ne plait 
pas, il n'est pas gouté. Expliquez-vous: est-ce Philan- 
“te, ou le grand qu'il sert, que vous condamnez ?" (1) 

Assim, vós, senhores, dizei-me com a maior fran- 
queza: — E’ a nós que escrevemos ou ao público que 
faz a escolha que condenais? 
| Temos de educar êsse público. Essa é a questão 
fundamental. Temos de fazer-lhe compreender que o 
Brasil são os seus pensadores, os seus professores, os 
seus sociologos, os seus cientistas, os seus polemistas, 
Os seus romancistas e os seus poetas, e não a magna 
caterva dos exploradores de posições ou dos demago- 


(1) “Les caractéres ". | aee er 


* 


E de ge tie dr 
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gos ocasionais. Ha uma necessidade urgente de crear- | 
.. mos no país uma consciência coletiva que repila todos | 
os botes daquilo que Mussolini denomina il liberalismo — 
ciarlatano. ru 

A organização sindical de autores e editores pode- | 


Es rá constituir um grande passo nésse sentido, sobretudo 

P por estar dentro dos moldes do verdadeiro cooperati- 

d T vismo. A organização dum sindicato de autores e de | 

|... .. outro de editores seria o erro em que cai o Estado de- — 

| mocratico na sua tentativa de solução da questão social, - 

D . Seria a organização da luta entre ambos, Os dois sindi- É 
Ger catos dentro da corporação serão, a fraternidade espi- | 


ritual unida á solidariedade material Mais completa ' 
ainda seria a sua cooperação se nela entrassem tam- 
bem os impressores. 0 
O livro, senhores, é sempre uma lição. Mesmo fe- 2 
chado, como diz Hanotaux, êle ainda fala pelo seu dor- . 
so, pelo seu letreiro. Por êle, o fio da nossa existencia - 
prende-se aos seculos preteritos. Abençoemo-lo e de- — 
fendamo-lo. Nós entramos na grande era das sinteses, 
em que os livros levantaráo os povos, agitaráo os con-. 
tinentes, servirão de lastro á organização das socieda- 
des e 4 arquitetura das nações. Propaguemos o livro. 
— “conservatorio do pensamento”, pois que é o pensa- 
mento e não a materia quem governa o mundo! (1) 


(1) Discurso pronunciado como Presidente do Congres- 
` SO de Editores e Autores Nacionais, na abertura do mêsmo, 
9 de setembro de 1933, no salão do Instituto da Ordem d 
20 Advogados Brasileiros. ا‎ ae 


SALVE, ROMA ETERNA! 


Os: antigos مت‎ razao em chamar aos poetas 


Di Milton escrevia estas palavras امہ‎ (or 
سام‎ ver com os olhos do espirito uma nobre € 


ae hh e و لے‎ sua visáo, muito tempo iludida, 
na própria fonte da irradiação celeste, rodeada pelo 
À i clamor das aves covardes, revoando em companhia de 
i todos quantos preferem as sombras do crepüsculo e, 
: “com sua verbosidade invejosa, sómente prognosticam 
(as seitas e os chismas”. | 
à ee vejo nestas frases do autor do aon. Per- 


` fantasiada de aurora, as suas configurações materiais € 


Sant'Angelo, a basilica de S. Pedro saqueada e incen- 
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tados, da mais humana e mais harmoniosa de todas as ^. 
civilizações, a que se gerou na bacia do Egeu, ilustran- ^. 
do os promontórios e as ilhas que mergulham no mar 
azul, e dali se irradiou através da Grécia e de Roma 
pela periferia do Mediterráneo. 


A voz do grande poeta anunciou o despertar do 
pove italiano, representado por uma individualidade 
forte e invencivel. Nós todos assistimos a ésse milagre 
histórico. Perdidas, na Revolução Francésa, catástrofe 


morais, lentamente tracadas pelo génio do cristianismo 

unido ao génio da latinidade, renovado pelo sangue dos 

bárbaros, através da impotencia integral do liberalismo 

o mundo se encaminhou para o apocalipse do comunis- 

mo, veneno judáico injetado nas veias da civilização. A - 
Italia seria, com certeza, a segunda vitima de tal peco- t 
nha. Tudo indicava que nela, depois da Rússia, se des- | 
fraldaria a bandeira vermelha. Lá, o individualismo | 
atingira á anarquia e o liberalismo governamental á - 
inércia. Pouco faltava para o salto revolucionário apre- - 
goado e defendido pelos teoristas do marxismo. Pouco . 
faltava... E imaginai o quadro... Roma, a capital do 
cristianismo, tornada capital do materialismo comunis- 
ta, o Santo Padre escarnecido e morto, o colégio dos 
cardeais fuzilado de encontro aos muros do castelo de 


diada, os sovietes instalados no Vaticano e um Nos 
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pela Sixtina... Pensai no colápso do mundo cristáo, do 
mundo cristáo, digo eu de propósito, porque éle é maior 
'que o mundo católico. Era o fim de tudo, a consuma- 


ção dos séculos de que falam as profecias, com a vitoria 
do Anti-Cristo ! 


Mas a figura de Mussolini apareceu com a pala- 
vra e a ação salvadoras. Foi a Jeanne d'Arc dêsse pe- 
-ríodo angustioso. Foi a repetição désse milagre pela 
mistica que creou e que o envolveu. Nêle se incarnava, 


A ressurgindo do fundo dos centenários, a idéa romana, 


aquela grande idéa que é o apanágio de nossa cultura, 
.& idéa de unificar, de unir, de ligar os espíritos e as 
creações da matéria e do espírito, idéa que produziu as 
duas grandes arquiteturas sociais do mundo: o Império 
e a Igreja. 


“Benito Mussolini deixou de ser um homem para se 
“tornar uma idéa viva e palpitante, invencivel na sua 
marcha contra as revoadas daquelas aves crepusculares 
a que se referia Milton. “Sem Roma — escreveu Cham- 
“berlain — a Europa não teria passado dum prolonga- 
mento do cãos asiático. A própria Grécia sofreu sem- 
pre a atração da Ásia e foi Roma que a libertou. Se o 
centro de gravidade da cultura se mudou para o Oci- 
dente e néle se fixou; se o gortilégio semitico-asiático 
foi quebrado e se os povos que êle encadeava parcial- 
mente se libertaram; se a humanidade inteira sente hoje 
| seu coração bater e seu cérebro pensar, numa Europa 
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ver nisso a obra de Romá" CE}! | 

De um livro recente de Francois de Curel, tiro 
€stes pensamentos aplicáveis ao que se passou na Italia: 
“Não é a vitória duma classe sôbre as outras que sal- 
vara a humanidade; mas a união de todas as classes pa- | 
ra o bem comum. Náo é a multidáo quem pensa, or- | 
ganiza, inventa, créa; é o homem, um homem sózinh: 


mais enérgico e mais inteligente que a união dos de 
n وو‎ 
mais”. 


das as es do povo, creou nova mentalidade, De 
sentido da vida, nova cultura, alicercada nas raizes mi 
lenárias da cig meat mediterranea, capaz de varre 
com um sópro o “sortilégio semitico-asiático" do 5 X 
munismo internacional. à * 

Vós sois bem, sr. Académico Massimo Bontem 
pelli, em tudo e por tudo, legitimo representante d es 
cultura italiana, cujo exemplo se prolonga sôbre a Hu 
gria, a Alemanha, a Irlanda, a Inglaterra, Portugal, 
Brasil, e os Estados-Unidos, e cujas linhas mestr 
são as únicas capazes de salvar a civilização em. pene 
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(1) "Die Gründlagen das zwantzische Iahrhundert 
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. ` Sois bem um exemplo nobre e representativo dessa Itá- S 
. ha que, após a guerra, reálizou a miraculosa aglutina- — 
Ns. 


ção de todos os seus fatores espirituais, concentrando ^. 


. suas fórças efetivas, suas energias dinâmicas em Roma. — 
“Pela vossa alma manifestada nas letras e no jornalis- 
mo, sois de fato um auténtico Romano, embora nascido — ; 

ao pé das águas tranquilas dos lagos da Lombardia, là — 

. onde o espírito germânico deixou mais fundas marcas E 

` de seu encontro com o espírito latino da decadência. pn 
; 9 
Ocupais uma posição distinta nos circulos intele- اھ‎ 

tuais de vossa pátria pela vossa atividade notavel no ^. 
vasto campo da arte, no jornal e na revista, no teatro — 
QUAM no romance; na campanha em pro! dum novo senti- : i 
mento italiano na literatura, na música e sobretudo na 


. arquitetura, que é a arte mais representativa do espi- “a 
` rito duma época. Na vossa revista expressiva das incli- | 
E . nações do século XX, intitulada 900, creastes uma ten- 
7 dencia literária firmada em polêmicas e no interesse 

com que as seguiu o público, não só na Italia, mas na - 
~ França e na Alemanha, denominado il novecentismo  — 
0 ` botempelliano. Sois, assim, um chefe de escola. Wes 
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Novelista e romancista, autor de: obras famosas co- 

mo La vita intensa e Il figlio di due madri, tendes visto 
© êxito coroar a vossa arte e o que sai de vossa pena 
repetido em oito traduções européas e uma brasileira. 
. O teatro recebeu de vós o dom de peças como La guar- 
` ~- diu alla luna e Nostra Dea. E até à póesia vos deve um 
volume de versos: II purosangue. 
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. gico. Esta fórmula significa que, contra as tendências - 


— vos impediu de continuamente participar da vida poli- + 


. interesses superiores da Pátria, Veterano das trinchei- 
_ da campanha fascista, veterano das grandes campanhas | 
so tempo e de vossa geração, tinheis de fazer parte des- 


` um cenáculo de expoentes da mentalidade italiana. 


 porcáo e dimensão, pêso, conta e medida de sua reali- 
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Demais, sois o creador dum género literário origi- . : 
nal norteado pela teoria que denominais realismo má- 


anárquicas do fim do século XIX e do coméco do XX, 
a arte nao deve ser deformacáo, mas harmonia, pro- 


dade, sem realismos ou naturalismos crüs, levemente 
transfigurada para maravilhar, o leitor, o contemplador, 
O ouvinte, como se ela fósse uma evocação mágica, E o | 
esplendor do verdadeiro de Platão. E? o diáfano véu. j^ 
da fantasia do Eça sôbre a nudez forte da verdade. : 


Toda essa atividade no dominio do espírito não | 


tica de vosso país, Porque, num país como o vosso, sob . 
o regime totalitário do Fascio, a política deixa de ser o. 
que é, entre nós, a arte mesquinha de dividir para go- y 
vernar, dos conchavos e dos interesses pessoais, para . 
se transformar na grande arte de unir para governar, 
de ter deveres antes de ter direitos e de sómente ver os 


ras, condecorado por átos de bravura militar, veterano | 
de imprensa pela Itália nova, expressão cultural de vos- 


sa Grande Academia que Mussolini fundou para ser | : 


- E 
CM 


Representante mental da guerra vitoriosa, da re- à 
volução da juventude italiana e da alta mentalidade d 


| 
| 
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Fascio, a Academia Brasileira acolhe-vos com admira- 
ção pela vossa obra e em vós saúda o espírito imortal 
de Roma Eterna! (1) 


(1) Discurso pronunciado na Academia Brasileira, como 
presidente da mêsma, saudando o academico italiano Massimo 
Bontempelli, na sessão solene de 28 de setembro de 1933. 
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